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Comer Muito! Beber Demais 1

em

Quando tiver praticado alguma imprudência ou extravagância, comido demais ou bebido

muito Vinho, muita Cerveja, Licores ou outra qualquer Bebida Alcoólica, para não apanhar alguma

Indigestão ou outro Desarranjo do Estômago, do Fígado, do Baço e Intestinos, convém muito

tomar á noite, quando for dormir, Duas ou Três Colneres (das de Chá ) de Ventre-Li

Meio Copo de Água !

Quem soffre de Indigestão, de Perturbações do Estômago e Fermentações Tóxicas dos

Intestinos está muito arriscado a pegar as mais Graves Moléstias do Coração, do Fígado e Arterio-

Esclerose !

Para não padecer tão dolorosas Doenças tenha o seu Estômago e Intestinos sempre bem

limpos e bem tonificados, usando Ventre-Livre !

* «

¦ 
¦¦¦¦. 

¦ 
';

Um Perigo !

A s vezes, sem saber porque, nós nos sentimos de repente muito incommodados e indis-
postos, com Moleza e grande Abatimento Geral, com Mal Estar em todo o Corpo e Preguiça para
fazer qualquer Esforço, até Dores e peso no Estômago, na Cabeça e no Ventre, emfim sem vontade
nem coragem nenhuma de trabalhar !

Sempre que estas Perturbações apparecem assim de repente, a pessoa deve ter logo cer-
teza de que o seu Estômago e Intestinos estão muito Sujos e Cheios de Matérias Pútridas e
Tóxicas, e nes<te mesmo dia comece a usar Ventre-Livre meia hora antes do Almoço e do Jantar,
para evitar que appareça qualquer Complicação Perigosa e Moléstia Interna ou Externa ! !

ENTRE-LlVRE
*

é o Remédio de Confiança para tratar Prisão de Ventre, a Inflania-

ção da Mucosa do Estômago, Vontade Exagerada de Beber Água, Fastio e Falta de Apetite, Gosto
Amargo na Bocea, Vômitos Causados pela Indigestão, Arrotos, Gazes, Dores, Colicas, Fermentaçõe
e Peso no Estômago, Dores, Colicas e Inflamação Intestinal causada pela demorada retenção d
Residuos Pútridos e Tóxicos dentro dos Intestinos, Dores, Colicas no Fígado e Hemorroidas
causadas pela Prisão de Ventre ! !

s
de

useulares dos IntestinosVClltrC-JjíVFC é um Vigorizador Especial das Camadas M
e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do Estômago !

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito Bem a todos os Doentes!
Use Ventre-ÜVre com toda confiança, que os resultados serão esplendidos e garantidos!!
Tem Gosto Muito Bom !

11
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Grandes Espectaculos Artísticos

TODOS OS DIAS

Novos e interessantes programas
BAILADOS MODERNOS
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cinematographica:

OS MELHORES FILMS
No palco;
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SENSA&(ONAES NlfÜ
Grande orchestra - Direcção Comm. GIANETTI

CAMAROTES E BAIGNOIRES, 20$000; POLTRONAS, 3$000
Telephone: IPANEMA 1.400 RAMAL 22

Todas as noites diner et souper dansants no GRILL-RQOM- Jazz-Band ROMEU

UM TREM ROUBADO

Conan Doyle imaginou,
num conto lerrificanle, o
caso dum trem perdido.
Não sonhou, porém, se-
quer em admitdr um Irem
roubado. Para realizar es-

sa proesa, foi necessária
a incrível audácia dum jo-
ven Yankee, rapazola de
dezoito annos que desejava
ir assistir a um match de
fool-ball e não tinha di-
nheiro para a viagem. Ra-
lado, dam nado da vida, an-

dava á volta cia gare onde
um trem especial, já pràmp-
Io para largar, espsrava õs
passageiros felizardos que
iam gosar aquelle e%pecla-
culo sensacional . . .

No restaurou! da cslci-ão
o mqçhínista e seus aju-

dantes almófávam —¦ des-
preoccupadamjnle. De re-
pente, o rapaz não poude
mais supportar o desgosto
de perder o match e, como
um doido, subiu para a
locomotiva que, logo depois,
partia triumbhalmznte. A

velocidcde foi augmenlando
c m apavorante progressão;
o machinisla improvisado
perdeu a cabeça no meio das
alavancas è manivelas que
as suas mãos não sabiam
utilizar. . . E a aventura
insensata não tardou a ter

H^^^^BSBSHHHflnBWBBHBHBIHnBHHHHBBBSHBSI^HI^HHSBBBiBSSH^SH^^HSBÍ^^HHHBBníHHHHBHHHHBHfBSBH

DENTIFRICIO MEDICINAL
ao TYMOL e FORMOL

EVITA O MAO HÁLITO
Uma experiência custa apenas
 JJOOÜ

2$500

o seu desfecho num deva-
rilamento, em que o tre,v
se despedaçou e cujos pTi.
juízos subiram a cerca :duzentos contos.

Quanto ao joven arrelh
tador de trens ficou sem
match. Foi dalli simpl:
mente para o hospital.

VFJMD» FU TOO* A PABTB

Sol radiante ou espessai
trevas, sombras ou luz, lal\
é a vida ; ella traz cornsi^:
mais tristezas que alegria*,
mas a esperança estende so-
bre nós as suas azas brilhan-
tes como o arco iris sobre \
nuvem.

í

!

VF£\UDOU A l
-*. ADLT- DELETTDEZ Vi

\\ OS DICTAOORES ÇzS^*lJ /O '0 
//

] DAMODADO 'y—-^0 l , I
CALÇADO m/Ilíf^OJy

APRESENTAM
A SUA DISTIHCTISSIMA
CLIENTELA UM NOVO

Modelo de CrandeluxoeArfe
Exclusividade de nossa casa -.

Gabinete de toilelle para as Exra?sPamilia&

TODAS AS QUINTAS-FEIRAS MODELOS NOVOS

31 RUA do URUGUAYANA
NÃO TEM FILIAES

On parle Prançaisv

English spoken.

TELEPHONE"CErU303-,

)) feia
%Mf/lad<tí, piM jw
yfkifojfde aewíd&am
"az MODAS de PARIS #
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Octavio
1 a v ar e s

uandd cheguei á Pedra, o sol ardia

gloriosamente. Duas horas abaixo

ficara Piranhas, com a sua igreji-
nha de torre esguia e branca, as

suas casas modestas escalonadas

pela montanha, todo o seu as-

p.ecto interessante de presepe,

desdobrada em arco á margem do rio São Francisco,

defrontando-se com as verdes mattas de Sergipe.

Da Pedra, o que se dizia era de molde a infundir

curiosidade. Era a pérola do sertão aiagoano, resplan-

deccndo no seio profundo das selvas, arrancada do nada

pela fibra hercúlea de um homem só, que a creara ao

poder da sua inquebrantavel energia.

0 trem da "Great Western", sacolejante e sujo,

parará. Em' torno, emergindo dentre os pennachos dou-
rados das flores do algodoeiro, os arruados de palha,
esses humildes casebres com suas toscas paredes de
barro e seu tecto de palma de coqueiro, que dão a feição
typica aos nossos sertões. A garotada, de ventre inchado
e tez queimada pelo sol, doudejava, irrequieta, com as
camisolinhas adejando ao vento, numa alegria ruidosa
e ingênua. Ao longe voavam, na poeira de ouro do sol,
as garças brancas, como se fossem írócos de algodão
dispersos pelo ar.

A Pedra não era isso. Não era toda essa poesia'-rude
e boa que encantava o olhar. Era bem mais do que essa
primeira visão ; era essa casaria, alva de neve, que ruti-
lava ao sol com um esplendor de lenda.

A "palha" 
ficava de fora. Por dentro do cercado de

arame — a muralha daquelle povoado sertanejo — es-
tava a Pedra polida. A de fora, a humilde, a primitiva,
com os tectos de palha ondulando ao vento, era a "pe-
dm"rude, tosca, talvez a pedra lascada da edade his-
torica daquelle ermo hoje cheio de vida.

Uma villa ? Uma cidade ?
Nada \ Apenas um povoado ! Um povoado e mais

na a ! E, no emtanto, quantas villas c quantas cidades,
or este Brasil a dentro, mais humildes, com menor nu-
ero de almas, com a minima importância industrial !

A Pedra parecia haver sido edificada naquelle mes-
la- As ruas — ruas, não : verdadeiras avenidas — de

e|[ra 
batida tinham a limpeza dos dias de festa. Eram
um so telhado, de uma ponta a outra, sem solução

continuidade. Assim de um lado e de outro. Uma ou

para' 
*"' oíferecia uma ligeira diíferença, como

1 quebrar aquella monotonia da construcção : acom-

panhando os accidentes do terreno, aquelle telhado

único partia-se ás vezes, offerecendo no ar o mesmo de-

grau que se via no solo.

Única excepção. E em todas aquellas avenidas, que
recordam datas e vultos da nossa Historia, os telhados

descem, rampados, e pousam em columnas alvissimas,

pouco distantes umas das outras. Entrecortam-se, per-

pendiculares, rigorosamente perpendiculares, denotan-

do a preoecupação geométrica do traçado.

Nas extremidades, as praças, com os seusbebedou-

ros hygienicos, dos quacs brota a água crystallina, ca-

ptada,"quatro léguas adiante, da queda majestosa da

cachoeira de Paulo Affonso.

Uma vez por semana, numa das praças, faz-se a
"feira", esse outro aspecto typico dos sertões. Vêm de

bem longe os vendedores. Batem pelas estradas cheias

de sol, pelas mattas olorosas, ao passo cadenciado da

montada. Muita vez vão a pé, tangendo as alimarias

com os cestos ao lombo, cheios dos productos da sua agri-
•cultura rudimentar e humilde. A alimaria é, em geral,

o jumento, o "jegue", como o chamam em Alagoas e

Sergipe, com seu ar philosophico, as grandes orelhas em-

pinadas, a cauda fina e longa a oscillar como um pêndulo,

ao léo da andadura pesada, de uma para outra das per-

nas trazeiras.

Chegam ao povoado. Na terra batida do chão ex-

põem as mercadorias : são os íruetos locaes, os ovos, o

feijão, a rapadura, a carne de sol, alimentos e bugigan-

aas bebidas e anirnaes. . . Em torno, na praça, pelo dia

quasi todo, enxameia a multidão. A gente do logar aco-

cora se deante dos toscos mostruarios, improvisados so-

bre caixotes e saccos de aniagem, e escolhe uma, duas,

dez vezes, regateia, discute. . . A scena é a mesma sem-

pre.
A noite vem descendo. O crepúsculo no sertão é so

berbo < Ao longe, nas cercanias da Pedra, as garças vão

pousar sobre as arvores, como se ellas florescessem su •

bitamente, ao crepúsculo, abrindo em grandes flores de

alvura immaculada.

Accendem se as luzes. E a Pedra parece estar em

festa esplendida, resplandecente, ardendo triumphal-

mente Sob os telhados, por traz das columnas, as Iam-

padas faiscam, com uma luz muito branca que lhes dá a

energia Maravilhosa da cachoeira próxima. E a brancura

das casas avulta mais ainda, essa brancura que dá a im-

pressão precisa de que a Pedra tenha surgido, por en-

canto, no momento em que a contemplamos. Porque os

moradores, aquellas centenas e centenas de operários,

são obrigados, pelo abençoado regimen da terra, a caiar

todos os mezes as suas casas,dando-lhes esse a'specto agra-

davel e risonho que têm sempre- .

O regimen da Pedra é quasi dictatorial ; mas é sa-

lutar. A fabrica de linha fez o povoado, deu-lhe a magni-

ficencia de hoje. Os operários têm sempre sobre as suas

pessoas as vistas infatigaveis do patrão. O álcool não

entra na Pedra polida : ficará, quando muito, fora da

cerca de arame, a muralha daquelle povoado sertanejo.

As garças voam, descuidosas, porque já comprehenderam

que não as buscará a arma cruel do caçador. As leis so-

ciaes são cumpridas : o patrão fiscaliza até a realização

do casamento civil, não consentindo na só existência do

acto religioso.

Um dia, a Pedra foi abalada por uma commoção

violenta ; assassinaram Delmiro de Gouvêa, o creador

do povoado, o pae espiritual de toda aquella gente. As-

sassinaram-n'o traiçoeiramente, a tiros, quando pensava,
na quietude de sua casa, em toda a grandeza do que ha-

via creado. Fez-se justiça. Os sicarios, capturados tem-

pos após, receberam a condemnação. E, diz o povo da

Pedra, precisamente no momento em que passavam,
condemnados, diante da casa da sua victima, a casa

cahiu ruidosamente!

Hoje, no local, existe um jardim, todo aberto em

-flores, cercado por uma grade, em cujo centro um mo-

numento de pedra, com uma placa de bronze, relembra

a tragédia horrivel.

Os lares dos operários enluetaram-se. E ainda

agora, volvidos annos, quem passa diante das portas

abertas vê, como se fosse a effigie de um santo, na sua

sala humilde, o retrato do desditoso evangelizador da-

quelles sertões.

O crime creou a vigilância. A tragédia dictou a

prevenção. Agora, quando a noite-fecha todas aquellas

portas para o somno reparador e o luar casa sua brancura

á das casas da'Pedra, vêem-se pelas ruas alinhadas,

pelos meandros das mattas, as sentinellas da prudência,
de rifle a tiracollo, attentas, diligentes, Argos verdadeiros

do sertão, como que attestando o pavor i.mmenso que
aquella gente toda tem de que a fúria assassina perturbe
de novo a paz abençoada e a vida de trabalho daquella

jóia incomparavel das selvas. . .
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O filho do Mandarim
Gouro de Alíerí Pouvouroille

ms

yl'f/jftCY^Sjj/wf

IEN-SHAI é uma cidade chineza do
Quangtong marítimo, nas faldas dos
Cem Mil Montes, e o seu prefeito,
o senhor Hoanhac, mandarim de
sétima classe, acaba de receber
uma carta cuja leitura lhe faz fran-
zir consideravelmente o sobrolho.
Porque essa carta está assignada

pelo 
"sigillogramma" de Lunvinh-Phuoc, ex-chefe

dos Coden, que defendeu Sontay contra o almi-
rante Courbet e hoje chefe do Bachlien, socie-
dade secreta cujos membros lhe estão ligados
pelos mais terríveis juramentos.

A carta é concebida nestes termos :"As tuas extorsões sob a fôrma de impostos
empobreceram, na Província, os melhores servi-
dores da causa, ao passo que a ti, escandalosa-

mente te enriqueceram. Por conseguinte, á terceira
lua virás depor, só ou acompanhado, como te aprou-
ver, quarenta mil piastras junto a stella de Tuy-
hoa, o Libertador, na estrada de Nanning. E tendo
feito isso voltarás para tua casa, sem olhar para
trás e de coração contente. Se não trouxeres a
somma em questão ao logar indicado, serás punido
naquillo que mais prezas no mundo".

0 prefeito Hoanhac gosta do seu sossego mas
ainda mais do seu dinheiro. E sente que o seu di-
nheíro corre perigo."A entregar as 40.000 piastras — disse elle
comsigo — prefiro destacar 40.000 soldados para
as guardar. E nada mais fácil para mim. Duas pa-
lavras escriptas, o sello imperial... E' quanto
basta."

E, sorrindo á idéia do seu poder immenso.

• • t

O mais raro dos nossos visitantes:

Ella se vos offerece !
Não a deixeis fugir!

Vísitae hoje mesmo os
grandes estabelecimentos :

182 OUVIDOR

Av. RIO BRANCO 100

LARGO DE S. FRANCISCO 38 a 42

que estão vendendo, com enorme baixa
de preÇOS, todos os artigos do seu

monumental StOCk, para dar logar
ao grandioso sortimento de *

Artigos para inverno.
•¦\

W>

Hoanhac"entra em casa, dando, de passagem, uma
pancadinha enternecida na cabeça tosquiada do
filho mais velho e seu predilecto Taydang, que
entre tem as exigências desportivas dos seus doze
annos a cortar, dum só golpe do sabre afiadissimo,
troncos de bananeira. Quem, dum só golpe, pode
cortar cerce um tronco de bananeira pode com
egual "limpeza" cortar a cabeça dum homem.
E' como se vê um exercício agradabilissimo e que,
ao sul da China, não deixa de ter a sua utilidade..

*.*¦*

A' primeira lua, já Hoanhac tinha posto em
pé de guerra quinhentos policiaes ; e, como esses
quinhentos policiaes nada descobrissem, á se-
gunda lua mobilisou cinco mil. Ao aproximar-se,
porem, a terceira lua, resolveu obedecer á ordem
secreta :"Apenas, disse elle comsigo, 40.000 pias-
trás... é muita coisa! Levo-lhe 10.000. E' já
um sacrifício, e não pequeno. .. Em todo o caso,
eu me desforrarei sobre os contribuintes."

E á tarde no meio de pomposo cortejo —
porque tinha medo — dirigiu-se, com a preciosa
caixa de piastras, á estrada de Nanning, levando
comsigo o filho adorado, Taydang, de que não ou-

A Nervosidade &

de que padecem tantos e que fazem sof-
frer aos outros, não é, geralmente, outra
cousa si não uma manifestação dum es-
tado doentio do estômago e das vias di-
gestivas. Evita-se este mal com o uso do

"SAL DE FRUCTA"

(Eno'« "Fruit Salt")
um composto ideal que reúne as proprie-dades das fructas maduras em um refresco
effervescente e saboroso, tendo o effeito de
um taxativo suave. Pode-se tqmar em qual-
quer momento como reconstituinte do esto-
mago debilitado pelos excessos da comida
ou da bebida. Como laxatívo, é melhor to-mal-o de manhã, dissolvido nagtta fria ou
quente.

Procurae o legitimo"SAL DE FRUCTA" DE ENO
A venda em todas aa pharmaciaa, cmvidros de dois tamanho*

Preparado exclusivamente por
J. C. ENO, Ltd., Londres, Inglaterra

Agentes exclusivos;
HAEOLD F. RITCHIE & CO., lac., Nora Ysrk, Tahats, Syiaay
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COHTRA ASTHMA

PÚOEHIMROD
sava separar-se. Precedido e seguido duma mui ti-dão em armas, foi até a stella do Tuyhoa, o Liber-
tador, e alli depoz a offerenda forçada e, assim mes-
mo, reduzida das 10.000 piastras.

Não havia ninguém junto á Stella, ninguém
na estrada, ninguém na lande immensa. Sem
voltar a cabeça e apertando na mão a mão dofilho, voltou para Lienshai, com o coração trans-
passado e a algibeira vasia.

Quando elle atravessava a porta de entrada,
um mendigo lhe apresentou uma petição. Hoanhac
pegou nella, leu-a por alto, deu de hombros edisse enfastiadamente :

— Perdes o tempo, amigo.
E voltou-se, para de novo pegar na mão do

joven Taydang. Mas estremeceu da cabeça aos
pes... O joven Taydang tinha desapparecido.

***
Toda a milícia, toda a policia, todos os agen-

tes secretos da provincia foram postos em campo.Debalde. Todos as estradas foram exploradas, to-das as embarcações visitadas, todas as casas va-
rejadas. Em vão, tudo em vão.

Cinco noites de desespero se seguiram a cincodias de angustias ; e o povinho, deante da afronta
feita ao grande mandarim, começava a andar apa-
vorado com a impunidade dos criminosos.

Então, Hoanhac cedeu. Tomou das suas ver-
bas mais secretas as 30.000 piastras que comple-
tavam a somma exigida pelo resgate de seu filho.
Ao cahir da sexta noite, fói sozinho, a pé, de ca-beca baixa e a passos lentos, até junto á stella do
Libertador.

Não havia por alli vivalma. Hoanhac depoz
sob a pata esquerda da tartaruga que sustenta
a pedra direita o dinheiro reclamado. Retirou-se,
como lhe havia sido recommendado, sem voltar
a cabeça ; e voltou para casa, mais lento, mais fa-
tigado, mais curvado que nunca.

Ora, quando elle punha o pé no primeiro de-
grau do seu yamen, um rumor confuso sahia do
perystilo ; e Hoanhac viu a multidão dos seus ser-
vos correndo dum lado para o outro, desordena-
damente.

Deante da porta da esquerda, estava uma
caixa rectangular — e ninguém sabia quando ella
viera nem quem a trouxera. E, pregada com um ai-
finete^ ao tampo, uma folha de bello papel ama-
rello indicava o destinatário : Hoanhac.

O mandarim pegou na folha de papel e leu :"Cumpriste 
as nossas ordens, mas tarde/Nós

cumprimos a nossa promessa ; restituimos-tejteu
filho — mas tarde também."

Hoanhac, tremendo todo, deixou contraria-
mente aos ritos, cahir o papel das mãos eTez signal
aos servos para que abrissem a caixa. Estava ;pal-lido de morte, não podia fallar. Levantada a?tam-
pa, viu-se uma camada de hervas verdes e espa-
lhou-se no vestibulo um delicioso cheiro como o
que sae das cozinhas dum Tongdoc quando es-
te recebe um enviado do Imperador. E, desviado
o Jeito de hervas, appareceu o joven Taydang,
deitado de costas, immovel, fresco, alourado

L

A GRANDE MARCA
BRASILEIRA

irará» MANUFACTURA SUL-AMERICANA DE
MEIAS S. A.

ESPIRITO SANTO 29
*k^*w*«*í*:' (Acclimaçao) SAO PAULO

Parecia dormir. Mas o pae inclinou-se, pegou-lhena mão, soltou um grito... e largou a mão quetornou a cahir. A carne estava quente e a pelletostada, estalada. ..
Sobre, o seu leito de hervas aromaticas o corpo

de Taydang estendia-se, assado no forno, cho-
rudo, sangrante, macio. Tinham-lhe posto pimen-

tinhas vermelhas nos olhos, nariz e orelhas. E no
peito cruzavam-se, promptos para servir, as facas
e os pausinhos. ..

Albert Pouvourville.

li RIHPVnEMTC PERFUMttDO g,
T„ . .„ -.,,.-„  MARCA WeCtSTaflQA !§?{,

^^fr-^tb&^&Éábmè^
finíssimo Sabonete sem rival, o mais hygie-

nico e saudável para a epiderme, conserva a
juventude, amacia e embelleza a cutis.

GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO DE 1922
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undo/xm (
MANICURA

— LE DA —
Rua Sachet, 38 - 1.°

Das 9 ás 12 e das 13 ás 18

SEDA DE ARANHA
Por extranha que tal re-

velação pareça, a seda de
aranha existe. Determina
até uma interessante in-
dustria, como se vae ver.

Ha em Madagascar ara-
nhas de grandes dimensões,
denominadas ifalabes. Os
indígenas lem-nas em gran-
de apreço, mesmo porque,
fritas em gordura, as co-

mem. com delicias. A sua
funeção mais importante'
é, porém, a que as Ilalabes
cumprem em vida, fabri-
cando a seda. A questão
é que o seu processo 4e

SIMPLES MAL ENTENDIDO

% ^/Sw.
-— Como vai teu marido?

rú5n o7PíflCVSei•'¦• TaIV'éZ SC abcrrecess= c°m qualquer coisa que eu disse... Dc maneiranao o vejo ha cinco anncs. .-..; •¦¦''.,: ."v ¦? ¦"* que

fabrico se differença do bi-
cho especialista dessa in-
dustria. O fio não pode ser
extrahido do casulo, por
demais irregular, do ani-
mal; é preciso extrahil-o
da própria aranha.

As aranhas são colloca-
das cada qual num nicho
especial e amarradas pela
cinta graças a um disposi-
tivo especial. Toca-se com
o dedo a extremidade do
seu abdômen e retira-se um
fio que se enrola num car-
retel. E, á medida que se
faz girar esse carretei, vae
o fio sahindo.de dentro elo
animal.

Quando o fio da Halabe
se parte, conclue-se que ella
deu tudo o que tinha a dar
e cuida-se da sua saúde.
Tira-se-lhe a camisola de
força e vae para uma es-
pecic de parque de conva-
lescença: é uma simples
plantação de bambus onde
as I-Ialabes se restauram
dos abalos e outras emo-
ções. Apanham insectos
e levam-nos, o que, pelos
modos, lhe renova rápida-
mente a seda dentro do cor-

HOTEL AVENIDA
Quartos confortáveis, luxuosos sa-
lôes de leitura, visita e de refeições.

Diária desde 14$000.
Teleohdne — CENTRAL 4949
AVENIDA RIO BRANCO

PARA
EMBRULHOSFITILHOS

Artigo garantido de superior qua-
Iidade, em todas as cores e largu-
j-as, com qualquer marca impresssa.
Representante (Orlando Soares
de Carvalho — Rua S. José 23
(2.° andar)—Teleph. Central 1642

Rio de Janeiro

||0TEL GLOBO
Freqüência annual 20.000 hospe
des. Completamente reformado
Diária sem pensão desde 7$000,com oensao desde 12$000

Tel*. Norte 1833 e Norte 2834.
19. RUA DOS ANDRADAS. 19

RIO HOTEL
Moderno estabelecimento dotado

de todo o conforto.
Restaurant á Ia minute.

Aposento sem pensão desde 8$000.
Telephone Central 4204.

— PRAÇA TIRADENTES —

MME. ISABELLE
MANICURE

Attende só a wnhoras.
Tel. CENTRAL. Í491.

URUGUVÍYaNA. 14-

mY'
¦

•sob.

—CALLISTA
QARVALHO

Rua Uruguayana.
l.° andar —Tel. CENTR

STUDI0 PH0T0GRAPHIC0
D'AVILA

Retratos artísticos modernos em
domicilio.

RUA D'ASSEMBLÉIA, 128

MAGNÍFICO HOTEL
Com parque magnífico, a 5 minu-
tos da rua do Ouvidor. Aposento
sem pensão desde 8 $000; com pen-

são desde 14$000.
Telephone CENTRAL 889

124. RUA DO RIACHUELO 124.

FLUMINENSE HOTEL
Estabelecimento de primeira ordem.Água corrente nos quartos. — Ele-vadores — Diárias sem pensão des-de 7$. Idem com pensão 12$.

Praça da Republica. 207 e 209.
Telephone: NORTE 6065.

End. Tel. Fluminense.

mT^°^o^r^jrojrojrojro r* r* n> r„ y„ »fJS __
PO' DE ARROZ

MEU CORAÇÃO
0 MAIS ADHERENTE E DE PERFUME MUITO AGRADÁVEL

Produetos da Cia. de Perfumarias BEIJA-FLOR
PREÇOS:

Caixa grande. . . . .
pequena . . . .

A' VENDA EM TODO O BRASIL

GRANDES EXPORTADORES DE PERFU-
MA vIASNACIONAES E ESTRANGEIRAS

Para espinhas, sardas e
manchas

B0RICAMPH0R

^oro 0JT°

II MM II ¦¦IIIWMBMBMI—_I_M_UU__»_L—-——__———— - - -  __

2$500 Â W IA U \'ll_ c^
$500 mm il\/| \ h §

o^muWr^f/ \ v-55 C^B-_r^F"F1' _MF ^r*ft__^«JI_^#/ M\ \ ^Üm_^H P^w -' Wj(w^ l_

HOTEL VERA CRUZ
Prédio novo com telephone e águacorrente nos quartos. Aposentossem pensão 9$ e 10$.RUA ESPIRITO SANTO. 35
r- JW*? k Praca Tiradentes.End. Tel. Crutvera. — Tel.. C. 4003Rio de Janbiro.

CREME INFANTIL
(EM PO' DEXTRIN1SADO)

(12 variedades)
O melhor alimento para creanças,o melhor auxiliar da amamentação!

Digestão quasi feita.Os pacotes são acompanhados deconselhos muito úteis.
A' venda em toda a t>arte, no Brasil

DR. RAUL LEITE & C.
73. RUA GONÇALVES DIAS, 73

Rio de Janeiro.

MATAR MOSCAS¦ EVITAR 0 CONTATO DEMUITAS DOEN-ÇAS
Destruil-as é obra d* patriotismo
Todos devem eliminal-as dassuas casas

FLAMENGO HOTEL
Estabelecimento de primeira ordemexclusivamente para famílias e ca-valheiros. Telephone e água enca-nada em todos os quartosEnd. Tel. FLATEL. 

'
PRAIA DO FLAMENGO, 106Tel. B. M. 1270.

MATERIALPH0T0GRAPHIC0
x.. S^S* Bertea
MARCO F. BERTEA

End. Tel. Osirl*. Tel Central 538

Usem as Bandejinhas DAISY.Sãobonitas, limpas e matam milhões
por dia.

Vendem-se em toda a parte
Agente no Brasil P. ULLMANN

G. DIAS. 30— 5." andar
Caixa Postal n. 2384, Rio de Janeiro

PROFESSORA
jf-íabihtada e com bastante praticaensina Piano e Portuguez por me-thodos modernos de grande apro-veitamento. Preços modiooaRUA GENERAL cffi>WEL? 207Tel Nortb 768.

Perfumaria Lopes
PRAÇA TIRADENTES 36 e 38) n I n
e RUA URUGUAYANA n. 44 ín ¦"

'oXojrojrojrojrojtojrpjro^ofo M

ROBES
MANTEAUX

LINGERIE
MLLE. GE0RGINA CASTRO

Ex-modelista da casa A Moda
Teleph. Central 2051

Rua Uruguayana, 72- 1.° — Rj0

po. Quando estão comple-
lamente robustecidas, os
Malgaches levam-nas de
novo para a prisão onde ou-
tra vez as esvasiam — e as-
sim, cinco ou seis vezes,
até que as aranhas, á for-
ça de exploradas, morrem
de esgotamento. \

' o n t, p ri» +5'
G-g-iaoo

. PARA
DARTROS-EMPI6ENS
GOLPES-FRIEIRAS'
iJERPES-ECZEMAS,'
ÉXCORÍAÇÕES.
MACHUCADUKAS
PICA0A5VENENO5AS

OS EXCELLENTE^>
CHARUTOS

PENSAMENTO
A separação não leva

tudo ; não leva com ella to-
das as rosas da vida ; ella
deixa uma coroa ainda bel-
ia, feita de flores da sau-
dade misturadas com as da
esperança.

La Rochefoucauld
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TUDO
AS EXMAS, SENHORAS

devem tratar com carinho e esmero da conservação da pelle, poisque c ella o thermometro da mocidade; e para este tratamentoe absolutamente necessário uzar produetos de comprovada quali-dade, de composição fina ede manipulação scientifica como seja o

PÓ GRASEOSOMbnpbl
que traz em si todos os elementos precisos para satisfazer corrvpletamente as exigências dessa tão séria necessidade

O seu uzo diário servirá de attestado ás suas grandes quali-dades de uin produeto fino, que é insuperável no seu mister Nasua applicação, dispensa absolutamente qualquer auxiliar como •
pomadas cremes, etc, pois que pela sua composição caprichadae tina e de adherencia precisamente regulada.

Perfumaria MENDEL
Rio dr Janeiro Drposito em São Paulo

Rua Marechal Floriano n.° 10 Rua General Carneiro n.° 51

res]

0 PRESENTIMENTO DUM¦* VIRTUOSE¦ tt

O celebre violinista Eu-
gênio Ysaye dava um con-
certo, o mez passado, no
Theatro Real, de Dublin.
A meio do programma, exe-
cutava elle um numero com
a virtuosidade que lhe é
peculiar quando, súbita-
mente, o seu jogo fraqueou
e mal o artista poude con-
cluir a execução do trecho
que faltava.

Atravessara-lhe o espiri-
to o presentimento de que
lhe ia sueceder uma grande
desgraça. E em vão ten-

lava reagir contra áquelle
aviso intimo, que se não
desvanecia, não cedia a ne-
nhum raciocínio, nenhum
esforço da vontade. . . En-
tretanto, como era preciso
executar o programma,
Ysaye continuou a tocar,
mas com enorme sacrifício.

Findo o concerto e de
volta ao hotel, alli encon-
trou o artista um telegram-
ma annunciando-lhe que
sua esposa, que elle deixara
de perfeita saúde, estava
gravemente enferma. È, mo-
mentos depois, outro tele-
gramma lhe communicava
que a esposa fallecera.

PARMCIDA
Ha no repertório do Gran

Guignol um drama rápido,
une tranche de vie, como
lá se diz, em que um filho,
para salvar a mãe das bru-
lalidades e ameaças ferozes
do pae, se atira a este e o
assassina. Naturalmente,
muita gente achou essa peça
exageradamente grosseira e
até absurda. No emtanlo,
o seu assumpto acaba de
acontecer em Eysines, per-
to de Bordeaux. ¦

No logar denominado lc
Migron, vivia a familia
Viand, composta de quatro

A "REVISTA" EM BERLIM
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Grupo de estudantes brasileiros na capital allernã,

lotaria de Meias — Mercerisaçâo—Tinturaria
D. SCHWERY
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MARCA REGISTADA

Gravura em cores nas tampas das caix?s.

Exma. Snra.
Permittâ-nos lembrar a V. Exa. os seguintes pontosde comparação para quando tiver de adquirir meias de seda:

Em 1.° logar:
Delicadeza do tecido

Em 2.° logar:
r Elegância da forma
Em 3.° logar:

Qualidade
Em ULTIMO logar:

PREÇO
Como fabricantes das meias

44 MOUSSELINE
SUPER - EXTRA - FINAS

*>

recorremos ao seu fino gosto, para julgar os dois primeiros
pontos. Quanto á qualidade, nós a GARANTIMOS PLENAMENTE.
0 preço corresponderá ao juízo que V. Exa. lizer do nosso artigo.

7^0^5^X
**\BR 

AS ILEIR A^^^^

ETIQUETA DOURADA APPENSA A CADA PAR.

Exijam as marcas «Ilustradas.
A' venda nos estabelecimentos de Ia ordem.

iinnnijii.il u » .
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Empregue na sua
toilette
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' A creação inteira
move-se ao im-

pulso das guatro letras deste
imperativo- VIVE!.
Mas para cumpril-o integral-

ment^ isto é para 
"viver a* vida/' gozar as suas

alegrias, afrontar com serenidade as suas penas,alcançar as glorias que ella nos prometteá cumpre
•¦¦.-.« , , M , manter-se a salvo da dor physica que é o maior,inimigo da actividade e do erithusiasmo.
A CÀFIASPIRINA é o remédio que de mais seguro existe contra as doresde cabeça, garganta e ouvido, nevralgias e resfriamentos. Não somente pro-porciona alivio immediato, como faz desapparecer _o abatimento physico,conseqüente ás dores fortes, ao excesso de trabalho mental e ao abuzo debebidas alcoólicas. ^»^*«m>. ¦'.; „ ...
CÀFIASPIRINA possue, entre cem outra* vantagens, a de §efabsolutamente inoffensiva para o coração.
Vende-se em tubos de 20 e em Enveloppes de dois comprimi-
dos, um e outros identificados pela Cruz Bayer.

gf mentos conserva á pele a soa
frescura, a sua fínura c o

Bi seu brilho- O seu perfume
[ é delicado. 60 anos de sucesso.

PO de Arroz e
SABONETE

s

llfes

à
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PORTO ALEGRE
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Approvado pelo D. N. de S. Publica em 7 de Outubro de 1916, sob n. 208.

Praça e estatua do Barão do Rio Branco, vendo-se ao fundo o
«Metrópole Hotel».

Phótographia apanhada do «hall* do edifício do Telegraphd, de
Porto Alegre.

pessoas ; o pae, Fernando,
a mãe, Suzanne, a filha,
Madeleine, e o filho, fu-
lien, este de 17 annos de
edade. Fernando, alcoólico
irritadiço, tinha freqüentes
disputas com a esposa, os
filhos e os visinhos. Uma
noite, voltando para casa,
embriagado, entrou a ai-
terçar com a esposa e, fu-
rioso, agarrou-a pelos ca-

bellos e arrastou-a assim
pelo aposento fora. O filho,
fulien, que nesse momento
voltava do trabalho, ouviu
os grilos da mãe, pedindo-
lhe soecorro, e ia acudir
lhe. O pae lançou mão de
uma espingarda; antes, po-
rém, que tivesse tempo de
se servir delia, descarre-
gava-lhe o filho, com uma
barra de ferro, uma pan-

cada terrível na cabeça; e
Fernando, com o craneo
aberto, cahiu para morrer
logo depois.

INVENTOS NORTE-
AMERICANOS

Eis alguns dos inventos
assignalados nos jornaes
norte-americanos do ultimo
correio:

Construcção dum micro-
phone que permitle estudar

um novo mundo de sons,
inclusivamente conversa-
sao dos insectos minúsculos.

Construcção dum fogue-te que permitte pesquisas
no espaço — foguete esse
com a velocidade de 10 kilo-
metros por segundo e o qual,uma vez liberto da acção

da Terra, continua a su-
bir até encontrar obsta-
culo.

Descoberta, pelo pi ofes-
sor Harkins,. da Universi-
dade de Chicago, dum novo
raio que poderá revolucio-
nar os actuaes domínios da
physica e constituirá talvez
a força secreta que se re-

clama para a desintegração
do átomo.

Transmissão sem fio, da
força, pelo Dr. Wills Whit-
mey que accendeu uma Iam-
pada incandescente com-
mum de 110 volts sem ne-
nhuma relação metálica en-
tre a lâmpada e a origem
da força.

¦ —-¦—=-__ .^

bbTiv ^^HMflB bbhI HbkbbI

Im , L , Ul V 
,r'— .^^^BB^^fl^flBBBBBBB^BBBflBBBBBBBBBBBBBlBBBBBB^fl^BMBBBBBlj

PT ¦ itlwt^gTiMri».•*""*•»»- í^?W^Wp",'*"B^_

T?a muita, dtfferença no aspecto cias? t^soagnue cuidam do cabello e das que nãò cuidam.
0 Tricófero de Barry destroe a caspa

e dá formosura ao cabello. É deliciosamente
perfumado.

A
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fca Para obter a melhor musica do mund
guie-se por estas Marcas de Fabrica

ctrola
REG. U. S. PAT. OFR M oeF. MARCA INDUSTRIAL REGISTRADA

Victrola No. 300
Mogno ou Nogueira

\mihH^ss|^b3jíB^§b^^3 üf sySSÍpÍHIIIIIIIIIIIIIIIIIiIiIIm

Jlllii • i i 10^ RWHH1
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Victrola No. 100
Mogno ou Nogueira

Victrola IV
Carvalho

Vv "AVOZDODONO" //
\\. CiEG.U.S.PAT.OFF. MDE.F MARCA INDUSTRIAL REGISTRAM /

\

Faça por adquirir desde c primeiro
instante a machina fallante mais per-
feita, insistindo em possuir uma Victrola
legitima, que pode identificar por meio
da palavra "Victrola," a figura do cão-
sinho Victor e a phrase "A Voz do
Dono." E este o instrumento que foi
escolhido pelas primeiras celebridades
mundiaes para a apresentação autentica
e perpetuação das suas geniaes creações
artísticas.

Ha muitas imitações, mas não existe
substituto. Para ter a certeza d'obter
um produeto Victor legitimo, visite o
estabelecimento dum commerciante
Victor authorizado.

Victor Talking Machine Company
Camden, N. J., E. U. da A.

Paul J. Christoph Co.
Distribuidores exclusive para o Brazil

Rio de Janeiro Sao Paulo
rua do ouvidob 98 45, Rua Sao Bento

//
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lamarca que distingue os mais
delicados artigos para íoilelk

Universalmente conhecidos
J-xíractos -Talcos - Loções

Dentifricios-Sabonefes pára ioilelíe
e tarta.

Artigos para loucador.
Agentes Gcraos

i^:eõ_vi_ _?ciX
Uo de Janeiro-São Paulo
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MENINA OU MENINO?
Appareceu recentemente

em Paris um illustre pra-
tico que se gabava de ha-
ver feito uma descoberta
sensacional. Por um me-
thodo que elle affirmava
infallivel, encarregava-se de
indicar ás futuras mamães,
ao terceiro mez de gravidez,
o sexo da creança que ia
nascer.

Ao consultório do sábio
affluia, dentro em pouco,
numerosíssima clientela.
Menino ou menina? Após
uma rápida passagem da
consultante por diante da
objectiva dum aparelho ex-
travagante, o sábio profe-
ria as palavras definitivas:
E' um rapaz! ou E' uma
meninal E as mamães par-
liam, satisfeitas.

Ora, o astuto homem de
sciencia fazia uma cuida-
dosa escripta das visitas
que recebia. E, apenas a
cliente partia, adiante do

Diretora: MADAME
RUA SETE DE SETEMBRO, 166

RIO DE JANEIRO

CAMPOS

'MÊÈl MANCHAS DAPELLeJH

IN
PARA

IMPRESSÃO
de MICHAEL HUBER — Munich

As melhores;'e as mais baratas do mercado
RFPRÍfSRNTVNTES COM DPOSITD '

BIONDI & CAPPUCCINI
RIO DE JANEIRO — RUA TH. OTTONI 120

nome e endereço que lhe
tomara, escrevia, bem visi-
velmente garçón, se tinha
dito á consultante que ella
daria ei luz uma filie, e filie,
se lhe havia annunciado
um garçon.

Quando a criança nas-

Academia .cientifica de Be lleza

Laureada com o grau de Doutora pelatLscola òupenor de Farmácia da Univer-sidade de Coimbra, Professora diplomadacom freqüência cm Massagem Estética eMedica pela < Ecole Française d'Orthoté-die et Massagem de Paris; ex-interna doHotel Dieu de Paris, ex-professora ins-crua e premiada em dfferentes cadeiras
^njmtça perfumista e sócia effectiva dedffzrentes sociedades scientificas, comuma larga clientela de tratamentos Estêti-cos e Médicos entre as senhoras da pri-meira sociedade portugueza e brazileira eentre as artistas mais iIlustres

Massagem Medica, Estética e Hygienica
para o aperfeiçoamento da belle-za das formas.

Cuidados com os cabellos t couro cabellu-do Methodo de evitar que os ca-oellos embranqueçam.
Pigmentação e Recoloração dos cabellosbrancos, sem os pintar, voltando ásua Lor Natural em todos os casose em todas as edades; pelo mesmoprocesso também desapparece aCalvicie.
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TELF ( FONE 1701 C.c (GRAMMAS
Belezak —Rio.

cs mãos

RESPOSTA MEDIANTE ESTAMPILHA

Cuidadas com

Produtos dz Belleza de resultados exce-pc.onaes premiados com o Gr and
£"*,%ExP™ção Internacional doKio de Janeiro e em Milão

Mascara dz Belleza—o 
' 

processo mais
rando as rugas, .manchas, sardas etoda^as .mperfeições da 

'pendem

Depilatorio Elétrico Radical —O únicoque tira os pellos para sempre °

Produtos Yildziene- Fazem desappare-cer as cicatrizes e os signaes^dSbexigas para sempre.
Produtos Elétricos -Fazem o desenvolvimento, enrijecimento ou reTu^o

Produtos Elétricos -Para tirar as ruçase o segundo queixo (doublc m7n!ton) para sempre.
Produtos Especiaes—Para os poros dilatados, pelle gordurosa, espinhas"pontos pretos e para todas as imperfeiçoes da pelle.

cia, se o sábio tivesse acer-
tado, ninguém reclamava;
¦se, porém, se enganara,
ou a consultante ou alguém
por ella o ia acusar de dar
como infallivel um methodo
que o não era. Então o su-
jeito, com o ar mais natural
deste mundo, abria o livro
de registo, procurava o no-
me e endereço dados e tri-
umphalmente mostrava o
sexo contrario ao annuncia-
do, exclamando: «Como vê,
foi a senhora que se enga-
nou; eu, por mim, não me
engano nunca h

E assim o grande sábio
ia ganhando a sua vida e
confundindo aquelles que
duvidassem da sua infalli-
bilidade — até que a poli-
cia lhe poz termo ás es per-
tezas.

PENSAMENTOS

O amor é uma flor quenasce entre os espinhos eque muitas vezes faz san-grar os corações onde fio-resce.

Edmond Rostand

Asjangns dos namora-aos mo como as trovoadas
^>ao, que só fazem tor-

, °'s ™>npos mais ver-des e mais bellos.

Mme, Nf.cker.
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MINHA DISTINCTA CLIENTELA
OS ÊXITOS DO TÃO AFAMADO E MUNDIAL

Especifico Boliviano

¦^^^Bmmmm» BfiÜB' ¦ ¦.7:'iHSW^^^

chegaram ao completo resultado da sua comprovação para as afecções capi-
lares, Calvicie, Caspa, Queda do Cabello, e debilitamento que produzo Encanecimento -- sem ser tingido o cabello volta á côr natural.

phr ^?Taravi,J?oso Medicamento, durante os 18 annos que conta de constantes êxitos nas capitães americanas, tem se imposto1 ÜK :p> sendo apregoados os seus surpreendentes resultados, por todas as pessoas que fizeram uso de tão poderoso medicamento,sctentihcamente reconhecido por eminências médicas, personalidades de alto destaque na política e diplomacia, e ainda possuindo a
approvaçao dos departamentos de saúde do Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia, Pernambuco, Capitães Americanas e Européas.

Para EVITAR FALSIFICAÇÕES, tem a PATENTE MUNDIAL NO BUREAU DE BERNA,
Junta Commercia! do Rio de Janeiro e Repartições Internacionaes dos Estados Unidos.

E' PRECISO NÃO CONFUNDIR ESTE MEDICAMENTO COM PREPARADOS DESCONHECIDOS E DE ESCASSO VALOR MORAL
Pelos últimos e honrosos CERTIFICADOS, comprovo perante a minha distincta clientela e o publico em geral, que está atacado deAFECÇÕES CAPILARES, os resultados obtidos com seu uso pelas seguintes illustres personalidades: Presidente do Departamento Na-cional de Hygiene da Republica do Panamá, Professor dr. Henry Goldwaite; prestigioso cavalheiro e director da revista "A B C" do Riode Janeiro., sr. Paulo Hasslccher; dr. Domingo Guelardi, medico argentino e membro da Sorbonne, de Paris.

' ;;:7 . x/- 'li \
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Mim u. ir.

Paulo Hasslocher

Sr. Henrique Benguria

Tendo os meus amigos deputados Celso Bayma e Pessoa
dc Queiroz feito referencia á cfficacia do seu preparado
EspeciEico Benguria, decidi-me a experimental-o com o fim
de evitar a minha incipiente queda do cabello.

l^osso agora, depois de o haver appl içado, durante
curto espaço de tempo, attestar que os seus effeitos são rea."
mente surprchendentes.

Affirmo, categoricamente, que o meu cabello não cahe
e não cahirá mais.

f^io, Março, de 1924.

(Assignado) Paulo Hasslocher

Dr. Henrique Goldwaite
Panamá, Fevereko 1 de 1924.
Sr. Dr. Enrique Benguria B. Rio de Janeiro.
Não posso deixar de lhe manifestar o meu sincero agrade*

cimento pelos resultados obtidos com o uso que fiz do seu
maravilhoso Especifico "Benguria" para curar a calvicie.

Antes de ter a honra de o conhecer, um intimo amigo meu
já me havia recommendado o seu Especifico e, acceitando
acertadamente esse conselho, em poucos dias de usal-o, pucle
ver com surpresa a sua eficácia, enchendo-se a cabeça de
abundantes cabellos.

Firmo este documento como testemunho de vivo e sin-
cero agradecimento, para que d'elle faça o uso que convenha
aos seus interesses, inclusive o da publicidade, pois, embora
não esteja acostumado a dar a minha firma para propagan-
da alguma, julgo no caso presente que seria uma injustiça
nao manifestar a V. publica e particularmente este. meu
sincero agradecimento.

De V. am. att.
(Assignado) Henry Goldwaith

Dr. Domingo Guelardi

Sr. Dr. Enrique Benguria B.

Buenos Aires

Desde que principiei a tratar-me com o seu Especifico, do
qual tive conhecimento pela reportagem feita acerca das
suas curas, notei, e. commigo as pessoas que me conhecem, o
augmento progressivo e constante de novo e abundante ca-
bello, apesar da minha calvicie datar de vinte annos atrás.

Desejando recuperar por completo todo o cabello perdido,
estou seguindo com insistência o tratamento.

Apetecendo-lhe muitos triumphos como o meu, saudo 
"a

V. attentamente.

(Assignado) Domingo Guelardi

RIO DE JANEIRO
PALACE HOTEL

Avenida Rio Branco 185

CLINICAS
SÃO PAULO

PALACE ESPLANADA—Depart. 336
Attendida actualmente pelo proprietário do afamado

Especifico Sr. Enrique Benguria B.

RIO-AGENCIAS NO
SILVA ARAÚJO &¦ CIA.

1 . ° DE M A R Ç O 9.

RESIE N TANT

RIO DE JANEIRO
COPACABANA PALACE
Avenida Atlântica 374

Attendida pelo competente cabcllcireiro Victor
Drogarias:
ORLANDO RANGEL

ASSEMBLE'A 83.

CEARA' - Rua Major Facundo 84. RIO GRANDE DO NORTE - Rua do Commercio 83. PERNAMBUCO - Avenida Marquez de Olinda 142 A.BAHIA — Rua Conselheiro Dantas 4. SAO PAULO — Rua S. Bento 7 A.
Proximamente irá attender a sua distincta clientela em MINAS, PxIO GRANDE DO SUL, SANTA CATHARINA PORTO ALEGRE e PELOTAS

SOLICITEM PROSPECTOS ELUCIDATIVOS ÁS DIRECÇOES INDICADAS, QUE LHES SERÃO ENVIADAS GRATUITAMENTE.
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ORNAMENTAE A VOSSA RESIDÊNCIA COM OS
MOBILIÁRIOS ARTÍSTICOS

TAPEÇARIAS FINAS e
DECORAÇÕES MODERNAS

da

^sa^>v^nÈs)
HORS CONCOURS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE 1922

65-RUA DA CARIOCA-67-RIO

0 GIGANTE E 0 ANÃO

Não se traia de uma fa-
bula mas ela historia au-
thentica de dois rapazes du
mesma idade e de estaturas
diversissimas.

John Aasen é um gi-
gante ele 24 annos de edade
e 2m64 de altura. Vivia
em Los Angeles e fazia
ele vez em quando um papel
como extra nos films que
exigiam a presença dum
gigante. . . Taes ensejos
eram, porém, raros e o
rapaz vivia com grandes
difficulelaeles.

Um bello dia, resolveu

John Aasen ir tentar for-
tuna alhures e foi para
Nova York. Entrando no
hotel que havia escolhido,
qual não foi a sua surpre-
zu ao ver que o empregado
encarregado de levar as cha-
ves e abrir os quartos aos
hospedes recém-chegados era
um pygmeu de 0m90 de ai-
lura. . . Aasen interrogou-o.
Chamava-se Mac Wain e
era, ha alguns annos, em-
pregaelo elaquelle hotel. O
anão e o gigante sympalhi-
zaram um com o outro
e tão bem se entenderam
que, alguns dias depois,
partiam juntos para Los

Angeles. Tinham feito uma
espécie de pacto ou socie-
dade para trabalharem jun-
tos. E, se dantes não des-
pertavam maior interesse,
uma vez unidos começaram
a ser positivamente elispu-
taelos. Trabalharam já em
vários films; e á dala dos
últimos jornaes eslava sen-
do uma composição filma-
ela expressamente para elles.

O que a minha nulo dá
a minha mão não tem maio;
o que o meu coração dó. o
meu coração ainda tem.

Prevost-paradol

COMO V. EX. PODE OBTELAS
Nem todos somos dotados da belleza que os pintores almejam repro-
duzir em suas telas. Entretanto, podemos todos ter lindas mãos —
mãos que sejam agradáveis de se reparar e se tocar. V. Ex. pôde ter
mãos assim, embora até agora não tenha tratado dellas. Basta uma ex-
períencia com o CUTEX e V. Ex. notará uma transformação admirável.

CUTEX CUTICLE REMOVER
REMOVE A CUTICULA SEM CORTAR

E' preciso suprimir a cuticula semcortaLa. O corte não somente aendurece como também torna as suas extremidades irregulares. Emuitas vezes esses pequenos golpes causam infecçãc aos tecidos vivosda epiderme. Faça uso do CUTEX CUTICLE REMOVER. Este liquido anti-septico amacia e remove a cuticula adherente ás unhas, deixando osseus bordos lisos, macios e bonitos. Endossado por médicos e mani-cunstas. Recommendado por especialistas de Institutos de Belleza.
DEPOIS —0 BRILHO"Mãos alvas, dedos rosados, unhas flexíveis e lustrosas" —esse éo requisito que a moda de hoje exige. Em seguida, o brilho final. V. Expode escolher entre cinco dos maravilhosos preparados CUTEX:—o Cake

Efm ÍA }' * °hsh (£- 9,}' Stick Polish ("•22)' Powder p°l;sh(n. «), todos em cor rosa e, finalmente, o Liquid Polish (n. 11), que éo esmalte. Passando ligeiramente as unhas na palma da outra mãoobtem-se o tao desejado br.lho da côr de pérola que a moda decretoucomo o mais perfeito acabamento para uma manicura. Este lustro durapormu.tos d.as. 0 novo CUTEX LIQUID POLISH applica"se com um pincel
f Num admirável conjuncto foram reunidos em elegantes estojos os

pWW AepaTradoS„ CUTEXJ, havend° ci"co modelos: o CompT oFive Minute, o Travelhng, o Boudoir e o De Luxe.- Todos belamente
ZZ^ãZX^ 

t0d°S, °S reqüisitós "'- Sa umabôTma!nicura, satisfazendo plenamente ao mais exigente e fino sosto V Ex nrVJpobter esses estojos em qualquer perfumaria, armarinho ou pharmacia

A MARCA VICTORIOSA
Ia-s.c.
I 'JA'/

PERFUMES
LOÇÕES

ÁGUAS DE KOLOGNIA
PO'S DE ARROZ

TALCO
* BRILHANTINAS ETC. ETC

EM TODAS AS BOAS CASAS

UM ESTOJO DE MANICURA POR 33500
Por este preço pôde V. Ex admiiYJr Àn. • iv hjuc v. cx. adquirn do seu armarinho, perfumariaou pharmacia um estojo MIDGET CUTEX deexpenencia. Ou então poderá remetter essa quantia, nias SOMENTEEM VALE POSTAL,

para evitar extravio, a
Hyman Rinder, Caixa
Postal 2014, Rio, junta^
mente com o "coupon"

abaixo.

Corte api e remetta 3$500 em Tale Postal
IMAO mande sellos NEM dinheiro

fj k DEPOSITO

OURIVES, 45 ^"^laCr A T. 1088 N.

Envio 31500 em Vale Postal por um estojo "MiágetCuS
NOME.
RUA e N.° ,..
CIDADE.... ...
ESTADO

(R. S. - 2)
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A MAIS MODERNA E LUXUOSA IN
A SAPATARIA

TALLACAO oo BRASIL

R. de S. JOSÉ

ANÍfIRO

A imponente fachada, constituída de ricas vitrines, onde são expostos diariamente os mais variados e elegantes
modelos de calçados.
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0 m/mor r/o ucwío <? rf^áritó estabelecimento, com 68 commock /teares para qtóíter Ouíro aí/wefo inferno, mostrando a sua amplitude e lendo no primeiro planoa mais numerosa freguezia da capital. 0 amplo e delicado gabinete das elegantes freguezas da sapataria Bristol.
Vêem-se em uma e outra, nas armações laleraes, uma parte do "slock" de calçado dos mais colados fabricantes do Rio de Janeiro.

r- —*—"-*•'--¦in«Kj i ni-viiTfT mi ii ¦  __ __—-™._..'—. .¦ , ., .... ..."... .'".... '.!.. ..2±'!J!?!±??,~mwmmmm4m44m4*à**Êl*mmÈmmmmt --¦¦ ¦ aMn^^^^^^,.. ....

J&mmwmn ' "¦y^síüv^V wA-;i*»í nfe sw&v*.- '1 ¦¦¦'<'¦' BF-'"''*'«SHhBsBSÍíJ" t^mSMMmS. '>¦¦*'¦" *4fjlH 3^'• : Éjk^Stm^BBm Bt ¦¦¦' ':"'I t

!'•'¦"¦ ^?f*. ^JvT^^k*'A msK^smlffmr^ jW • ~S« ¦' ^* 'g.?^Si^^BfIH BKr^ ''-":'^^9^^l -mw^^^' qmmJmmwMáw^^È^&ÊmmWÊBSÍmã&Bt WNsjKIB$&?n(^^^^^^^^^;  . •'. Síi ¦
!''¦¦¦¦• ¦ Jlèilsã. - ' ti :™ .'r*VW-**ÍB*i'-;'-í' .P1 BP^ ¦v*^i'' «f '-"-'':-;:^Küi^^f «HHBI^aB¦¦JB¦¦- '-'-'^K 'WmWSf^l^^^w^mr^^^^mm.¦!-??''' A:» :--'' ¦ :A; »¦' ¦'¦¦ ¦ '"

¦ BI (¦¦ • HA y* mm &¦¦;'•¦¦¦ 'Ss -vi S& Vt ^P^ví» BB Jr JJH ¦¦^'SbP^ ¦*»

fln 4 ^^bsiH^^^^I Hb^Ií^C^ÍüÉÍbI lo^k^nH ¦f"^^HflP*^r'^'fl mUm^. mmm^^SXswm^mmmi ^m\ ^ i\ jímm wmW^mm' ^mi/> Bf ^hB SkícnBJ BH Mjjágj I Hl BJ^ ^5? j? jw si "BI - BA<' - ^a^^^^éih^B ¦*"*B^SS'

tr- . '.i.:vnv Bpm VbB P9Y BflH mSB ^89 K .H

^^B&K"'"

¦¦¦.¦¦¦¦.'¦ ¦ 

'..-."¦¦¦¦'¦ .;-: 
¦*'.-.

¦¦':¦,' •:.¦--'¦¦¦ ¦.. ¦. 
¦-¦_'¦ .¦'¦¦'¦-.'

'" ' ——»^ "¦¦«-«-J-- ¦... i. -> -.i M'*-4uiK^w4MmumHusirmmtKitSwXBnmsmíaBa&&. .-,¦_¦'. ^v\¦*.

0 chefe da Sapataria Bristol, sr Manoel P. da Silva, o 4.° da esquerda para a direita no 2.° plano, ladeado pelos seus auxiliares que tSm pormissão especial entenderem com a máxima delicadeza toda a enorme clientella da maior Sapataria do Brasil,
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A VOLTA AO MUNDO EM AERONAVES
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GRANDIOSO EMPREKENDIMENTO DE AVIADORES AMERICANOS
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Mappa indicando o percurso que deve seguir a flotüha aérea em volta da Terra

Os aviadores que se inscreveram para o formidável raid aéreo em volta do mundo.

AS SANDÁLIAS DE LAÇA
A gravura que damos nes-

ta pagina, allusiva ao casa-
mento do principe regente do
Japão e da princesa Nagako,
representa a princesa no mo-
mento em que deixa o lar
paterno para tomar assento
no automóvel que a condu-
zirá ao palácio imperial. Es-
tá ella vestida com um man-
to de seda ricamente borda-
do e tem sobre a cabeça um
diadema de pedrarias. An-
tes de atravessar o limiar
onde se acham estendidos ri-
cos tapetes, deve calçar as
sandálias de laça do ritual.
Damas de honra da Corte
pôem-lhas nos pés. Nessa
manhã, a princesa levantara-
se ás 3 horas e ficara até ás 5
em oração diante do altar
dos seus antepassados. Em
seguida, tomara com seus
pães. a ultima refeição em fa-
milia; depois, entregara-se ás
damas de honra, para a toi-
lette. A's 9 horas, finalmen-
te, dirigia-se ao palácio. A
ceremonia do casamento rea-
lisou-se alheia a toda pre-sença extranha. O própriocorpo diplomático não íoi
admittido no Santo dos San-
tos. Com maioria de razões,
não poude ser tirada photo-
graphia alguma, o que o espirito japonez considerariaum sacrilégio. A gravura que damos é a única, talvez
que permitte seja vista distinetamente a joven despo-sada, alguns instantes antes do seu casamento com oiuturo mikado.
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mmm Outros amadores ja tentaram realizar a volta ao mundo, sem que conse-gutsem. As mats bellas lentaüvas foram realizadas: da Itália ao Japão pelo tenente
nentes àmth, .Nelson, Wade e o commandante Martin vão, voando para o accidente

'""ar 
" W""' "**»*> o <«""**> indicai pelo mappa qM publicamos'

Um ritual cio casamento da princesa Nagako com o principe rebentedo Japão: a imposição das sandálias de faca.

0 FIM DO KALIFADO DE ABDUL MEDJID

A IxÇ0Í^"oited^3Para4deMarçoqueo kaliía Ab-dul Medjid deixou Çonstantinopla. O palácio de Dolma-Bagtche, onde residia, fora cercado por um cordão detropas.
O governador civil da capital, Haidar Bey, acompa-nhado do chefe de policia, Saadeddine Bey, apresentou-se, por volta de meia noite, a Abdul Medjid, ao qual deuconta da decisão da Assemblea; acerescentou que essadecisão deveria ser executada immediatamente e que ás

5 da manhã o palácio preci-saria ser evacuado. O kaliía
desthronado pediu um pra-so de dois ou três dias parareunir o que era seu, mas
foi-lhe opposta uma recusa
formal. Foi obrigado, ás
pressas, a arrumar em ma-
Ias e valises suas roupas ealguns objectos mais precio-sos qüe §e achavam á mão.
A s 5 horas precisamente,deixava o palácio com suas
duas mulheres, o filho, a fi-lha e um séquito de cinco pessoas, sob as vistas dochefe de policia e alguns agentes. Os exilados foramconduzidos em automóvel até Tchataldja, onde espe-raram ate a tarde, em uma sala da gare, a passagemdo Unent-Express. Embarcados em carro especial che-garam a Territet, na Suissa, por Sophia e pelo Simplonna tarde de 7 de Março. ^impion,

O desabamento do kaliíado é o epílogo dos aconte-cimentos de novembro de 1922, quando o sultão Maho-met VI fugiu de Çonstantinopla, á chegada dos primei-ros destacamentos de tropas kemalistas, victoriosas dosgregos. A monarchia ottomana havia sido então abõ-
jida; mas o kalifado, instituição religiosa, fora mantidoUeixava, todavia, de ser hereditário na dynastia deUsman, e a Assemblea Nacional se reservou o direito deescolher o titular. Foi sob esse regimen precário quepor quinze mezes, viveu Abdul Medjid. Não tinha emverdade, nenhum poder, e sua existência só se mani-

íestava pelo selamlik da sexta-feira, que realizava
dnoTa" 

mente em uma das mesquitas de Constan-
A deposição de Abdul-Medjid suscita mais de uma

rn^l-f 
"Sp°ntaunca- ° rei Hussein deixou-se procla-

Z _nr. h 
^ 

f5' 
3 6 dC MarÇ°' P°r ^versos repre-sentantes dos musu manos de Transjordania e do Hed-

dll d^no 
V,V' m dÍSS°' qUC ° E^Pto também po-deria dar-nos algumas surpresas.

OS POETAS DA BUTTE MONTMARTRE
f.EORCES MERRV LÉONCE PAÇO DOMINIQUE BONNAUD JACQUES FERNV MARC HÉLY MARSAC SECRETANMARTIN1

Lslc 1 riso de poetas e cantores de cabaret resLim" oor assim HiVpr fn-i iSão os rimadoresdo calemboure da malicia duma"época que pofsúcc" der% nS 
ll"t:raria e todaua inspiração bohemia de Montmartre.

nto. se tornou, por isso mesmo summamente espirituosa. Sãi ot GlaSmv mS-mn^ If g™Ve e.vel?emente da historia dum p^vo de espi-
dos epigrammas á burguesiaT/^Ke^^^Ió JríS^SS df PaS."18^8868 
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Abdul M-djid na terrassè do Grande H >.-»! ^anae Hdtel. em Territet, na Suussa.

fi.
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Figura nesta pagina uma linda série de photbgraphias tiradas no palacete do sr. com-
mendador Martinelli, á Avenida Oswaldo Cruz, p:jr oceasião do chá offerecido á brilhante
Embaixada vinda ao Brasil na real nave « Itália». Da esquerda para a direita e de cima
para baixo vêem-se: o palacete Martinelli; um lindo aspecto, sob um caramanchel, atra-
vés de cujo arco se divisa, ao longe, o Pão de Assucar; os srs. embaixadores Badoglio
e Giuriati entre senhoras e cavalheiros da nossa melhor sociedade: grupo de cavalheiros,
em companhia do sr. Martinelli; officiaes da armada italiana entre senhorinhas brasileiras;
um grupo tirado sobre um reservaf-orio d'agxia e outro {[grupo feito nos terrenos do

pala:c'.e Martinelli.
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IUjMA - CHICARA • DE • CHAT
.--.por MARIA de MAU PO.

nos podemos envaidc-
cer da época.

— Não falte ao
c/iá de Madame.

— Não, não falta-
rei.. .

Isto não quer dizer
que. o chá de Madame
seja particularmente
uma curiós idade...
Não, apenas um pre-texto...

Um pretexto quebem pode vir a ser,
graças ao ambiente, á
sociedade reunida, á
elegância, ao engenho-
so espirito de Madame,
uma reunião, encanta-
do

IP^lf^JMrflwr^

mmmmm*Ê^LLm^mmwmm IfllL mmm fl^^^ ^J^. »

S

A porcellana Lcm mais encantos quando os seiornamentos são leites em cores primitivas.

. — Nós, mulheres,
cemos sempre um se-
gredo rio que íaze-
mos.

Assim mel ia liou
uma das minhas ami-
tas, em Santa The-
reza, poucos minutos
antes do chá, no sa-
lão da sua bibliothe-
ca, mostrando-mc as
minúsculas mesas em
que serviria a seus
convidados a odo-
rante bebida.

E mostrava-mc as
cadeiras... As cadei-
ras que não eram se-

íi

. S2s| flfl flí' fil 1
mfÈSsmmmwid&^-^^^mM HflTwí»SíK*^Ba '
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Com este traje todo inspirado em motivos chine-zes, sumptuosamente bordado. Madame esperaseus convidados.

Não falte ao chá de Madame.Não, não faltarei. . .
Si ha moda 'que 

persista e se accentuecada vez mais é a de convidar conhecidose amigos para o chá.
Eu não acredito que seja necessário

remontar a velha antigüidade para des-cobrir de onde partiu a idéa desta sorte dereuniões em que o espirito e a graça/ acultura e a elegância se evidenciem tantoe a cada momento, pela força das circum-stancias, em verdadeiros desafios.
Uma vez, porém, a idéa lançada ella to-mou, sem embargos, o seu caminho e vaese impondo aos nossos contemporâneos

com tal violência que sem nenhuma duvida

^^Pj4|P|n BBÉfcaJa "f*' ;'• ^iJttTírtÍTtyfffliliiiiTllfTfW»/' r> '%)•*¦' •'' ¦''-<<¦¦/ ' '•• *'^> vík fW>/i./. Kr* H i •'t-ijif ' «.'fllB^fl* '•-&**'¦> i'*y t~^f ¦/ '---to-^^bi>.

O terraço do chá, numa residência da G avea, todo coberto de tulias dc vários coloridos vives e deornamentação conlplicada, !"'- /£

Uma toalha de rendas. . . em filei c o orgulho de
uma mesa.

ramente bordados por algum decorador
húngaro... Mostrava-me os esmaltes e as
porcellanas caras, que se avisinhavam
dc soberbas tapeçarias, dc preciosos
Beauvais. . .

Minha amiga provava, assim, uma
educação artística invejável.

Quem deixasse aquelle ambiente certo
agradeceria ao chá o pretexto das palcs-
trás ligeiras mas cheias de um humor mui-
to especial, brilhantes, em que se porfia-
varri; como em torneio extranho, os dotes
intellectuaes de cada um e as suas obser-
vações através do mundo ou dos livros.

E, como somos rios que possuímos a ab-
soluta exclusividade dos arranjos do chá,
devemo-nos orgulhar de que tanto' nos
devam os cavalheiros que cruzam com-
nosco os seus braços, quando lhes esten-
demos a chicara fumegante e perfumada.

Devemos-nos orgulhar porque lhes pro-
porcionamos, nesses curtos momentos,
de relativa mansuetude, um novo encan-
to da vida muito mais seduetor que o
bulicio dos crystaes, nos banquetes pro-
tocollares, e do que a agitação estontea-
dora dos bailes. . .

Que seja o chá um pretexto !
Abençoado pretexto que é subtil...

mas ardiloso.
Tão ardiloso que se torna útil.
O chá reúne, congrega idéas que dis-

eute. O chá assume as responsabilidades
das suas opiniões.

O chá educa. Sabe louvar e castigar.
E o que talvez sábios doutores não

consigam, em suas assembléias, durante
um anno de trabalhos, nós mulheres rea-
hzamos de prompto, com uma phraseelegante e. . . uma chicara dc chá »

Maria de Mauro.
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Associação Christâ Feminina
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K. 1^^* W***''^i^-^-' v^Hlfla ^ffiB^B^K «fl |

Photograph.as tiradas na sede da Associação Chris ã P •rante a sessão s^lemne realizada para receou & 
dU"

Ripley e Marion Stevenson, vindas dos Es ad U 
SraS' Bat"bara

primeira directora geral da Associação e a ,esunS v*' 
^^ *vcue a segunda directora do Dcpartamentode Menores.
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Aspectos tirados no Corcovado, por occasião do banquete offere-
cido pelo sr. ministro da Marinha, almirante Alexandrino de Alencar,
á Embaixada e Marinha italianas. Vêenvse: a mesa do banquete, com
o sr. embaixador Giuriati a direita do almirante Alexandrino; a che-
gada ao Corcovado; grupo tirado no "Chapéo de Sol"; grupo feito
nas Paineiras; outro grupo feito nas Paíneiras, em o qual estão, com
a officialidade italiana, os srs. embaixador Giuriati e almirante Ale-

xandrino ; finalmente, um grupo no Corcovado.
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Anniversarios

Àro dia 14 — O capita d do Exercito
Eduardo Cezar de Menezes Dias.
. No dia 19 — as sras. Maria Luizá de
Queiroz Santos e Maria Celeste Muller ;
a senhorinha Nadyr Alves Valle ; o dr.
Paulo Câmara da Motta.

No dia 20 — as sras. Judith Noronha
de Oliveira Leite, Lydia Licinio Cardoso
Goiccochéa, Nancy Abrantes Del-Wecchio
e Maria Guedes Soares ; as senhorinhás
Noemia Pereira da Silva, Marieta Gouvêa,
Nair Martins, Helena Cruz, Glorinha
Washington ; os drs. Paulo de Oliveira
Filho , João Berquó, Fernandes Coelho
de Souza. Bandeira Filho ; os desembur-
gadores Castro Rabello e Carlos Ottoni ;o coronel Ewerton Quadros, o generalAgrícola Pinto, o illustre professor e ho-
mem de lettras Antônio Alistregesilo.

No dia 21 — a illustre escriptora Lia
de Santa Clara ( d. Paulina da Costa Ma-
cedo ) ; as sras. viuva Alvina Clara dos
Santos e Leonor Lucena de Queiroz ; as
senhorinhás Marieta de Castro Vianna,
Luiza Cardoso Rebello, Mirthes Ravasco
de Abreu, Maria José da Costa Guimarães;
o dr. Luiz Carlos de Aguiar ; o sr. Archi-
mino Lapagesse.

No dia 22 — as sras. Amélia Martins
Pereira e Heloísa de Menezes Doria ; as
senhorinhás Olga Pio Dutra, Cecília
Ferreira de Azevedo, Maria de Lourdes
Laurina Machado ; o deputado Anthero
Botelho ; o coronel Bressane ; os drs. Jus-tino Paixão, Adalberto Valladão, Fausto
Moreira da Silva, Almiro de Campos ; o
commendador Jonathas Nunes Marques;
o coronel Augusto Henrique de Almeida ;o formoso menino Paulo, filho do casal
Antônio Rodrigues Alves.

No dia 23 — as sras. Lcdi Batalha, Di-
norah Reis de Alencar, Alencastro Graça
e Deoclecio Crissiuma Merei ; as senho-
rinhas Olga Stamato, Altair Villaboim e
Maria da Gloria Pedroso ; os drs. Anto-
nio Nogueira, Jorge de Abreu e Graça
Mello ; o coronel Moraes Carneiro ; o
commandante Caldeira da Fonseca, o.
deputado Domingos Mariano Barcellos de
Almeida, a menina Hilda Carlos Machado.

No dia 24 — as sras. Ruth Borges Leal,
Levy Autran, Aura da Silva Netto Ma-
chado e Odette Bica de Almeida ; as se-
nhorinhas Odette Soares Costa e Uma
Couto; os deput. dos Carlos Maximiliano
e Eduardo Azurem Furtado; os drs. Car-
los de Arruda Leite, Justino de Menezes
e Alberto Nogueira Soares; commandante
Armando Ararigboia, aviador naval e mi-
litàr, c chronista mundano.

Passa também nesta data o anniver-
sario do illustre advogado e jornalista dr.
Francisco Valladares, político de grande
prestigio na Zona da Matta ( Minas Ge-
raes ), antigo chefe de policia desta capi-
tal e um dos mais brilhantes elementos da
bancada mineira na Câmara dos Depu-
tados.

*

No dia 25 — as sras. Arthur Meirelles,
Lindolpho Xavier e Luiza Lopes de Mi-
randa ; as senhorinhás Monte Fusco Ma-
ria Esther MorAe, Stella de Carvalho e
Giusa S. Martins ; o deputado Mario
Hermes ; o professor Henrique Morise •
o ex-presidente Franco Rabello ; o coro-
nel Felippe Nery ; o dr. Gastão Franca
Amaral ; monsenhor Pedro Ribeiro da
Silva ; o commandante Manoel da Silva
Guimarães ; a menina Helena da Rocha
Miranda.

Noivados

a senhorinha Aurora dos Santos
Ferreira e o sr. Carlos Ferreira da Silva ;a senhorinha Áurea Pinto de Oli-
veira e o sr. Oldemar Gonçalves Cardoso ;a senhorinha íza de Carvalho Coelho
e o sr. José de Oliveira Portugal ;a senhorinha Adakiva Brandão da
Cunha e o dr. Amador de Barros Filho ;a senhorinha Lucilia de Carvalho e
o sr. Philemon Pereira ;a senhorinha Maria Amélia Pacheco
e o sr. Carlos Soares.

Casamentos

a senhorinha Alice Villas Boas e
sr. Mario Guimarães ;a senhorinha Maria José_Barreto e
o sr. João Medeiros Filho ;

o
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As gentis senhorinhás Innocencia e Valina Rocha,em visita á "Revista da Semana", photographadasna nossa sala da direcção. As jovens pianistas, deregresso de sua viagem artística a São Paulo, em-barcaram no dia 16 no "Frisia", com destino aParis, onde vão aperfeiçoar seus estudes. Valina eInnocencia são duas alumnas laureadas do Insti-tuto Nacoinal de Musica. Aquella obteve a meda-lha de ouro em 1921 e esta em 1923, sendo deesperar que voltem do Veiho Mundo, após a audi-
ção dos grandes mestres, mais dignas ainda de

nossos applausos.

a senhorinha Henriqueta Maia e o
sr. Alberto Duarte Corrêa ;a senhorinha Assumpção Sibanto e
o sr. Armando Duarte Galvão ;a senhorinha Stella de Castro Gomes
e o sr. Isauro Gonçalves ;a senhorinha Maria Linda Nogueira
e o sr. Annibal de Abreu Castello Branco.

Diplomatas

O sr. Ramos Montero, ministro do
Uruguay, offereceu um almoço na semana
ultima, no palácio da legação, em honra
do sr. Eugênio Garzon, distineto diplo-
mata uruguayo que ora nos visita, o qualesteve muito brilhante, comparecendo os
srs : Ernesto de Tezanos Pinto, ministro
do Peru ; Rafael Maria Arizaga, minis-tro do Equador ; Maximiliano Grillo,
ministro da Colômbia ; sr. João de Souza
Lage e sra. Dulce Liberal de Souza Lage;
senhorinha Clarita Ramos Montero e ossrs. Carlos S. Marquez e Ramos Montero
( filho ).

*
A bordo do Giulio Cesare, com destino áEuropa, acompanhado de sua esposa, dei-

xou o Rio' o jovem diplomata dr. Cyrode Freitas Valle.
*

Com destino ao Japão tomou passagemno Andes o dr. E. de São Felix Simonsen
cônsul geral do Brasil em Kobe.

*
Pelo Sierra Nevada, seguiu para Cope-

nhague, afim de assumir o posto de con-
sul, para o qual foi recentemente nomeado
o dr. Hamilton Pires.

o senador Manuel Borba, que regressou de
Pernambuco ; o dr. Cálmon Vianna.

Deixaram o Rio : — o dr. Agrícola Paes
de Barros, para Cuyabá, onde vae iniciar
sua carreira medica ; a sra. Kate Morgan
de Castro, fundadora da Assistência de
Santa Thereza, que tomou passagem no
Andes para a Europa ; os drs. Homem
Lobato, Archimedes de Oliveira e Alberto
Parreira Horta Filho, que vae assumir o
alto cargo de juiz federal substituto em
Alagoas ; o dr. Mucio Persulo ; o esculptor
Cicero Brasil.

*
Para a Bahia :

pelo vapor Itajubá, seguiu o sr. Joa-
quim Machado da Cunha, nosso presado
companheiro.

Chás dansantes

Esteve muito brilhante e concorrido o
chá-dansante que o ccmmendador Vella,
presidente da Sociedade Dante Alighieri,
offereceu, sabbado ultimo, em sua formosa
residência, ao sr. embaixador Giovanni
Giuriati e demais membros da missão do
Itália.

*

Com um programma attrahentissimo,
no qual tomaram parte as sras : Cetina
Velho Filippuci c Giselda Lázaro Sche-
dler, a professora d. Lucina A. Soeiro, os
srs. Asdrubal Lima, dr. Álvaro Caminha,
Repasito Cavalier e o sr. Han Kreutz,
barítono da opera de Munich, que can-
tou a bailada de Loew — "o relógio",
acompanhados pelo maestro Roberto Si-
ciliano, realisou, domingo passado, a Cruz
Vermelha Brasileira, nos amplos salões da
Associação dos Empregados no Commer-
cio, um formoso festival lyrico e chá-
dansante em beneficio das victimãs da
inundação de Campos.

*
Revestiu-se de grande brilho o chá oi-

íerecido pelo sr. commendador Martinclli,

Foi uma deliciosa e risonha hora, gra-
ças á mocidade de fino espirito da bôa
roda que fizeram as senhorinhás : Lucy
dos Anjos, Maria Helena Coelho, Helena
Ramos, Alda Joppert, Gilda Rabello,
Zaira Maia, Carminha Rabello, Ruth
Coelho, ísa Maia, Conceição Accioly Do-
ria c drs. Haroldo Joppert e Armando
Villela, professor Octavio Couto c Silva,
srs. Maurício Rabello, Custodio Coelho,
Eugênio Masson e Francisco Rabello.

Deixaram Caxambú as famílias : Silva
Pinto, Bento Pereira, Adhemar de Oliveira;
a cantora Gans Stalsh ; a família José
Azurem Furtado.

*

Encontra-se em Lambary a senhorinha
Leonor de Aguiar.

A distineta cantora patrícia dará, pro-
vavelmente, um dos seus magníficos con-
certos nesta estação, continuando assim
a sua brilhante tournée de estio. Leonor de
Aguiar vem de obter o maior êxito em
Caxambú, onde se viu cercada de gran-
des admirações e applausos. D'ahi seguirá
para S. Paulo, seu culto Estado, cujas
cidades principaes visitará.

. A:., ¦' ". j

Pelo Western World, seguiu para seu
paiz o sr. Edwin Morgan, embaixador dosEstados Unidos no Brasil.

O illustre diplomata teve o seu cm-
barque muito concorrido.

Em P et r o polis
—; a senhorinha Francisca Echkardt

e o sr. Albino Lopes Freire de Gusmão.

Os que viajam. . .

Chegarem co Rio : — o deputado Leria
de Andrade ; o dr. Edmundo Bittencourt
e sua exma. família,de regresso da Europa-

Senhorinha Aracy Ferreira de Carvalho

em seu palacete da avenida Oswaldo Cruza embaixada especial vinda na real naveItália.
Ao lado dos srs. embaixadores generalBadoglio c Giovanni Giuriati estiveramos melhores elementos do nosso mundosocial, cumulados de gentilezas pelo srcommendador Martinclli.

Veranistas

Caxambú volveu á sua tranquillidade
e aos seus hábitos.

Esvaziaram-se os grandes hotéis, fi-cando só com a prata de casa.
O Avenida resistiu um pouco mais. Asemana passada, entretanto, aquelle gar-rulo bando, que a transformara num avia-

rio sonoro, dispersou.
A nota final consistiu no encantador

jantar com que as senhorinhás Beatiu,
Lúcia e Lavinia Magalhães ( Fernando ),
quizeram despedir-se dos amiguinhos ahi
reunidos,

Pctropolis está desolante. Mesmo assim,
porém, ha um ou outro que teima em agar-
rar-se ás suas pequenas pontes e paisa-
gens, gosando o encanto de luz, de verde
e de pinturesco a que o bello Vatteroni
chamou "uma vivida symphonia de Bec-
thoven".

*

Acompanhada de suas gentilissimas fi-
lhas, faz uma estação de repouso em Águas
Virtuosas a illustresenhora Arthur Bernar-
des, que ali tem sido rodeada das maiores
provas de carinho c respeito.

*
De Buenos Aires :

o distineto cavalheiro sr. Arthur Oso-
rio da Cunha Cabrera, do alto commer-
cio desta capital, em companhia de suaesposa.

*

De Poços de Caldas :

o dr. A. Ouriquc Machado.

De Águas Virtuosas :
o sr. Salvador Silva.

Irineu Marinho

São lisonjeiras, presentemente, as con-diçoes de saúde de Irineu Marinho, obrilhante jornalista patrício, directorde «A Noite».
Submettido a delicada intervençãocirúrgica, Irineu Marinho sobresaltou aoenorme circulo de amigos e admiradoresdo seu bemquisto nome. Entretanto en-tregue aos cuidados de profissionaés de
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Flagrantes colhidos no 3° Regimento de Infantaria, por occasião da demonstração de me-tralharioras c pistolas italianas, em presença dos srs. general Tasso Fragoso, chefe doEstado-Maior do Exercito, e coronel Invernizzo, chefe da Missão Militar vinda a bordo
da real nave * Itália».
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' onia. ergueu lentamente os
olhos curiosos que a luz,
coada pelo abat-jour de seda,
pontilhava de ouro.

— E por Petropolis, aqui
nesta casa, os mortos vêm,
como na velha chácara de

que íalas, despertar os vivos ?. . .
Tudo que pertence á casa está livre

de influencias de alem túmulo, explicou
uma doce voz de mulher. Aquella cadeira
porém — que não é nossa, mas de um pri-
mo em viagem — é assombrada. Garanto-
te que é.

Apesar da garantia, Sônia continuava a
sorrir. A um canto da sala, entre o bilhar
escuro e o escarlate vivo de um divan ori-
ental, a velha cadeira nada tinha de amea-
çador ou estranho.

Era uma cadeira de balanço como todas
essas cadeiras de balanço em que o suave
carinho das mães, ou a impaciência dis-
farçada das amas, adormia outr'ora as
criancinhas brasileiras. Uma dessas ve-
tustas cadeiras que o progresso exilou de-
finitivamente das residências elegantes.

Amarella, deixando ver as mollas per-
ras, encosto de palha ouro gasta pelo
tempo, enfeito falho de galão no mesmo
tom, humilde, parecia pedir que se des-
lembrassem delia e a deixassem no aban-
dono de sua velhice.

Assombrada como ?
Alta noite, explicou a moça, balan-

ça-se sosinha. Duas ou três pessoas a
ouviram já. E' quando tudo se faz mais
quieto, quando a casa inteira se queda
no silencio quasi absoluto que, verás, a
envolve de uma a três horas, mais ou me-
nos, quando não ha trens, carros ou au-
tomoveis que perturbem a solidão da es-
trada, quando os entes e as cousas se en-
tregam ao sonho, que ella acorda. Balan-
ça-se quasi a medo, a principio, num em-
balar timido que suspende de quando em
quando, como a attentar si despertou ai-
guem, si a ouviram.. . Depois a confiança
a anima pela voz muda da quietude que a
cerca e ella retoma um crebro balançar
por minutos que parecem séculos ao que
ouve, á espreita na immensa casa ador-
mecida.

Eu, por mim, sempre tive a impressão
de que alta noite os moveis todos desper-
tam, para conversar. E' também alta
noite que portas e tectos e moveis esta-
Iam surda e bruscamente. Pois, a 

""meu

ver, esses estalidos são a voz das madeiras
dizendo de suas venturas e de suas des-
venturas, de sua tristeza de prisioneiras c
da eterna saudade da floresta onde foram
rainhas, frondejando e florindo para ale-
gria das aves nidiíicantes. . .

Como devem odiar os homens !. ..
Por vezes esse

ódio é tão profundo,
tão vivo que ao en-
t r a r - s e numa casa
tudo parece repellir,
num surdo rancor,
numa inútil revolta.

Terão as cousas, como nós, uma aura?
perguntou, num meio sorriso, Regina

UMA VELHA CADEIRA

nosamente nas horas de ventura ; uma
pedra minúscula que fere e infecciona e
mata. . . Pequeninos nadas que arruinam
a felicidade e destroem vidas. . . peque-
ninos nadas. . . como zombam de nós !

— Não existem pequeninos nadas na
vida, murmurou, quasi a medo, Regina.

Em tudo ha um reflexo
do infinito, tudo é gra-
ve e poderoso, de um
sorriso a uma lagrima,
porque traduz o mys-
t e r i o , interpreta o

desconhecido. Seres e cousas são fios di-
versos mas irmãos, com que o Ignoto urde
a grande urdidura. Confraternizamos to-

Quem sabe lá ? A's vezes penso que dos na angustia.
sim, e a meus olhos até os pequeninos ob-
jectos têm um cunho próprio não de fór-
ma apenas, mas de alma: um quid que os
marca differentes na multiformidade de-
lirante do universo, algo de indescriptivel
e estranho que parece fremir concentrado
nos mármores e nos crystaes, nas madei

— Uns versos que sei de cór dizem :
Nessas noites assim, em que a paisagem

[sente
A tortura do inverso e fala, docemente,
Ao que a pode entender,
Quando, perdido em scisma e silencio, o

[arvoredoras e nos ferros, em tudo, emfim, e que é Parece ter uma alma e possuir, em segredo,
dor, também - dor-tortura de rebeldia A COnsciencia de ser. . .
e magua. . .

— Tudo que é sof f re, concordou Regina,
tudo que existe traz comsigo uma qual-
quer expressão de angustia. Isso que dis-
seste dos objectos muitas vezes me tem
impressionado. Já pensaste no que seria
do homem no dia em que se animassem
de prompto contra elle todos os silentes

Quando o alto céu parece o enygma em que
se esconde

A força que ouve o appello humano e não
responde

Criadora e algoz,
E a dor do mundo, a dor infinita de tudo
Sobe ao céu, sem clamor, num desespero

mudo,escravos inertes sacrificados por sua força Numa quietude atroz,
a seu capricho ? Seria o fim. . . e que fim Sinto minha alma irmã de tudo quantodantesco !

Eis uma idéa digna de Wells ou Hit-
chens. E' curiosissima ! exclamou alguém
ironicamente.

Regina sorriu :
Tens razão ! Hitchens a transfor-

maria numa obra-prima. E como se sen-
tiria nella a verdade, que cerca inútil-
mente a cegueira dos mortaes! Seria um
livro terrivel de revelação e desespero,
como "Flames", 

um desses livros que pa-
recém brados, faíscas de uma loucura^de
deus. . .

Nelle falariam os mil acasos, as mil
oceorrencias inexplicáveis e, apparente-
mente, insignificantes. . . Um quadro que
cae quando a morte invade um lar, sem
que haja razão para sua queda, um vidro
quebrando-se sozinho, janella fechada
sobre venezianas numa sala abandonada-
relógios que se esquecem a alongar mo-
mentos de angustia e se adiantam /vertigi-

[existe
E que lueta, á mercê do mesmo exilio triste
A mesma lueta má. . .
Daquelles cuja vida é uma lenta agonia,
E a cuja olhar a luz apenas annuncia
A sombra que virá. . .
E eu comprehendo que angustia, treva,

labyrintho
E' victoria, é belleza, é surto, é triumpho;

[eu sinto
Que não ha solidão. . .
Que pela dor tudo se irmana, fibra a fibra,
Todas as cousas são um só todo que vibra,
Na grande communhão !. . .

— Como é verdadeiro! disse, numa do-
cura de embalo, Sônia. Quantas vezes"sinto minha alma irmã dc tudo quanto
existe"... e soffro com o soffrimento
esparso sobre a terra inteira.

Houve um longo silencio. Muda, Sônia
fitava os olhos fascinados na cadeira
antiga.

Dize Regina, que explicação te pa-
rece mais justa, para o estranho balançar
desta cadeira ?

Tenho mil idéas. Quem sabe, por
exemplo, si alta noite o espirito de uma
criancinha, sentindo mais fria e mais aban-
donada a sepultura na treva e no silencio
das horas mortas, não volta ao conchego
maternal da velha cadeira cujo balancear
tantas vezes íoi o encantamento que lhe
apagou maguas e a iniciou no reino ma-
ravilhoso do somno onde esplende, em su-
prema gloria, a piedade do sonho ? Ou
talvez a alma infeliz de uma pobre mãe,
perdida entre os milhões de milhares de
sombras do alem sem encontrar a sombra
amada que procura, venha, quando os vi-
vos dormem, embalar, na humilde cadeira
em que embalava sua criancinha, o deses-
pero da busca inútil e o inútil amargor de
sua saudade. . . Pôde ser, também.

Vaidosa ! interrompeu Regina. Por-
que o espirito de mortaes e não o espirito
das cousas ? porque não a saudade de uma
arvore pelo seu galho mais lindo, pelo ra-
mo que era seu orgulho florido e fecundo.
Para mim é a alma da madeira que move
docemente, madrugada alta, esta simples
cadeira de balanço. A alma da madeira
saudosa do tempo em que, no coração da
selva luxuriante, era a rainha, era a ar-
vore sem par em cujos braços verdes vi-
nham de longe aninhar as aves cantadeiras
e a cuja sombra vinham de longe repousar
os reis selvagens da floresta... E' quando
relembra com maior tristeza a magnifi-
cencia inebriante do tempo em que no
insolente desafio de sua altivez, fazendo
frente ao venda vai, abandonava ao ca-
pricho do vento a opulencia esplendida da
copa, que ella se balança, numa embria-
guez de sonho, como faziam outr'ora, ao
amainar o vendaval, seus galhos em flor.. .
E' a alma soffredora da madeira que a
assombra. . . eis a explicação que eu daria...

Sônia sorriu :
Phantasias. ..

: Quem sabe, perguntou gravemente
Regina, si a phantasia não é a forma es-
quiva cm que a divina verdade se des-
venda, incomprchendida, aos homens ?

O "RAID" AUTOMOBILÍSTICO RIO DE JANEIRO» BUENOS AIRES
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A nossa gravura mostrará esquerda, o automóvel Dr. Marcelo Alvear, em que será feito o «raid», ao partir do largo da Carrioca, e á direita a passagem do mesmo pela Avenida Maracanãina.
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"0 MYSTERIO DOS ARMAMENTOS
ARGENTINOS]"

Com esse titulo o dr. Lisandro de Ia
Torre, personalidade do maior relevo no
mundo político, social e intellectual da
Republica Argentina, publicou em La Na-
cion de Buenos-Aires, em 23 de Março
p. passado, alongado artigo.

Os leitores da Revista da Semana-
que têem acompanhado com o máximo cui-
dado a questão dos armamentos na Ame-
rica do Sul, vão ser informados, através
das revelações sensacionaes daquelle pu-
blicista e político, de como o governo ar-
gentino, depois de Santiago, entendeu
augmentar os seus armamentos navaes e
terrestres.

Ao contrario do que acontece geral-
mente, os projectos de armamentos foram
discutidos, no Congresso Argentino, em
sessões secretas. Contra esse processo in-
surgiu-se, ao seu tempo, o dr. Lisandro
de Ia Torre, que no artigo referido, além
de julgal-o inconstitucional, mostrou dous
sérios inconvenientes : o segredo havia de
alarmar, forçosamente, a opinião sul-ame-
ricana, ao mesmo passo que o contri-
buinte argentino, o principal interessado
na questão, não teria conhecimento dos
sacrifícios que lhe eram impostos.

A principio, o Poder Executivo decla-
rara, para não sobresaltar a opinião pu_
blica, nacional e estrangeira, que as suas
intenções se resumiam em renovar o ma-

terial antiquado e em adquirir outros,
que a ultima guerra havia introduzido
nas organisações armadas. Tal não se deu.
Os projectos apresentados ao Congresso
exigiam créditos que, segundo o depoi-
mento do dr. Lisandro de La Torre, mon-
tavam ao total de um billião de pesos
papel ou, ao cambio actual de 3$000 por
peso, três milhões de contos !

O congresso argentino, em suas ses-
soes de 1923, não teve coragem, deante
das difficuldades financeiras de que soffre
o paiz, de votar aquella monstruosa som-
ma. Mas o Poder Executivo conseguiu
créditos no valor de tresentos milhões de
pesos papel, dos quaes trinta milhões para
a modernização da esquadra e duzentos e
setenta milhões para a acquisição de ar-
mamentos terrestres.

Esses duzentos e setenta milhões, ou
setecentos e dez mil contos da nossa moe-
da, são, em nossa opinião, sufficientes para
rearmar e reequipar o Exercito argentino
completamente mobilizado, de accordo
com todas as exigências da guerra mo-
derna.

Não ficou somente nisso a acção do go-
verno argentino na sua febre armamen-
tista. Na hora em que escrevemos encon-
tra-se na Europa, em visita ás fabricas de
material bellico, já tendo cebbrado vários
contratos, a grande commissão, presi-
dida pelo general Maglione, que tem de
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applicar, na acquisição dos mais modernos
armamentos, aquella enorme somma.

O dr. La Torre affirma, no artigo que
citamos, que o restante dos créditos, no
valor de setecentos milhões, destinados a
reforçar a esquadra, á construcção de quar-
teis, ao equipamento e construcção de
certas estradas de ferro, serão discutidos, e
provavelmente approvados, nas sessões
do corrente anno.

E' de louvar-se o methodo com que os
argentinos estão procedendo na questão.
Estabeleceram primeiramente um plano
geral de defesa nacional, com a reforma
do exercito, da marinha e das estradas de
ferro. Em seguida, calcularam as despesas
correspondentes. Como estas são extra-
ordinárias, os créditos vão sendo conce-
didos á medida das necessidades, com a
preoccupação de realizar-se o plano do
mais urgente para o menos urgente.

No tocante ás estradas de ferro, o dr.
Lisandro de La Torre não está perfeita-
mente informado. Com credito ou sem
credito, o íacto é que o governo argentino
constroe, vertiginosamente, vários tre-
chos de linhas férreas na província de En-
tre Rios, em direcção á nossa fronteira.
Assim é que a linha Villa-Federal-Curuzú-
Guatiá, trabalhando-se nas duas extre-
midades, estará prompta dentro de seis
mezes ; por outro lado, a transversal —
Villá-Federal-Cpncordia—vae sendo cons-
truida por um batalhão íerro-viario. E' a

própria manobra, traçada no terreno, que
se desenha com essas linhas férreas.

***
Temos agora razões de sobra para du-

vidar da sinceridade do governo argentino
em Santiago. Aquella recusa da prelimi-
nar de Valparaiso, tão sincera e cordial-
mente proposta pela nossa Chancellaria,
aquella campanha artificial em certa im-
prensa, apontando-nos ao mundo como
ameaça á paz e á concórdia sul-americana,
tudo isso fora meio de impedir que che-
gassemos a um accordo directo, porque o
plano dos grandes armamentos era cousa
amadurecida e resolvida.

As nossas conclusões não são forçadas.
Grandes espíritos argentinos condemnam
a acção do seu governo. Hoje, fel-o Lisan_
dro de La Torre ; hontem, logo depois de
Santiago, a condemnou o notável professor
e publicista Carlos Ibarguren.

«O pacifismo, no dizer deste ultimo, não
consiste em fazer rhetorica, nem em se
commover perante os nossos anhelos de
justiça e fraternidade continental, mas
sim em manter viva a cordialidade com
os nossos irmãos e em proseguir por todos
os meios praticaveis a realização de um
minimum das nossas aspirações.» j

Ora, esse pacifismo não o está praticando
o governo argentino. Se a America do Sul
entrar no caminho espinhoso do ar-
mamentismo, recahirá sobre elle a inteira
responsabilidade.

Capitão X.
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Repercutiu, dolorosamente, em todo o
paiz, a triste nova do suicídio de Pinto
Martins, o glorioso aviador patrício, facto
occorrido na madrugada de sabbado ul-
timo. Nem outro pudera ser o senti-
mento despertado no espirito publico
senão esse da mais profunda piedade,
em razão da geral sympathia despertada
pela sua pessoa e da admiração maior
que o seu feito aviatorio despertou, rea-
lizando o raiei New-York— Rio de Janeiro
em hydro-avião, em companhia do seu
illustre collega americano Hinton. Em
homenagem ao inditoso heróe dos ares,
a Rcv.sta publica: 1—A chegada do
hydro-avião á Guanabara, vendo-se Pin-
to Martins com uma ave na mão. 2 —
O mallograclo aviador e seu companheiro
Hinton, ladeando o sr. dr. Arthur Ber-
nardes, Presidente da Republica. 3 —
Hinton e Pinto Martins. 4 — Um dos'uliimos retratos de Pinto Martins. 5 —
Aspecto da manifestação popular feita a
Pinto Martins, á sua chegada ao Rio,
no recinto da Exposição Internacional

do Centenário.
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O push-ball é um jogo novo para nós. Jogam-n'o dois teams de
seis jogadores, durante dois meios tempos de 25 minutos, procurando
fazer goals, impellindo uma bola maior que a de foot-ball com uma
grande raquette. Os jogadores disputam a cavallo, não podendo tran-
car nem empurrar os adversários.

As gravuras que damos nesta e na pagina anterior mostram
nítidos aspectos do interessante malch realizado no domingo ultimo

nos terrenos da Industria Pastoril do Brasil.
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Dois aspectos apanhados no Centro
Dr. Antônio José dAlmeida, p^r oc-
casião da sessão civica que se reali-
zou em commemoração ao esforço das
armas portuguezas em Armentieres,
ao stoicismo dos soldados sob as
ordens des generaes Tamagnini e
Gomes da Costa,cujas photographias

se vêem á esquerda e á direita.
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Dito do encontro que tivéramos com Eugênio Rocca
e das suas producções literárias, publicadas em nosso
ultimo artigo, prosigamos, hoje, no relato das nossas
impressões sobre as varias dependências da Casa de
Correcção e seus reclusos.

Tanto que do pateo, onde faláramos aquella conhe-
cida personagem do cárcere, passamos logo em seguida á

Barbearia dos cündemnados

Nesta, como nas demais secções de trabalho da nos-
sa penitenciaria, ganham os correccionaes pelos seus ser-
viços, de accordo com uma tabeliã que abona a officiaes
setecentos, a meio-officiaes quatrocentos e a aprendizes
duzentos réis, por dia de labuta, respectivamente.

Sob a chefia do n.° 2.408, Sabino Miranda das Ne-
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O correccional n.° 2408, Sabino Miranda das Neves, chefe dos bar-
beiros da Correcção, attendendo a um freguez da casa.

ves, íuneciona a barbearia dos condemnados. E encarna,
de certo, com maestria o seu papel de Figaro o n.° 2408,
pois que, irmão do celebre Eduardo das Neves, palhaço
de alto renome, cuja memória é, ainda hoje, pranteada,
pelos habitues dos nossos circos, tem-no, talvez ao mallo-
grado artista, como seu mestre e guia, posto sempre
ante os olhos, tal se pode verificar á gravura que estam-
pamos, onde se vê Sabino Miranda das Neves, junto
á sua cadeira, ,barbeando um freguez, em frente ao qual,no espelho, apparece um retrato do conhecido cantor
de modinhas, não caracterizado para os seus instantes
de gloria popular, é bem verdade, mas ainda assim em
grande gala, como capitão da velha Guarda Nacional.

Mutalis mutandis. . . quem sabe lá se Eduardo das

O correccional n.° 2251, Henrique de Lima Mesquita, que, com 30
annos, teve outras tantas amantes, cujos nomes ahi estão todos
elles nas tatuagens do seu peito e dos braços, entre flores e cobras
e pássaros e caveiras e cruzes e corações e, até mesmo, as armas

da Republica !. . .

Neves, assim paramentado, não se photographára a
titulo de mera palhaçada ?!... ,

Isso, comtudo, não vem ao caso, nem nos acudiu
perguntar aon. 2.408, que só nos disse dos seus serviços
e dos de seus auxilia res, barbeando aos sábados os
nossos correccionaes, que em taes dias costumam pre-
parar-se para as visitas domingueiras, deixando-se esca-
nhoar e recebendo até mesmo, lá um ou outro, uma
perfumada fricção, de accordo com as suas posses ou
com os íruetos dos labores particulares a que se entre-
gam, nas horas de lazer e naquellas que lhes são deixadas
para esses misteres.

Quando foi dessa nossa visita, conforme revelam
as nossas gravuras, em plena actividade estavam os ser-
viços da barbearia ; d'ahi a razão pela qual, julgando de
bom aviso não distrahir com a nossa presença nem com
a nossa palestra os officiaes em trabalho, logo deixámos
o Salão Correccional, se nos permittem assim expressar-
nos, e a seguir enveredamos a

Secção de alfaiataria

Vasta c arejada, esta dependência da nossa Casade Correcção, pelas suas paredes expondo quadros elu-cidativos de sã moral, assim como se verifica em todosos compartimentos destinados ao trabalho correccional,
tem a seu cargo a confecção do fardamento dos nossos
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reclusos, serviço esse a que dá pleno cumprimento, em
razão da actividade dos que ali servem, tornados ou-
trosim hábeis profissionaes na costura — o que, certo,
lhes servirá mais tarde, para quando restituidos a Iiber-
dade. ,

Observados, demoradamente, os produetos da sec-

ção de alfaiataria da nossa penitenciaria, íamos a retirar-
nos, quando se nos deparou, á porta, um condemnado
que nos apontavam como

Um campeão de amor

Trata-se do correccional n.° 2.251, Henrique de Li-
ma Mesquita, que lá se encontra, elle assim nos disse,
por um "crime de amor".

Conversando-o, ouvimos ao Mesquita que, em trinta
annos de vida, como grande amoroso que sempre fora,
tivera nada mais nada menos que trinta amantes.
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Ln,ficiaes, correccionaes ns. 2272, Emygdio Antônio dos Santos,e 2401, brancisco Barbosa, apurando, respectivamente, a toilettedos lreguezes, correccionaes ns. 2530, Bernardino Martins, e 1971,
Seraphim Moreira.

Assignalando os seus feitos amorosos, fazia-se ta-tuar, a cada novo caso de amor, registrando, por essaforma, pelo lado de fora do corpo, os estragos que lheiam dentro do coração, sedento cada vez mais dessa "aí-
fimdade electiva" de que falava Kant, e que tanto temdado e dará, sempre, a falar aos poetas, philosophos emoralistas, se ainda os ha, a estes últimos, pelos tempos
que correm de absoluta amoralidade.

Curiosos de lhe saber as aventuras de eterno femi-nino, ouvindo-o, pacientemente lhe recontamos os no-mes tatuados, cuja lista, embora o espaço que nos rou-ba, ahi vai, a começar das tatuagens do braço esquerdo
passando as do peito e correndo, afinal, ás do braço di-

• 

',-:¦'. 

<

; I ,

A SECÇÃO DE ALFAIATARIA

Vêem-se na photographia, da esquerda para a direita, os correccionaes ns. 2532, Waldemar Pereira dos
Santos; 2548, Jcsé Ferreira; 2251, Henriçue de Lima Mesquita: 2609, Anisio Cardoso de Macedo; 2509,

Luiz Chambcrelle, e 2571, Elias de Oliveira.

NAS OFFICINAS DE ENCADERNAÇÃO
Vêem-se, da esquerda para a direita, na photographia, cs correccionaes ns 1M1 ~v>
toa miniatura cio navio-escola Benjamin Constam, trabalho de sua autorir 9<n'n Dymu Peres, jun
junto á miniatura do Rio da Janeiro do Lloyd Brasileiro, trabalho aue wmi"' Kaymundo Barroso

Manso de Paiva; 2618, Mario de Ávila Barbosa ; 2410, Jovino BoSfiSi fa2er; UA?

I
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reito, em meio ao qual, do ponto de mais resistência, fez
o Mesquita em tatuagem um grande 

"Amor de minha
Mãe", que bem se pode ver na sua photographia.

Eis os amores desse campeão, tal qual se lê nas tatua-
gens do seu corpo : Carmen, Laura, Carlinda, Jorgeta,
Nita, Elisa Rosa da Silva, Julia Silva, S. L. C, Olmida,
Noemia, Marta, Anna, A. F., Natalia, Elvira, J. A.,
M. M., Ihorides, Maria, Ida, C. A., Bida, A. S. Q., A.
E. J., Mercedes, Leonor, Nair, P., Olga e Alaide.

Trinta amantes ! nada menos. . . Em trinta annos,
apenas, não é pouco.

Mais valente, em verdade, nem mesmo o sr. Hum-
berto de Campos, scintiüante autor de "Poeira" 

que
assim refere, no seu admirável "Retrospecto" :

"Vinte e seis annos, trinta amores : trinta
Vezes a alma de sonhos íatigada,
E, ao fim de tudo, como ao fim de cada
Amor, a alma de amor sempre faminta !"

por isso que vai grande differença, não ha negar, para
as forças de um homem, em padecer trinta amores ou
em supportar trinta amantes. . .

E, pois, consoante o dizer do Evangelho "Que sunt
Caesaris, Caesari", ao poeta, a gloria da Immortalidade,
com os seus trinta amores, que o levaram, por certo, á
Academia de Letras, e ao Mesquita, ao nosso amoroso
Mesquita, o campeonato de. amor e — o que é mais —
de resistência, com as suas trinta mulheres, que o leva-
ram, afinal, coitado ! á Casa de Correcção.

Mas, embora a jovialidade do nosso interlocutor,
era preciso ir adiante, em a nossa visita. Enveredamos,
portanto, outro edifício dos vários que se levantam den-
tro aos muros da nossa penitenciaria, e, subindo uma
ligeira escada, attingido o primeiro andar, entramos

AS OFFICINAS DE ENCADERNAÇÃO

Diversos condemnados ali estavam absortos nos
seus misteres, em suas respectivas bancas, mau grado
houvesse acabado de soar a sineta, assignalando a hora
regimental da terminação dos trabalhos do dia, pelo
que, desde então, poderiam os reclusos entregar-se aos
seus serviços particulares, até ao momento de se reco-
lherem ás respectivas cellulas.

Ainda assim, nos foi dado admirar o excellente aca-
bamento das encadernações feitas naquellas officinas,
cujos operários, conhecedores do seu officio ou, melhor,
da sua arte, executam, a contento e com a necessária
presteza, dos trabalhos mais simples até mesmo aquelles
de confecção mais rica e verdadeiramente luxuosa.

Ouvindo e trocando impressões, com uns e com ou-
tros dos sentenciados presentes, um, desde logo, nos des-
pertou maior interesse, para o effeito de uma palestra :

Manso de Paiva

Tem o n.° 2.447, entre os correccionaes, Manso de
Paiva, esse de quem se ha dito já tanta cousa, sobre a
sua vida e sobre o seu caracter, e de cuja saúde nos cot-
tara alguém estar seriamente abalada, em virtude de
moléstia grave, senão incurável.

Qual não foi, assim, o nosso espanto, defrontando a
figura sadia do retrato que publicamos, posado, especial
e gentilmente, para a Revista da Semana ? !. . .

Abordando-o, para o fimr'desta reportagem, disse-

ywJyi^i4--' ' ti*r','I> --.¦¦*¦¦-*¦'j*1*'. ?*"~-.-''--**i'*"-' ¦;-¦..' • , />'v "^ÍI'BBHfSb§*' 
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O correccicnal n. 2447, Manso de Paiva
*•

nos, logo, Manso de Paiva não desejar referir cousa ai-

guma sobre o seu processo, nem sobre o tratamento que
lhe dispensam no cárcere e, interrompendo, brusca-
camente, o fio da palestra, ex-abrupto nos perguntou :

— E então ?. . . a Bahia... O que ha de novo por
lá ?. . . E o Seabra ? Resiste ou não ?. . .

Respondemos-lhe com as ultimas novidades che-

gadas pelo telegrapho, no dia dessa visita, e como, en-
tão, ainda a ninguém fosse dado suppôr tão inesperado
desfecho ao caso bahiano, enthusiasmou-se com os in-

formes que lhe dávamos, isto é com o facto de constar
que o governo da Bahia resistiria ás tropas contra elle
enviadas, para garantir a posse de um dos dois candi-
datos á presidência do Estado.

Animado, os olhos brilhantes e a palavra fácil,
Manso de Paiva começou de nos falar sobre a sua fé

patriótica, certo que anda afinal ( e com elle quanta
gente boa ! ) de que, mais cedo ou mais tarde, entrare-
mos, um dia, a trilha que nos cumpre, como paiz novo e
forte, realizando, por fim, o regimen que abraçamos.

— Foi, sempre, o meu grande erro, continuava elle,
interessar-me demais pela vida politica do paiz, eu, um
simples padeiro, lendo e ouvindo, com que sofíregui-
dão ! quanto se referisse aos desmandos e abusos prati-
cados pelos maus governos, que tantos ! se têm revezado
no poder.

« Apprehendendo, assim, de uma fôrma imper-
' 

feita a verdadeira causa dos males que nos affligem, ori-
undos, por certo, da própria collectividade, que os ac-
ceita com a mais revoltante indifferença e a mais nojenta
submissão, cuidei que apenas á tyrannia coubesse a
culpa desse estado de cousas. D'ahi, a razão daquelle

que reputei gesto altamente patriótico e benemérito.
« Errei, confesso. Não melhorou, de facto, a si-

tuação do Brasil.
« Vim para cá. . . A principio, revoltei-me contra os

ódios que, então, me perseguiam. Depois, trabalhei.
E trabalhei, trabalhei, até de todo interessar-me só

pelo meu trabalho, esquecendo-me de todos e de tudo,
desde que esquecida fora, sempre e em absoluto, a inten-

ção única que me arrastara a afrontar a ordem social
o amor da minha pátria. ,

« Falhei, portanto, nem ha negar... E, pois, vi-
vendo hoje, exclusivamente, do trabalho e para o tra-
balho, procuro agora olvidar quanto ficou além, feliz,

quem sabe ? por me não achar lá fora, assistindo ás sce-
nas de retrocesso que por ahi vão, dia a dia, desvir-
tuando o regimen e arrastando o paiz á voragem da ban-
carrota.

Estas, em resumo, e se nos não falha a memória, as

palavras que ouvimos a Manso de Paiva.
Deixando-o, finalmente, viemos a pensar, com que

sincera sympathia ! nesse impenitente sonhador, em cuja
figura, cheia de mocidade, a existência do carcers não
conseguiu apagar os últimos clarões de uma grande es-

perança, que, embora tudo ! relampaguea ainda em
seus olhos, á idéa só da realização dos seus ideaes pa-
trioticos.

Vito Leão.
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A abertura da Semana Santa. Aspectos tirados ás portas da Candelária no domingo de Ramos.
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Aspectos tirados na avenida Rio Branco á passagem do bando precatório organizado pelo Club dos Fenianos em beneficio da Casa dos Artistas.
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toficiara ^Comme
UM DIPLOMATA ARTISTA 0 NOVO PRESIDENTE DE S. PAULO

O dr. Jan Haviasa, illustre enviado da
Tcheco-Slovaquia junto ao Brasil, que ha
pouco partiu para a Europa, é também um
fino artista, dedicando-se, com grande
brilho, á photographia.

O illustre diplomata honrou por varias
vezes as paginas da Revista da Semana
com artigos interessantes, realçados por
lindas photographias devidas á sua arte.

Amigo nosso, o dr. Jan Haviasa não nos
esqueceu e, de viagem, enviou-nos um car-
i11""  "¦¦¦¦ ¦¦¦' ———..—.. iii-i ¦ ¦ — ¦—¦¦—.——¦¦—.-  —-

níârioe/1
Mudaram-se os tempos. Os ovos da

Paschoa desappareceram, isto é foram
soli rendo uma transformação. Hoje ainda
os ha. Mas não têm mais aquella feição
artística de outr'ora, já se não revestem
daquella característica maravilhosa de ou-
tros tempos.

Parece que o espirito do século XX tem
um accentuado sabor pratico, com um
decidido pendor para o militarismo. D'ahi
a phase actual da transformação dos ovos
da Paschoa, que se tornaram mais úteis
e menos. . . caros.

Os ovos de ouro, de marfim, de matéria pri-
ma de valor, com illuminuras e desenhos
de valor maior ainda, são hoje modestos
ovos de chocolate que as creanças e a gen-
te grande trincam nos dentes a sorrir.

Como tudo muda neste mundo vário !

Photographia tirada por occasião do embarque do dr. Carlos de Campos, presidente eleito do Estado
de S. Paulo, para o grande Estado do Brasil. O illustre político está entre os srs. senador Azeredo,

vice-presidente do Senado, e deputado Arnolpho Azevedo, presidente da Câmara.

altíssimo valor que ainda hoje abrilhan-
tam museus e collecções. A epocha de
Luiz XIV registrou entre os mimos da
Paschoa ovos de subido valor, quer quanto

á matéria prima, quer quanto ao nome
dos artistas que sobre elles deixaram o
esplendor de seu nome, assignando ver-
dadeiras maravilhas em pintura.

CIDADE MÁGICA

Para o extrangeiro, o Rio de Janeiro
tem sido sempre uma cidade de encantos
indescriptiveis e de attrações irresistíveis.
Fornecendo de toda sua immensa belleza
pequeninas parcellas para a elaboração
de um film, o Rio passou a ser a Cidade
mágica da luz e das flores.

Foi assim que o operador cinematogra-
phico sr. Mario Bacino denominou o
film que fez de lindos trechos das paizagens
naturaes da nossa capital.

O film é um attestado vibrante dessa
nossa natureza, nunca assaz decantada,
que atravessa verões e invernos com a
mesma louçania primaveril, como se o
Rio não soffresse em seu solo privilegiado
a influencia dos equinocios. O film desti-
na-se á propaganda da nossa terra e, co-
mo tal, afigura-se-nos que é digno de elo-
gios, desses mesmos elogios que conqüis-

tou áqüelles

tão — a Avenida Niemeyer, na Gávea —
cuja reproducção autographada publi-
camos.

Esse cartão, com o ser um documento
da affectividade do brilhante diplomata, é
também um attestado do valor de artista
que o exalça, sendo essa reproducção de
um lindo recanto do Rio devida ao carinho
com que Haviasa se dedica á photogra-
phia.

OVOS DA PASCHOA

Registra a historia de costumes o velho
habito, que correu mundo, de se oi fere-
cerem, pela Paschoa, ovos ás pessoas gra-
das. Eram ovos que representavam ver-
dadeiras maravilhas de arte. Os grandes
artistas illuminaram-n'os com os seus
pincéis mágicos, creando obras-primas de Grupo de equatices tirado em Cambuquira, a deliciosa estação mineira de águas.

UMA COBRA RESPEITÁVEL

Estas três photographias demonstram
o tamanho da maior das três sucurys quevindas de Matto Grosso, chegaram aonosso Jardim Zoológico. Mede essa cobra6 metros de comprimento e pesa 112 kilosconstituindo um grande attractivo paraos olhos curiosos.

que assistiram
á sua passa-
gem especial
no Cinema Pa-
risiense.r 

jUm reparo,
porém : o film,
encantador co-
mo é, carece de
notas que se- ^j.
jam como in- ""^fw
formes. Desti-
na-se ao es-
t rangei ro e não
teria sido para
desprezar a in- . t: ,||
tromissão de % h %
um brasileiro |vi
na sua confec- >'|
ção, para que f \
pudesse conter
algumas pala-
vras explicati-
Vas sobre umas
tantas bellezas
naturaes em
que a nossa
terra é prodi- |n
ga.
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1 té á época da maioridade de
yi D. Pedro II, o Judas era um

/ 1 regalo no Rio de Janeiro.
/ 1 Era no sabbado dc alleluia

• * que era elle visto encarapitado
no braço dc um lampeão ou tremulando
nos 

'ramos 
de alguma arvore do' Boulc-

vard Carceller.
Tinha esse nome pomposo um trecho

da hoje rua 1.° de Março, antiga rua Di-
reita. Provciu-lhe da "Confeitaria Car-
celler" que lá existia, ponto predilecto dos
leões da moda daquelle tempo. A princi-
pio 

"Hotel do Norte", de propriedade de
um italiano chamado Antônio Francion
com uma secção dc sorvetes, que (oram
os primeiros fabricados no Rio de J a-
nciro, passou depois a ser "Hotel Globo''
e propriedade da viuva Carceller. Luxuo-
samente decorado, o "Hotel Globo" tpi"
nou-se o ponto de reunião das pessoas
de maior destaque da cidade.

Os políticos em evidencia era lá que
marcavam encontros e deliberavam a es-
colha dos candidatos a este ou aquelle
cargo. Muitos ministérios foram organi_
sados em sua sala dc jantar, entre o copo
de vermouth e o prato da sopa de as-

pargos.
Pois bem, era nas arvores~quc~existiam

em frente ao "Hotel Globo" que os car-
xeiros do tempo dependuravam o Judas
no sabbado da Alleluia.

Uma calça velha, cheia de palha e de
jornaes, tendo em cada perna, espetada,
uma botina ; uma casaca surrada, cobrindo
a barriga do boneco, feita também de pa-
lha e serragem; uma grotesca mascara,
presa a uma bola feita de trapo, formando
a cabeça, eis o que era o Judas, que servia
de ridículo a quem elle representava c de
divertimento á garotada.

A's vezes, o Judas era allusivo a uma
determinada pessoa, indicada por um
placarei pregado ás costas do boneco. "Sou

o Chico, ali da esquina." E esses dizeres
referiam-se ao dono da taberna próxima,
que durante o anno cahira no desagrado
de algum freguez.

A's vezes, a allusão era a algum figurão
da política. E então o placarei dizia —
"Um 

que perdeu a eleição !"
Mas onde o Judas era sempre esperado

com anciedade era no Mercado da Praia
do Peixe.

Em 1876, sendo chefe de policia o dr.
Miguel Calmon du Pin e Almeida, os ne-

gociantes dali pediram a essa autoridade

que não consentisse mais que lá se collo-
cassem Judas, pois as allusões eram por
vezes offensivas á dignidade dos nego-
ciantes e provocavam sérios conílictos.

Souberam os caixeiros do Mercado que
o chefe do tal pedido era um negociante
dali, conhecido por Manoel das Cebolas.
E resolveram troçal-o.

Na sexta-feira da Paixão," o Manoel
das Cebolas assegurava aos seus amigos

que naquellc anno não appareceria um só

Judas" no Mercado.
Riram-se os que o ouviam, compre-

que vinha de longa data c que, portanto,
não podia acabar de uma hora para
outra.

O Manoel das Cebolas chegou mesmo
a apostar [com o seu vizinho um conto
dc réis em como o Judas não appareceria.

A' meia noite de sexta-feira, já era
grande o numero de urbanos pelas proximi-

hendendo que aquillo era uma tradição, dades do Mercado, e especialmente perto
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A QUEIMA DO JUDAS — Desenho dc Debrct

da casa do Manoel das Cebolas, para
evitar que alguém ali dependurasse algum

Judas.
Raiou o dia. Nenhum Judas appareceu.

O Manoel das Cebolas estava radiante.

Afinal, na Igreja do Carmo, os sinos an-

nunciam a "Allelluia", as officinas de

perto do Mercado apitam, os peixeiros
fazem uma vozeria infernal e eis que de

repente apparece na praia uma canoa,
trazendo no mastro, espetado, um Judas
com o seguinte placard: «Sou o Manoel
das Cebolas».

Os garotos receberam o Judas com um

grande manifestação de apreço e, depois
de o retirarem da canoa, acabaram dando-
lhe bordoada e espatifando-o á porta do
Manoel das Cebolas.

A disciplina não tinha sido infringida.
Os urbanos receberam ordens para não
consentirem o Judas na praça do Mer_
cado e aquelle estava íóra delia.

Mas o caso não ficou ahi. O Manoel
das Cebolas recebeu a pau os que con_
duziram o Judas até á sua porta e esses
conduetores, que eram quasi todos ca-

poeiras, armaram um conflicto medonho,
do qual sahiu bastante ferido o Manoel
das Cebolas.

Quando lhe deram alta do Hospital da
Beneficência Portugueza, o primeiro que
se lhe apresentou íoi o vizinho com quem
havia apostado um conto de réis.

O Manoel recusou-se ao pagamento.
Novo conflicto ; mas desta vez sem a in-
tervenção policial. Rolaram os dois ai-
guns minutos pelas calçadas da praça do
Mercado e ficaram inimigos irreconcilia-
veis.

Dias depois, a 21 de Abril, um incêndio
pavoroso destruía o Mercado, justamente
na parte onde se achava estabelecido o
Manoel.

Não deixou de haver quem affirmasse
que o fogo tinha sido ali deitado pelo
homem a quem o Manoel das Cebolas
devia o conto de réis.

Mas o peor é que o incêndio produziu
a morte de um pobre infeliz, cujo cada-
ver íoi encontrado carbonizado no íundo
de um armazém.

Herméto Lima.

JUDAS — Desenhe de Henrique Fleiuss O Manoel das Cebolasas
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-1 _^_£É^* ______ ___ S. ______¦ _Q_*_$£f ______f___r_fi___l ___j*J1I_kIÍÍ___ ___¦1 — A mesa do banquete offereciclo pela colônia italiana, no
Gloria Hotel, aos enviados do. reino amigo, vindos no «Itália». 2 — Os
senhores embaixadores general Badoglio e Giovanni Giuriati, no Gloria

Hotel, cercados por senhoras e cavalheiros da nossa sociedade e da colo-
nia italiana 3 — A recepção dos enviados da Itália na Associação

Commercial.
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Instantâneos tirados no salão nobre do Club Central, em Nictheroy, no sabbado

passado, ao realizar-se a ceremonia da collação de gráo des bacharéis de 1923, da Facul-
dade de Direito do Estado do Rio de Janeiro, honrada com a presença do dr. Feliciano

Sodré, presidente do Estado.
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is um livro sobre a
mesa, ora de traba-
lho, ora de leitura,
n'esse já fadiga, já
prazer substracto da
vida humana. Qual é
elle ? Tantos impres-
sos poisam em cirna
da mesa de quem es-
creve e de quem lê...
No volume typos,cn-
cadernado, margens,

lolha de rosto, tudo desbotou, exprime
passado : "Les Confidences par A. de La-
martine, Bruxelles, Librairic de F. Mi-
chel, Marche au Bois, 1849".

E' um-livro e uma reliquia de família ;
um resto querido de bibliotheca de ou-
tr'ora; sobre a obra, sente-se, abriram-se
olhos fechados para sempre, mas que
ainda fitam do túmulo ; ella serviu de
fonte de emoções e as águas foram la-

grimas dos agora chorados ; representa
sacrario de talento; parece o cofre das
idéas e das sensibilidades de geração morta
e oh ! como faliam ás vezes, alto, grave,
triste, as cousas mudas na apparcncia !

Esse volume editado ha setenta e cinco
annos, por destruidos prelos belgas, se-
tenta e cinco annos, mais de um bloco de
século, sobreviveu sem passar inteiro á
immortalidade : só uma de suas partes
mereceu a lembrança masculina, o pranto
f eminino.

Da massa das "Confidencias" 
parte

única não abateu, sobranceira a escolas,
litterarias, a juizos de artistas, indifíeren*
te ás multidões em brisa ou furacão, á
ventoinha das estheticas, a tudo quanto
se esborôa em pó na mortalidade, tida
symbolicamente por argila, animada de,
sopro divino, argila em alguns de bafejo
tão fraco que apieda.

Das "Confidencias" subsiste o episódio
de Graziella : assim em solo juncado de
ruinas permanecem, ás vezes, intactos,
admiráveis pedaços de templo, restos
soberbos de palácios, simples columnas,
dirigindo-se ao viandante : pára, vê, con-
templa-nos, e no que admiras lamenta
quanto não conheceste.

No episódio de Graziella cruzam-se a
realidade e a imaginação : os biographos
de Lamartine, vivissectores como todos
os bons biographos, morta a primeira,
desnudaram-a, escalpellando-a, entranha
a entranha, fibra por fibra, estendendo-a
sobre a mesa de anatomia da critica.
A historia recolheu o laudo da autópsia e
gaurdou-o, sem segredo de justiça ou
prisões de archivo.

Eil-o. Na noite de 1.° de Dezembro de
1811, viajante francez, moço de vinte ar.-
nos, chegava a Nápoles, então como toda
a Europa á escuta dos passos de Napo-
leão.

Era Affonso de Lamartine ; vinha de
Roma, mandado á Itália pela família,
não por lhe incutir o gosto e a instruçãco
das viagens, mas para lhe mudar de ares
o coração, preso a nascente afíecto, núncio
de casamento precoce, mercê de certa pa-
tricia encontrada pela primeira vez n'um
baile, em Mâcon, berço do apaixonado.

Em Roma o joven Lamartine encarara
a vetustez da grandeza latina aos echos c
escombros ; em Nápoles vinha, com uma
população, respirar voluptuosidade, do
céo ao golfo, máo sitio para sepultar amo-
res, onde as fadas, distribuidoras de en-
cantos, se dispersaram esquecendo as
varinhas de condão.

No começo de janeiro de 1812, Lamarti-
ne morava em Nápoles, com um parente,
Dareste de Ia Chavanne, director da ma-
nufactura real de fumos. Havia, ao ser-
viço da casa, uma moça, quasi criança,

Graziella, filha de um pescador de Pro-
cida ; namoraram-se os moços, um em
obscuridade votada a porvir todo luz, a
outra em modéstia tal para sempre.

Italiana, apaixonada, ciumenta, sangue

nou-se, não viu o destino sorrir, na
sombra habitual d'elle.

Dias de amar não faltam sobre o
globo; mas se todos os amores de-
funtos fossem a cemitério haveria

terra e jazigos que bastassem ? Nem to-
dos morrem porém. A immortalidade da
alma é agradável, sobretudo ás grandes
amorosas. Os noventa dias de querer en-
tre Affonso e Graziella tinham endereço
desconhecido a ambos, sobrescriptaram-
se a admiração humana ; a pescadora de
Procida tornou-se uma das fôrmas da bel-
leza eterna ; um typo litterario inolvida-
vel ; um írueto de sabor doce c selvagemaos gorgolões impetuosos, ciúmes á leoa,

a resumir o mundo na posse de um só, para os que sonham, para os que vivem
Graziella amou, como estremecem as da entre ideal e aventura, entre o incerto da
sua raça, sobreposta á condição, humilde, hora presente e o mysterio da hora a f.u-
rastejante no egoísmo do amor exclusivo, gir
implacável á menor ameaça de partilha

Lamartine, artista, poeta, moço, eu-
rioso, afastou-se de Nápoles, justificando
ausência, real ou fingida, no desejo de
assistir de perto á erupção do Vesuvio ;
Graziella amuou ; e o passeiador, ao tor-
nar do volcão, encontrou em lavas o peito
da "gelosa", da "pazza d'amore".

Despertara o arrufo esse
divorcio dos namorados, tão
resolvido pela sentença
do beijo.

Graziella prolongou
despeitos. Ao fogo
do seu coração pre-
feriam o fumo do
Vesu v io. . . Ah !
era fugir, para Pro-
cida, elle no ras-
tro dos pés a do-
rados.

A íamilia de La-
martine afastara-
o para olvido de
amores ; sabendo
da recahida de pai-
xões applicou o an-
tigo remédio, á in-
versa, resolvendo cha-
mar o doente, approxi-
man."lo-o, d'esta vez pa-
ra suffocar sentimento ca-
paz de requerer altar e padre.

Intimado á branda, por um
amigo, Lamartine deixou Na-
poles, sahiu da Itália — e não
fora amante —• jurando voltar
logo, roborada a promessa pela
invocação aos santos ; nem no
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Affonso de Lámarttrie;
segundo uma miniatu-
ra conservada rn cas-
tello de Saint Point.

O conhecer de Affonso c Graziella não
findou em tragédia. Ella sacrificou lhe as
bellas madeixas, cortou as, entregou-as ;
elle acceitou-as, guardou-as, envolvendo-
as n'um lenço á italiana, de chita encar-
nada.

Graziella não confiou inteiramente nas
promessas de volta de Affonso,

c embora este o affirmasse
não íoi a túmulo por au-

sencia e desespero, resi-
gnou-se tanto quanto

amara. Na vida de
Lamartine outras
mulheres surgiriam,

a começar por Ju-
lia Charles, a El-
vira do "Lago", a
J u 1 i a de "Ra-

phael", aquella
que declarava a
sua alma feita
para a dor, sedu-
ctora como foi
pintada por ou-
trem, alta, esbelta,

cabellos castanhos,
rosto de oval fino,

olhos côr de mar,
sombreados por cilios

longos.
Imagina-a, leitor, e pro-

cura-a, em outra.
Em Março de 1820, Lamarti-

ne entrou em nupeias duplas,
sem sustos de bigamo ; teve
duas noivas, uma invisível, a
gloria ao apparecer das "Me-

paraizo elles escapam a rogos de apaixona- ditações", as poesias que conservaram
dos, involuntários e pacientes fiadores de
adeuses em que até a verdade mente li-
sonjeira.

Quem não teria sido Lamartine inflam-
mado cm face de Graziella lacrimosa ?
Faltou já prometter regresso immediato

Talleyrand acordado até as quatro da
madrugada, a lêr o livro do novo poeta —
mon public á moi, c'est mon irnpression
sous mes rideaux, dizia o sceptico, —ou-
tra noiva de carne deliciosa e osso macio,
carne de loira celeste, sobre ossos de in-

a despedir de amor ? Em alguma o beijo gleza positiva, Marianna Elisa Birch, filha
da partida perdeu sabor de lagrimas única da viuva de um coronel do Reino

O idyllio do francez e da procitana du- Unido, e a Irlanda dirá quão doce era a
rara um trimestre ; se alguém o julgou união,
morto para o sempre dos^sempres, enga- Casou-se com Elisa, a segunda noiva,
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nomeado addido de embaixada de sua
nação, onde, santo Deus, onde, oh ! me-
moria, em Nápoles, Nápoles de nove annos
atrás, ah ! Graziella !

Seis mezes de lua de mel correram em
Ischia e coragem de esquecimento houve
do noivo para escrever : "Je 

jouis, a
1'ombre de ces íiguiers, du beau soleil et de
ma femme. Nous passons mollement nos.
jours á ne rien faire, á lire, á errer dans
les bois ou sur Ia mer. Nous nous aimons,
nous ne comnaissons pas 1'ennui." Tudo
em francez para não tirar nenhum travo
á ingratidão.

Depois, bem mais tarde, a mocidade foi
se acalmando e no despedir d'ella apre-
sentaram-se as figuras magnas do adian-
tar cm annos, a memória e a saudade,
a memória para ressuscitar, a saudade para
vestir o que da vida mereça conservado.

Eis "Les Confidences" : n'ellas a pes-
cadora de Procida vinga-sc, do desam-
paro, pela immortalidade. O mundo leu
as paginas de Graziella que fizeram cho-
rar, no Brasil, nos meiados do século deze-
nove, como um livro, no século anterior,
movera a Europa a lagrimas : "Paulo e
Virgínia".

Duas paizagens para fundo de quadro,
a da ilha de França c a da Itália ; dous au-
tores do mesmo paiz, Bernardin de Saint
Pierre e Lamartine confundidos na proeza
sempiterna e profunda : o amor, a fusão
rara de dous seres, a falha experiência de
quasi todas as creaturas.

Quanto nossos avós leram "Grazielía"'

quanto da leitura freqüente da obra re-
sultou, para a pia baptismal, a apresen-
tação de numerosas Graziellas, rememo-
rando os pães ou os padrinhos nas filhas
ou afilhados o nome que tanto lhes pren-
dera a vista, os dedos,a alma, no livro e no
enlevo de um dos homens celebres de seu
século, romântico e sentimental.

Affonso immorredouro, se n'outra vida
os dias d'esta continuam, se n'ella acções
d'esta se consentem, não haverá mais
erupções de Vesuvio, não ha de haver mais
sombra de figueiras, bellezas de sol, amor
de esposa que, como em 1820, te separe de
Graziella.

Para que deixaste olhos humidos em
nossos maiores mostrando-te quando leste"Paulo e Virgínia" a Graziella, quando
a viste fabricar objectos de coral, quando
nos dias de íesta ella passava diante do
teu aposento, flores vermelhas nos ca-
bellos de azeviche, nos cabellos que, sem
verdade, escreveste te foram entregues- com uma carta de adeus c de agonisante ?

Os leitores brasileiros fiaram-se em ti ;os leitores só não, os poetas também.
E Teixeira de Mello cantou nas "Som-

bras e Sonhos":
'•'Ensina-me uma só das harmonias
Do louco pescador de Margeline !
Se tu minha formosa Graziella,
Que eu serei Lamartine."

Raymundo Corrêa celebrou a procitananos Perfis Românticos das "Symphonias",
¦ na galeria de Ophelia, de Hero, de Marilia,'

de Beatriz, de Nathercia e de Virgínia'
invocando-te, grande poeta em maior es-
quecido :

"Na tua amante imaginaria e bella,
Na doce e suavíssima Graziella
Suavíssimo e doce Lamartine".

A tua geração cahiu nas barreiras do
túmulo nas quaes também te sumiste,
idoso, pobre, amargurado', que" importa ?Nascem humanidades, acham sobre o
planeta oteu livro imperecedouro e con-templam em França as madeixas deGraziella, envoltas em ienço italiano deramagens, de um rubro pallido, n'umavidraça do castello de Saint-Point

C asa natal de Lamartine em Milly (França).

fyj0rt*J3
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Novo tratamento do Cabello
Restauração — Renascimento -- Conservação

PBLA
/

m*. C SJF {r MArJrm+mrAi<mf Jfâ

PATENTE N. 5739

FORMULA SCIENTIFICA DO GRANDE BOTÂNICO DR. GROUND, CUJO SEGREDO FOI COMPRADO POR 200 CONTOS DE REIS

APPROVADA E LICENCIADA PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DA SAÚDE
PUBLICA PELO DECRETO N. 1213 EM 6 DE FEVEREIRO DE 1923.

RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITÁRIOS DO EXTRANGEIRO:

A LOÇÃO BRILHANTE E' 0 MELHOR ESPECIFICO INDICADO CONTRA:
Queda dos Cabellos — Canicie— Embranquecimento prematuro

Calvicie precoce — Caspas — Seborrhéa — Sycose e todas as

doenças do couro cabelludo.

ninriiAA nniunnn Segundo a opinião de muitos sábios está hoje complt-
nARFlInS BRANCOS tarhente provado que o embranquecimento dos cabellos
UHDLLLUO UIMHUUO nãQ pass£ de uma moiestia. O cabello cáe ou embran-
quece devido á debilidade da raiz. . , ,

A Loção Brilhante, pela sua poderosa acçao tônica e antiseptica agindo dirc-
ctamente sobre o butbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e bigodes
brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, e empres-
tando-lhes maciez e brilho admirável. XVA - • j„0 oS„ qc mn|„m,...__. m.m.m. m. ¦ ¦&¦¦¦ ¦ ma Multip as e variadas sao as moléstiascaspas ¦• queda dos cabellos m§mmw%?mm.
Destas a mais commum são as caspas. A Loção Brilhante conserva os cabellos
cura as affecções parasitárias e destroe radicalmente as caspas. deixando a cabeça
limpa e fresca. , , , <• .. i „

A Loção Brilhante evita a queda dos cabellos e os fortalece.
fiiiuiAir Nos casos de calvicie com três ou quatro semanas de applicações con-
Cal VICIE secutivas começa a parte calva a ficar coberta com o crescimento do
UI1L1IUII. cabello A loção Brilhante tem feito brotar cabellos após períodos de
alopecia de mezes e até de annos. . ¦,__ ... ,

Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja elemento de vida
os cabellos surgem novamente. , ,.„„!-,„ j_«.

„. — _.-. mmmmmmtw^m.ítfm. Em todas as alopecias determinadas

SEBORRHÉA E OUTRAS AFFECÇÕES mm^.mmm
quer dizer despegam-se das raizes. Em seu lugar nasce uma pennugem que segundo as
circumstancias e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera.

A Loção Brilhante extermina o germen da seborrhéa e outros micróbios, sup-
prime a sensação de prurido e tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua queda.'„_„-..„ 

AA- Ha também uma doença, na qual o cabello em vez de cahir,
TRIP.HÍlPTH ÍI\F parte. Pôde partir bem no meio do fio ou pode ser na extre-
IIUUIIUI IH.UUL midade e apresenta um aspecto de espanador por causa da
dissociação das fibrilhas. Além'disso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida Essa
doença temo nome de trichoptilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados.
A Loção Brilhante, pelo seu alto poder antisepticoe alimentador, cura-a facilmente,
dá vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agradáveis á vista.

Vantagens da Loção Brilhante
1 o _ E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada diariamente e

por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre benéfica.w 
2o — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acontece com alguns

remédios que contêm nitrato de prata e outros saes nocivos. ,6 
3 o f_qA sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, descorados ou grisalhos

começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural primitiva gradual
e pr^%re_^1'Qr^|fultperfume é delicioso, e não contém oleo nem gordura de espécie
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello.

MODO DE USAR

. 
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Antes de applicar a Loção Brilhante pela primeira vez é conveniente lavara
cabeça com água e sabão e enxugar bem. „„_/>,.„ a

A Loção Brilhante pode ser usada em fricções como qualquer loção, porém é
preferivel usar do modo seguinte • ^ '

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e com uma Pecjucna
escova embebida de LoçÂo Brilhante fneciona-se o couro cabelludo bem junto a
raiz capillar, deixando a cabeça descoberta até seccar.

PREVENÇÃO

PENSE 
V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello que teve ha annos

passados.
UENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis que são as caspas.

PRENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello.

PF7.NSE 
V. S. no ridículo que é a calvicie ou outras moléstias parasitárias do couro

cabelludo.

Não acceitem nada que se diga ser a «mesma coisa» ou »tão bom» como a
Loção Brilhante. .

Póde-se ter graves prejuízos por causa dos substitutos.

Únicos cessionários para a America do Sul

Alvim & Freitas
SÃO PAULO - R. DO CARMO 11 (SOBRADO)

Representante no Rio de Janeiro: ANTÔNIO A. PERPETUO
RUA DOS OURIVES N. 85

(Direitos reservados de reproducção total ou parcial)

Nada pode ser mais convincente para V. S. do que experimentar o poder maravilhoso
da Loção Brilhante.

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V. S. até a
evidencia, sobre o valor benéfico da Loção Brilhante. Comece a usal-a hoje mesmo. Não
perca esta opportunidade.

A Loção Brilhante está á venda em todas as drogarias, pharmacias, barbeiros e
casas de perfumarias. Se V. S. não encontrar Loção Brilhante no seu fornecedor, corte
o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente lhe indicaremos onde V. Sa.
poderá encontrar esse afamado especifico capillar.

COUPON Srs. ALVIM fil FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo.
«R. S.)

NOME

RUA

CIDADE....'

ESTADO
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A MODA

OS VESTIDOS SEM MANGAS

Se uma das tentativas
mais felizes da moda actual

foi a de pôr na moda os

vestidos de mangas compri-
elas, lambem não ê menos

verdade que isso não pôde
nem acabar nem diminuir

a moda dos vestidos de man-

gas curtas. . . quero dizer

a moda dos vestidos sem

mangas.

Naturalmente, o vestido
sem mangas ficará por ex-

cellehçia o vestido para os

chás elegantes, as recepções
da tarde e da noite. Elle é

feito em crêpe de Chine,
em crêpe romain, em crépe
marocain, em crêpe ma-

funga, em crépalga, em

crepondja em todos esses

bellos tecidos de fantasia.
E' feito lambem em ve-

ludo, panecla, ele; mas
não insistiremos agora so-
bre os velludos : com este

horrível calor só podemos
faliar nos tecidos leves.

0 feitio do vestido sem
mangas ? Se a saia tem bas-
lantes variantes, o corpo
continua pouco mais ou

vida v 'm! ^A^°\lA/lO£>/\<s, Cos £ COJVSCLHOS PPAT/COÍ
ECONOMIA DOJVIÉSTJCA.

£¦ AL12VIBN-TACAO- !

SALVE SEUS FILHOS
DOS VERMES

No Brasil quasi toda a
criança tem vermes intes-
tinaes, mesmo aquellas eu-
ja apparencia é bôa. Estes
vermes são : ancylostomos
(opilação), ascarides (lom-
brigas), oxyuros, tricoce-
phalos, tenia (solitária).

Os lombrigueiros encon-
trados á venda não elimi-
nam os demais vermes
além das lormbrigas. Estes
são os menos of íensivos. Se
deseja curar seu filho de
todo e qualquer verme,
experimente o

- LACTOVERM1L

a respeito do qual os at-
testados são d'este teor:

Allestaelo do Dr. Manoel
Pinto,, cheje do Posto de
Proph. Rural da Ilha de
Guaratiba

<Exm. Snr. Dr. Lofay-' elle de Freitas, dd. Chefe de
Serviço.

Exmo. Snr. — Recebeu
este Posto, sob a nossa di-
recção, uma amostra suf-
ficiente do preparado LA-
CTOVERMIL, dos srs. Dr.
Raul Leite & Cia., o qual
foi experimentado nos doen-
tes deste Posto, dando o mes-
mo resultado satisfactorio,
principalmente na injancia
pelo seu paladar tolerável
e por dispensar o auxilio de
purgativos (factor desagra-
dável para os adultos) ,sen-
do o mesmo de effeito seguro
na eliminação dos parasitas.

E como nenhum accidente
foi observado pode-se julgar
o LACTOVERMIL um
optimo vermifugo.

Saudações cordiaes —
Dr. Manoel Pinto. Guará-
tiba, 5 de Janeiro de 1922»

A' venda em todas as
boas Pharmacias e Dro-
garias do Brasil e pelo Cor-
reio.

Dr. Raul Leite & Cia.

Rua Gonçalves Dias, 73
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menos ielenlico, porque os
braços completamente nús
não dizem bem com qual-
quer feitio de blusa. Nós
veremos portanto Irium-

phar quasi que uniforme-
mente a blusa lisa e com-

prida, mas podemos dar

toda a tibereiade á nossa

fantasia no que diz respeito

ao eiecote.

Decole bateau, decole

quadrado, decole indo até aos

hombros e com as berthes

do Segundo Império, taes

são as variantes mais ado-

ptadas. Mas o mais mo-

demo dos decoles é o qua-
drado. Agora leremos ain-
da a dizer que para o ves-
tido da tarde sem mangas>
o decole eleve ser discreto.
Para os vestidos da noite,
o decole pôde ser muito
maior, apezar de que neste

ponto, como em muitos ou-
tros, aliás para ludo o que
diz respeito á verdadeira
elegância feminina, a dis-

creção e a sobriedade são

virtudes essenciaes.

Uma palavra ainda para
dizer que podem ser classi-

ficados sem hesitar entre

ÚLTIMOS MODELOS
1 —-Vestido em crêpe de Çhine vcrt-saule, deco-

tado em quadrado, e gua rnecido cem uma capa,

um cinto e uma segunda saia no mesmo crêpe

de Ch.ne plissado. A capa não deve descer mais

baixo que a cintura. 2-—Vestido em dois tecidos

um liso e outro de fantasia. O corpo e em cré-

ponja liso bronzeado, a saia em crepenja de Ty-

gni. Decote em bateau e sem mangas. 3—Ves-

tido em crêpe de Chine beige e crêpe de Chine
beige com desenhos marrons e pretos. 4 —

Vestido em crêpe marocain cinzento pérola; o

único enfeite é feito cem tiras do mesmo tecido,
collocadas do lado opaco.

Uniformes e enxovaes
completos para collegiaes

Fardamentos para
chauffeurs e

empregados de hotéis

i""i,i"~' '

Camisaria
e Gravataria

VILLA DE PARIS

35, Rua dos Ourives
e Buenos Aires, 76

RIO DE JANEIRO

os vestidos sem mangas
aquelles cujas filas ou tiras
de tecido sendo presas, no

pulso ou ficando soltas,guar-
necem os hombros. Esses
vestidos estão muito em
moda e essas fitas ou tiras
dão á toilette um ar juvenil
e leve.

Conselhos Sociaes
O VALOR DO TEMPO

E' o tempo que dá valor
a todas as boas coisas.

De que nos valeriam os

ARTIGOS PARA CRIANÇAS
0 MELHOR SORTIMENTO AO ALCANCE DE TODOS; SO NO

Paraíso das Crianças
ENXOVAES PARA RECÉM-NASCIDOS E BAPTISADOS

Rua 7 de Setembro 134 - Rio
CENTRAL 1231

COMO SE PODE MODIFI-
CAR A EPIDERME DE

UMA MULHER.

( Do "Feminine World" )

O meio mais rápido e
seguro de mudar uma eu-
tis má por uma bôa é ex-
tinguir materialmente o
véo velho e descobrido da
parte externa do rosto, o
que pôde ser feito segura
e previamente por qual-
quer mulher.

O tratamento 6 um só,
que consiste numa suave
absorpção.

Compre um pouco de
purê mercolized wax (cera.
pura mercolized) na loja
de seu pharmaceutico,
applique-o ao rosto antes
de deitar-se, como si fora
cold cream, e lave-se pela
manhã. Em poucos dias a
"mercolide" 

que se en-
contra na cera transfor-
mará a parte desfigurada
do rosto, mostrando a eu-
tis fresca que ha embaixo.
Conseguirá assim uma eu-
tis clara, formosa e natu-
ral. ;

Esse tratamento e agra-
davel.não prejudica e tor-
na o rosto brilhante, at-
tractivo e joven. Retira
efficazmente manchas, sar-
das, etc.Todas as mulheres
devem ter sempre em mão
um pouco de purê merco-
lized wax ( cera pura mer-
colized) pois esse remédio
caseiro, tão suave, é o me-
lhor restaurador e con-
servador que se conhece
para a cutis.
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bons livros, as boas amiza-
des, o encanto das viagens
ou as delicias do lar se não
achássemos horas para go-
zar. de tudo isto ? Dizem
muitas vezes que o tempo
é ouro. E' bem mais : 6 a
própria vida. E, no em-
tanto, tanta gente que tem
apego á vida a emprega tão
mal! Tanto tempo desper-
diç.ado sem o menor pro-
veito para ninguém. Não
queremos dizer com isso que
se .deve passar a vida só tra-
balhando. Não, o ideal é.
ter-se o teríípo bem repar-
lido : horas para o traba-
lho, horas para os diverti-
mentos e hora para os exer-
cicios. Que em todas as
horas do dia tenham sua

oecupação, seja ella qual
for, e podem ficar certas de
que não virá nem a neuras-
lhenia nem o. tédio. A
pessoa que sabe oecupar-se

wm)

está sempre alegre e bem
disposta, e quando tem gran-
des desgostos, dos quaes
¦ninguém está livre nesta
vida, muito mais facilmente
que qualquer outra encon-
tra um lenitivo para a sua

dor occupanelo-se com qual-
quer coisa. Instinctivamen-
te a pessoa habituada ao
trabalho, passado o primeiro
choque do desgosto, procura
fazer qualquer coisa para
dislrahir-se. Por isso são
criminosas as mães que não

MODA INFANTIL

1 —Vestido em crêpe marocain azul-marinha ;? toda a saia na frente' é bordada com ponto de cadeia de seda vermelha e o desenho sobe como
bretelles sobre a bluza. 2 — Vestido em Unho côr de cinza bordado com linha verde jade. 3—Vestidinho em linon côr de rosa bordado com
linha roxa. Os bolsos são contornados por um ponto de cadeia da mesma linha. 4—Vestido em crêpe de Cliine beige, bordado cem seda azul

marinha e guarnecido com barras de crêpe de Chine azul marinha.

Senhoras !

A seducção de um rosto
depende muitas vezes
da escolha de um cha-
péo QUE LHE VÁ BEM.
Um bom espelho e a
opinião de uma mo-
dista de gosto são os

CONSELHOS.

Em modesta
installação, á

RUA 7 DE SETEMBRO,
211— 2° andar

a modista franceza

Mme. JEANNE BARD
lhe fará sciente do que
lhe convém, em feitio,
bom gosto e de accordo

com o que queira
despender.

Acceitam-se reformas
e encommendas.

PREÇOS MÓDICOS

PHONE C. 1216. !

habituam as suas filhas a
oecuparem-se. Nada peior
para a saúde physica e mo-

ral que a vida que levam
muitas meninas depois que
acabam os seus estudos. 0

único trabalho que'têm é o
da faceirice: cuidam da
pelle, dos dentes, do poli-

mento das unhas e de fri-
zar o cabello cortado; o resto
do tempo passam deitadas,

lendo, e ainda é muito bom

quando esses livros não são
máos e não envenenam a
imaginação. Como exerci-
cios só fazem a avenida e
dançam, não se lembrando
que tal exercício é mui-
to violento para quem passa
dias sem sahir de casa. Não
sendo poòsivel fazer todos
os dias um passeio hygie-
nico ou jogar uma partida

^JUi/iifUU nufíltf ^uuinwtütín tu n n n ttn 11 iujim nniniitiu n n m unnuniwnuvmi u um i n mu m;i ) nt jj-ü" uniu imnuin^
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StKV
é resultante de um systema nervoso debiÍi<
tado e se manifesta por cansaço cerebral,
debilidade sexual em ambos os sexos, hyste-
rismo nas mulheres, melancolia e soffrimen-
tos moraes por enfermidades imaginárias.

Os nervos necessitam o phosphoro assimilável das plantas para tO'
nificar-se e recuperar a sua vitalidade.

A PHYTINA é este phosphoro, o insuperável tônico -dos nervos..
recommendadc especialmente nestes casos pelo famoso professor Dr.
Gilbert, da Faculdade de Medicina de Paris. Tornando-a, seus effeitos
tonificantes apparecem rapidamente. Volta a energia varonil, o gozo
da vida, a tranquillidade de espirito e a felicidade pessoal. A acçao
da PHITINA é constante e duradoura. A

Phytina
REINTEGRA A VITALIDADE.

A' venda nas drogarias e pharmacias, em comprimidos e granulada.

Representantes exclusivos para o Brasil: Herm. Schuback & C, Rua
da Candelária, 83. Caixa Postal 237. Rio de Janeiro.

Fabricante : Socíété pour 1'Industrie Chimique á Bale (Basíléa)—Suissa

LÂMPADAS

A' VENDA NAS CASAS DE ELECTRICIDADE
DE PRIMEIRA ORDEM.

:-rr--~i -&,tt •tàisj&mmmwmm—¦"»—- wassiss sus ssssmS



19 dc Abril de 1924 35 REVISTA DA SEMANA

^ Os Brasileiros Chies 1
Vestem sô a roupa da 11acreditada casa ! |

BERTHOLET
82,'fíue (THauteoLUe

PARIS
que faz só a roupa de

luxo, á mão e á medida
CAMISAS, CEROULAS

PYJAMAS
de Seda, Zephyro,

Tricoline ¦
(imitação de seda)

Flanella e mais tecidos
GRAVATAS, LENÇOS

MEIAS CURTAS
CAMlSETAS;'CrêpedtSanté"

0 MAIS BELLO SORTIMENTO de PARIS
—i»i

Todo o pedido de amostras serã servido
com a maior attençao.

ACEITAMOS PEDIDOS por CORRESPONDÊNCIA
Pira evi'ar erros nas medidas, é melhor enviar um modelo.•>.—

K Casa BERTHOLET tem nem filial nem
concessionário no Brasil.

DESCONFIEM-SE DOS CONTRAFACTORES
BEM EXIGIR a MARCA

mm
pnHn

cie tennis ou de ping-pong,
pelo menos devem fazer-se
alguns exercidos, mesmo
no quarto. Mas o que todas
as mães deveriam fazer é
impedir a todo o transe que
as suas filhas se deitem du-
rante o dia, a não ser que
seja por indicação medica,
em casos de grande fraque,
za: como regra geral, um
somno de oito a nove horas
deve ser o suficiente para
um organismo joven. Mais
horas de repouso só podem
ser nocivas, depauperan-
do-o. u

0 tempo é um dom sa-
grado e cada dia representa
uma parcella da nossa exis-
tencia, que não deve ser des-

perdi cada.

Hissa alimentação
A ESTERILIZAÇÃO DOS ALI-

MENTOS PELO CALOR

Em primeiro lugar te-
mos a esterilização clássica
do leite que as .mães pre-
param para as mamadei-
ras. O leite é despejado num

vidro até três quartos da sua
altura.

0 vidro é tapado com
uma rodella de borracha.
Põem-se diversos vidros as-
sim preparados n'um ga-
lheteiro de metal que se aela-

pte bem dentro de uma vasi-
lha ele folha, a qual se enche
com água fria e se põe sobre
o fogo. Quando a água en-
tra em ebulição o leite den-
tro dos vidros chega a uma
temperatura quasi igual á
da água. Depois que começa
a ferver é preciso ficar vinte
minutos sobre o fogo ; de-

pois deixa-se esfriar tudo
dentro da vasilha. Durante
a elevação de temperatura o
ar do vidro dilatou-se e uma
certa quantidade escapou
levantando ligeiramente a
rodella de borracha. Em-

quanto esfria dá-se o phe-
nomeno inverso : o ar que
está dentro do vidro re-
tráe-se, um vasio relativo
faz-se dentro do vidro e en-
íãoi a pressão da atmos-
phera vem applicar-se for-
temente sobre a rodella ãe
borracha e prende-a bem,
ficando assim o vidro her-
meticamente fechado.

O mundo elegante não
hesita. .. compra senv
pre o mais fino em per'
fumaria. E que se po^
dera fabricar de mais

fino e chie do que
FANAL ?
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UM PRESENTE^BEM APRECIADO

IRio
Rua Buenos Aires, 87

Caixa 902

Agentes Geraes

A. M. BITTENCOURT & CIA.

'¦*S. Paulo
•Rua 15 de Novembro, 56

Caixa 3027

Os micróbios do-leite fo-
ram mortos pelo aquecimen-
to e o leite ficou esterilizado,

ao abrigo dos germens do
ar, porque o vidro se encon-
tra fechado com uma rolha

esterilizada, ella também,
pelo vapor da água.

Esse mesmo processo de

esterilização pôde ser ap-

plicado na conservação dos
legumes e das fruetas .

;

\
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Sr. Henrique Schayi

PAIRA EIVIIVIAGREC
Colletes e Cintas para Senhoras e Cintas para Homens

DE PURA BORRACHA EM LENÇOL

PRIVILEGIO GARANTIDO PELA PATENTE N. 12.511

Para se obterá reducção da gordura e completa remodelação do corpo, somente as cintas e colle-
tes de borracha pura em lençol podem conseguir sem prejudicar a saúde, sem o menor incom-
modo, deixando o corpo inteiramente á vontade sem tolher os movimentos e sem ditficultar a
circulação. Essas cintas e colletes produzindo uma transudação abundante vão deshydratando
localmente e a sua elasticidade inalterável e normalizada, aproveitando a deshydratação produzida,
vai dando aos corpos a forma desejada, reduzindo o desenvolvimento do ventre (Ptose), reconduzindo
as vísceras, localisando-as. Garante-se a sua bôa confecção e íazem-se durante seis meres gratui-

tamente os concertos e modificações que o uso indicar.

HENRIQUE SCHAYÉ
19, AVENIDA GOMES FREIRE, 19 — TELEPH. C. 1074—RIO DE JANEIRO

Aconselhado e recommendado pelo DR. ABELARDO ALVES DE BARROS

CINTAS,
k para as•ACOSTAV

COttETe para MODELAR
O CORPO
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A's pessoas que querem
tingir ellas mesmas seus
Cabellos recommendamos
nossa maravilhosa tintura

ONEA

O NEA

vfè*PRETO,
CASTANHO

ESCURO,
CASTANHO,

CASTANHO
CLARO:

Preço 12$000— Pelo Correio 14$000

ANDRÉ
94, Rua da Assembléa, sobrado

TELEPHONE: CENTRAL 413
Nossas tinturas vendem-se nas boas PerEumarias da Capital

e dos Estados.—Nos logares onde não são encontradas manda-
mos pelo Correio com a máxima brevidade.

0,
Alguns micróbios são

mortos pelo calor na tempe-
ratura de 100 graus; outros
resistem a esta tempera-
tura, sobretudo aquelles que

Banco Nacional
Ultramarino

Sede em Lisboa
Fundado em 1854

Banco Emissor e
Caixa do Estado nas
colônias portuguezas

CAPITAL SOCIAL

Esc. 48.000:000$00
FUNDOS DE RESERVA

Esc. 27.000:000$00
Saques 4 vista e a prazo so-

bre todos os paizes.Depósitos a ordem e a prazo,ás taxas mais vantajosas.
Empréstimos c a u c i o nados.
Descontos, cobranças e to-
des as operações bancarias.

FILIAL NO

RIO DE JANEIRO
Rua da Quitanda

— e —
Alfândega

AGENCIA NA CIDADE
NOVA

Praça 11 de Junho

possuem fôrmas de resis-
tencia chamadas spores.
N'este ultimo caso, os mi-
crobios morrem, mas os
spores resistem. Desde que
as condições do meio se
tornam favoráveis os spores
germinam, assim como as
sementes, e dão nascimento
a novos micróbios.

Assim pois, quando as
matérias alimenticias teem
micróbios que dão spores, a
sua esterilização na tem-
peratura de ebulição não
é suficiente. E' preciso
aquecel-as a uma tempera-
tura mais elevada. Usa-se
então um instrumento cha-
mado autoclave.

E só no autoclave podem
ser esterilizadas as conser-
vas que se quer guardar
durante muito tempo .Quan-
do se quer conservar só-
mente por alguns dias em-
prega-se o systema simples,
mas é preciso fazer ferver
todos os dias um pouco:
apenas alguns minutos são
o suficiente. Matam-se as-
sim quotidianamente os mi-
crobios que se desenvolve-
ram desde a véspera.

ns -V&& E ^s Hkia
"A Sáude da Mulher" é a guarda vigilante da vida de uma Senhora,

emquanto dura o período dos Incommodos, isto é, desde a mudança de
Edade até a Edade Critica.

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes doslncom-
modos, combatendo com efficacia todas as enfermidades do Utero e
dos Ovarios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de
certa edade (45 a 50 annos).

"A Saúde da Mulher" é a garantia da Saúde para as Senhoras; e,
portanto, o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a
graça feminina, porque este grande remédio é o Remédio das Esposas,
das mães e das Filhas.

A Saúde da Mulher
é o Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre

o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos
sadios e robustos;

é o Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente,
assegurando-lhes a normalidade de seus incommodos, permitte ás Mães
a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis-
tencia domestica;

é o Remédio das Filhas, isto é, das moças da casa, porque, já na
mudança da Edade, actúa sobre o organismo abalado pelo appareci-
mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal-
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da mensíraacão.

E' preciso sempre obser-
var-se antes de abrir-se as
latas de conserva ; uma
vez ou outra a esterilização
ficou incompleta em algu-

mas d'ellas. O conteúdo
d'essas latas não tarda a

acorromper-se,
ção estabelece-se

putrefac- manifesta-se por um des-
n'ellas e prendimento gazoso que, a-

ÁGUA
do REGIMEN dos ARTHRITICOS

Qottosos— Rheumaticos— Diabéticos
ÁS REFEIÇÕES

ViCHY
CÉLESTINS

Elimina o ÁCIDO URICO

OG

\
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PARA aUALQUER DEFEITO DA VISTA.

Exactamente os que seu médico receita.

A casa conta com officinas de precisão paraconcertar e ajustar óculos e pincenez sem perdade tempo.
AS ENCOMMENDAS 

'bO 
INTERIOR SÃO

ATTENDIDAS IMMEDIATAMENTE

IUTZ FERRANDO
CIA. LOA

40 GONÇALVES DJAS 4Q
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Especialidades da Fabrica de PERFÜMMS "I"
i,'f?ij,1 IIM O único depi"

latorio que em 5
minutos tira do

rosto e do corpo os ca
bellos desgraciosos.

Bepn
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CREME

ENY *i

"NIMBO
Preparado especial para em'

bellezamento e hygiene da cutis.

A melhor pasta para dentes. Anti'
septica e de delicioso sabor.

i

"Petróleo Drina" EXCELLENTE T0N1C0
FORTIFICA, DA' VIGOR E EVITA A QUEDA DOS CABELLOS

A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS E DROGARIAS

, ALONSO & ©.'*
Caixa Postal 895

gindo pela pressão sobre as

paredes internas da lata de
conserva, lhe dá um feitio
arqueado característico.

***

receitas de pratos
próprios para a semana

SANTA

OMELETA COM
OSTRAS

Tira-se das suas cascas
uma dúzia de ostras gran-
des, enxugam-se bem com

Bom Dia!"

um panno, depois põem-se
para fritar em manteiga
bem quente, até ellas toma-
rem um pouco de côr. Guar-
dam-se em lugar quente em-

quanto se faz a omeleta.
Batem-se as gemmas e as
claras de 6 ovos separada-
mente. Junta-se ás gem-
mas batidas uma colher de
salsa picada, sal, um quarto
de litro de leite e uma co-
lher de sobremesa de fari-
nha de trigo; continua-se

IImu uns
&

Gomo está hoje o seu
estômago? Melhor appe*
tite? Boa digestão? Se
não, experimente as

!?.M
Durante vinte e cinco
annos ellas têm sido as
melhores amigas do esto-
mago. SeV.S. as tomar,
ficará bom, comseguran*

ça. Não acceite substitua
tos, traga as verdadeiras.

a bater para se obter um
creme espumoso. Derrete-se
uma colher de manteiga e

junta-se ás gemmas, con-
tinuando a bater. Põe-se na
frigideira duas colheres bem
cheias de manteiga para
derreter, mas tendo cui-
dado em que ella não fique
quente de mais nem se dei-
xe escurecer a manteiga.
Batem-se então bem as cia-
ras e misturam-se com as
gemmas. Despejam-se den-
tro da frigideira para cozi-
nhar em fogo igual e mode-
rado. Põem-se no centro as
ostros quentes, enrola-se a
omeleta e serve-se immedia-
tamente.

TOMATES COM OVOS

Tomam-se tomates gran-
des e redondos. Tira-se uma
tampa de cada um d'elles
e esvasiam-se das sementes
e de alguma polpa.

Colloccm-se dentro de
uma frigideira ou prato
que vá ao forno e põe-se
para assar um pouco no

forno.
Faz-se um molho com

a polpa que se tirou dos to-
mates, um pouco de cheiro

picado, uma colher de azeite
em urrWpouco de manteiga.
Põe-se um pouco acesse mo-
lho dentro de cada tomate
e por cima quebra-se um
ovo; cobre-se com um pouco
de farinha de rosca e de
queijo ralado. Volta de
novo para o forno, haven-

íSiíaíMáííWíclilll I

wsmmmm

L.

í TM.
WÁ

mm &ÂW W*m ^mum. |r_

r^^^^^vcr

COMO UMA Vi
CARICIA.

CUTIS BRANCA.
UNIDA,

O ideal dum rosto bonito não é só
a belleza da forma, mas a limpeza
da cutis, a ausência de espinhas,
manchas, escoriações, vermelhidões,
cravos, poros muito abertos. A cutis
deve ser bem unida, sem quasi per-
ceber-se os poros: branca ou morena,
conforme a pessoa, porém de um
tom uniforme, limpa, sem manchas,
sem pannos, sem asperezas; emfim,
deve ter a semelhança da porcellana.
Este é o segredo do CREME POL-
LAH — que transforma as cutis
pouco agradáveis em rostos delica-
dos, curando, modificando, unindo,
e devido a esse resultado é que o
CREME POLLAH, da American
Beauty Academy (Academia Ame-
ricana deiBelleza), está sendo cada
vez mais [procurado em todo o
mundo.

O CREME POLLAH — encontra-se em todas as principaes
perfumarias do Brasil. Remetteremos gratuitamente o livri-
nho A Arte da Belleza, que contém todas as indicações
para o tratamento e embellezamento da cutis, a quem en-
viar o coupon abaixo aos Srs. Representantes da American
Beauty Academy—Rua 1.° de Março n. 151—sobrado.
—Rio de Janeiro, (r. s.)
NOME
RUA
CIDADE
ESTADO •



REVISTA DA SEMANA 38 19 dc Abril de 1924

Larga-me... Deixa-me Gritar!••••

XAROPE
,5AO J0A~O

O XAROPE SAO JOÃO
E 0 MELHOR PARA TOSSE, BRONCHITES E CONSTIPAÇÕES

COM O USO REGULAR DO XAROPE S. JOÃO

m

Io A tosse cessa rapidamente.
2o As grippes, constipações ou de-

fluxos cedem, e com ellas as dores
do peito e costas.

3o Alliviam-se promptamente as
crises (afflicçccs) dos asthmaticos e
os accessos da ccqueluche, tornando-
se mais ampla e suave a respiração.

4o As bronchtes cedem suave-
mente, assim como as inflammações
da garganta.

5o A insomnia, a febre e os suo-
res nocturnos desapparecem.

6o Accentuam-se as forças c
normalisam-se as funcções dos organs
respiratórios.

0 XAROPE S. JOÃO E A GARANTIA DA VOSSA SAÚDE
EMCONTRA-SE NAS PHARMACIAS.

Alvim & Freitas -- RUA DO CARMO, II - São Paulo
Approvado pelo D. N. S. I3. sob n. 1313.

Todo o homem deleita-se em \Z que a sua
esposa seja forte, robusta e carinhosa e so-

mente abundante saúde pode dar estas
qualidades. Si esta saúde falta, ahi está
a verdadeira fonte de robustez para os
debilitados, a justamente famosa

do cuidado para que os
ovos não fiquem muito du-
ros.

PUDIM DE
MACARRÃO

Batem-se dentro de uma
chicara quatro ovos e leite,
125 grs. de queijo Gruyere
ralado, 125 grs. de cama-
rões cozidos e bem picados,
125 grs. de macarrão bem
cozido. Unta-se bem com
manteiga uma Jôrma. Põe-
se uma camada de maçar-
rão, depois uma de queijo,
uma camada de camarões
e emfim uma camada de
creme Jeito com o leite e os
ovos,e assim em seguida até
que a Jôrma fique cheia.
Põe-se para cozinhar em
banho-maria durante uma
hora e meia. Tira-se da
Jôrma e serve-se com molho
de tomates.

SALADA AMERICANA

Põe-se para cozinhar ai-

gumas batatas e depois são
passadas por uma peneira
para Jazer um pirão. Pica-
se muito bem junto, e o
mais fino possível, salsa,
agrião, cebolinhas e umaipo.

F' preciso que a mistura
fique com um lomesverdea-

do. Põe-se depois para cada
quatro batatas uma gemma
de ovo, junta-se azeite, vi-
nagre, sal e pimenta.

SALADA DE FEIJÃO
BRANCO

Põe-se para cozinhar Jei-
jão branco até o grão

ficar bem macio, mas não
esmagado. Deixa-se esjriar
e junta-se salsa picada, ai-
guns arenques fumados,

picados muito miúdo, um
pouco de cebola picada, vi-
nagre e sal.

Mistura-se muito bem.

11 Pó je arroz LADY
E Q MELHOR E NAO E 0 MAIS CARO

Produeto da fabrica Beija-
A' venda em todo o Brasil.

Perfumaria Lopes
Praça Tiradentes, 36 e
e Rua Ungjayana, n
: : : RIO::
J. LOPES & CIA

Grandes exportadores' de
perfumarias nacionaes e

estrangeiras.

Rouge « Oriental» IIlusão
estraga a pelle; é de

effeito natural e de muita
durabilidade.

iSIHl nao

FILETES DE PEIXE
FRITOS COM MASSA

Tiram-se os filetes dos
peixes e cortam-se em
liras. Põem-se num prato
fundo com o seguinte tem-
pero : três colheres de vi-
nagre, uma de azeite, pi-
menta, sal, salsa e cebola
bem picadas. Deixa-se ma-
cerar dentro d'es*e tempero
uma hora, mexendo de vez
em quando.

A' parte faz-se uma mas-
sa, desfazendo em água
fria ( dois copos ) 125 grs.
de farinha de trigo. Faz-se
uma massa bem lisa, jun-
tando uma pitada de sal e
uma colher de azeite.

Batem-se á parle três
claras que se vão misturando
á massa para ficar bem li-
gada. Dez minutos antes
de servir, faz-se escorrer
bem os filetes e mergulha-se
cada filete dentro da massa,
depois dentro de azeite ou
manteiga fervendo. Deixa-
se fritar até tomar uma bo-
nita côr.

Frita-se um bouquet de
salsa para enfeitar o prato.
Serve-se com molho de lo-
mates ou com

—————— w- ^—^ 

00
a, oi

TH



WÊÊÊ/BÊBÊ,•'rn:'' "'•'"¦.¦" -. : •. J '" -' ' '' v
3919 de Abril de 1924

; ¦", 
t 

'¦

A "«fl@)I" por sua excepcional j

qualidade é preferida por quantos H

A" venda nas seguintes casas:
Hermanny, Pare Royal, Lohner, Perfumadas Lopes, Avenida, Garrafa Grande, Casas Formosinho,

Cirio, Drogarias Braga & Bovet, Ferreira e Ribeiro & Menezes, etc.
Únicos Depositários: Ewel & Cohen, Ltda — Rua dos Andiadas 44

Teleph. Norte 1986 — Rio de Janeiro.

MOLHO REMOULADE

Toma-se uma gemma co-
zida e duas cruas. Mexe-se
bem essas gemmas dentro
de um tigella e vac-se mis-
turando mostarda, cheiros
picados e depois, gbtta a
gotta, azeite. Tira-se muito
miudinho pepinos e cebo-
linhas de conserva e tempe-
ra-se de sal e pimenta.

0 molho é servido á parte
na molheira.

Preceitos de Hygiene

OS ROEDORES DE UNHAS

Esse vicio é muito fre-
quente e apparece em geral
na segunda infância. Apre-
sentemos como. exemplo um
rapaz ou uma menina- que
tenha esse vicio.

Vejamos. Um rapaz na
idade ingrata, como se diz.

_%»

<Perofas ^ejVã

>.
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fO seu «oriente», o seu iriado e
seu peso são tão perfeita*

mente elaborados que é
'dificílimo distinguir esta

nossa creação das mais
fínas pérolas do

oriente.
A venda em todas

as Joalherias do Brasil
e com os concessionários

em 3. Paulo a
^Rua B. Itapetininga^

n. 34

0 olhar fixo, o rosto preoc-
cupado, indiferente a tudo
o qUe se passa em volta
d'elle, morde sem parar a

ponta de um dedo cuja unha,
reduzida já de metade, não
apresenta mais nenhuma
ponta. Elle faz mil contor-
ções para conseguir ar-
rançar um pedacinho infi-
nitesimal de pelle ou de
unha." Elle trabalha, ar-
rança, esforça-se até con-
seguir arranjar uma nova
aspereza sobre a qual
recomeçará o cyclo de seus
esforços, e assim sempre.
Sua unha acabará por não
ter mais do que um peque-
nino pedaço do formato
de um crescente, protegido
por um rolo de carne in-
chada. E' preciso notar
que a esse ucto esquisito
associa-se uma dôr, uma
dôr ás vezes lancinante, um
ardor que, longe de o calmar,
o faz pelo contrario recome-
çar os seus exercícios de
roedor.

Mas, se esse vicio não
fosse senão inesthetico,
não haveria senão meio
mal ; mas, atrás d'elle, ha
outra coisa. Em primeiro
lugar, prova e cultiva uma
predisposição para contra-
hir hábitos viciosos. E,
emfim, indica uma tara
psycho - nevropathica que
pode bem influir no desen-
volvimento physico e intel-
ctual da creança.

REVISTA DA SEMANA
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Pode-se rejuvenescer de uma maneira ex-

traordinaria e embellezar ao mesmo tempo, fa-
zendo uso regular dos produetos

Radio Aetivos Azyadea
Estes produetos são a ultima palavra da

sciencia e a única garantia contra a ve-
lhice.

Os 3 tratamentos Radio Aetivos Azyadea
contêm preciosas substancias que são inteira-
mente absorvidas pela pelle, que nutrem e tonifi-
cam, insuflando-lhe vida nova.

O creme e a loção n.° 1 são o tratamento
diurno: refresca a pelle, branqueia a cutis mais
morena, fecha os poros mais abertos e dá um
"éclat" incomparavel á tez.

O creme e * a loção n.° 2, que são o trata-
mento para a noite, realmente únicos no seu ge-
nero, fazem desapparecer as pequenas rugas e
todas as imperfeições da pelíe, como sejam:
pannos, cravos, manchas, sardas, pontos pretos;
combinados com o regimen lácteo e as applica-
ções de raios roxos, combatem acertadamente
o eezema e acne mais rebeldes, apagando os sig-
naes de bexigas.

O creme e a loção n.° 3 são destinados espe-
cialmente para as rugas mais accentuadas (pé
de gallinha); fortalecendo os tecidos flacidos,
endurecendo os músculos, fazem desapparecer
os "bajoues" e o segundo queixo (double-men-
ton); rejuvenescem o collo e as mãos de um
modo extraordinário.

O creme e a loção de cada numero
constituem juntos um tratamento e não

são vendidos separados.

A' VENDA NA

Casa Bazin, Drogaria Rodri-
gues e Casa Orlando Rangel.

Únicos concessionários para a America do Sul:

VICTOR RUFFIER 8c CIA.
Rua São Pedro, 128 Phone 4414
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SULFUROSO
DO

DR. KAUFMANN'8
Recommendado contra a

impureza do sangue, tor-
na vossa cutis macia e cia-
ra. Essas espinhas e botões
que offuscam vossa belleza
são provocados pelo san-
gue impuro. Podem ser re-
movidos e combatidos em
curto prazo se tiverdes o
acerto de usar o grande
purificador do sangue, o
Amargo Sulfuroso.

EXPERIMENTAS
UM FRASCO HOJE

Por que soffrer de furun-
culos ? Por que agüentar
com aquella terrível dôr de
cabeça ? Por que jazer c
gemer naquelle leito de
dores, com RHEUMATIS-
MO ? Usae o Amargo Sul-
furoso. Elle vos trará a
saúde quando outros medi-
camentos já tiverem falha-
do. A dose é pequena, ape-
nas uma colher das de chá.
EXPERIMENTAE-O e
ficareis satisfeito.

Os moços e os velhos re-
sentem logo bem-estar com
o seu uso. Lembrae-vos do
ciue lerdes aqui: talvez po-
dera salvar vossa vida, pojs
já salvou a de CENTE-
NAS DE PESSOAS! Se
soffrerdes de alguma doen-
ça dos rins e desejardcs
alcançar idade avançada,
empregae o Amargo Sul-
furoso. Nunca deixa de
trazer a almejada recom-
mendação. Procurae no
vosso pharmaceutico.

NÃO ESPEREIS.
PROCURAE-O

QUANTO ANTES

O Amargo Sulfuroso
é recommendado nos in-
commodos do figado.

Tende fé.
ELLE VOS

RECOMMENDA

Preparado por A. P. Ord-
way & Co., Chimicos fabri-

cantes em New York,
E. U. da America.

Único agente para o Brasil
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro 270
Rio de Janeiro

'¦;¦.'*_<¦
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Portanto ha a maior
vantagem em acabar com
essa mania desde as suas
primeiras manifestações. As
exhortações, os ralhos, os
castigos são, na maior parte
das vezes, insuficientes. A
phrase clássica da mãe para
o filho, que já se ouviu ran-
tas vezes—Não roas as tuas
unhas !— nunca poz um
freio a essa mania apaixo-
nada que os impelle a con-
tinuarem. .

E' aos grandes meios que
é preciso logo recorrer-se.
Imaginou-se, para isso, pôr
na ponta dos dedos tópicos
de gosto amargo ou repu-
gnante taes como as po-
madas com quinino, com
babosa ou.com asa-fcetida.

Mas a obrigação de re-

PONHAM 
de lado o seu canivete e esqueçam

a sua habilidade para cortar madeira: usem
um Êversharp.

O Êversharp, sempre aguçado sem aguçar-se
nunca, leva um amplo abastecimento de pontas
que alcança para se escrever com. agrado durante
muitos mezes.

A venda nos melhores estabe*
lecimentos de todas as partes.

Depositários :
LEONE & C.°
19, Rua São José.

Rio de Janeiro.
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mas creanças tem natural,
mente a tez pálida e pres-
iam-se a enganos. E' pre-
ciso que haja também em

geral palidez nas mucosas
e fraqueza geral para ter-se
a certeza de tratar-se de
anemia. Mas o melhor ain-
da é mandar fazer o exame
do sangue. Porque ha com
effeito na anemia uma di-
minuição do numero de

glóbulos vermelhos e uma
baixa de seu valor em he-
moglobina. Esta constata-
ção de laboratório é mais
importante e mais segura
que uma palidez examinada
superficialmente.

Nas creanças, a anemia
(¦ bastante freqüente. Ella é
o resultado do trabalho in-
tensivo dos tecidos num
organismo em via de for-
mação. O sangue empobrece.
Esta anemia não é grave e
a maior parle das vezes,
cede a um tratamento; no
entanto, é preciso não des-
cuidar d'ella, porque ella
abre a porta ao bacillo da
tuberculose.

E' bem evidente que todas
as doenças da infância'
todos as transgressões de
uma hygiene geral e racio-
nal são causas de anemia.
A má alimentação, o ar vi'
ciado, a fadiga, a sedenta
riedade são factores impor

novar essas pomadas sete
ou oito vezes, por dia, torna
esse tratamento fatigante
e difícil de fazer. No em-
tanto, no principio e em
casos benignos, pôde ainda
dar resultado.

Muito preferível é o uso

das luvas brancas de algo-
dão, que se obriga a creança
a não tirar das mãos.

O panno tem um gosto
desagradável e é quüsi im-
possível com ellas conse-
guir roer as unhas. Qual se-
ja o meio que se. empregue,

os pães devem estar bem con-
vencidos de que será preciso
mostrar tenacidade, ener-
gia e paciência porque a
creança que tem esse vicio
é já um nervoso e um tei-
moso, e fará tudo para não
ceaer.

AS ANEMIAS DA INFÂNCIA

A anemia é uma doença
fácil de reconhecer-se e, a
maior parte das vezes, os
pães fazem elles mesmo o
diagnostico da anemia dos
seus filhos. No entanto ha
palidez e palidez! Algu-

Fazer a barba com

CREME DE SABÃO
LYSOL

é evitar as
iníecçces da pelle.

Perfumaria Nunes

André Gabriel - Cabelleireiro
APPLICAÇÕES DE TINTURAS
Salões para applicações de tinturas.

Tingimos em Preto, C. Escuro.Castanho,
C. Claro, Louro, com p Henné, única tin-
tura puramente vegetal. As applicações
são feitas por especialista competente.

ONDULAÇÃO PERMANENTE

Ondulações duráveis por 6 mezes, imi-
tação perfeita da ondulação natural, re-

sistindo á lavagem do cabello bem como a qualquer humidade.
Sem queimar nem estragar os cabellos.

PRIMEIRO DO BRASIL

Salões para lavagem da cabeça — Ondulação

Marcel —• Manicure: Attende só a senhoras.
Rua Uruguayana, 14 sobrado — Telephone Central, 5491
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Deseja crescer 8 centimetros?
Rapidamente o conseguirá qualquer pessoa e em qualquer

edade com o grandioso Crescedor Racional do professor Albert.
Tratamento único que garante o augmento da estatura e desen-
volvimento corporal. Pedi explicações, que remettográtis, e fica-
reis convencido do maravilhoso invento,

Representante na
America do Sul:

F. MAS

Entre Rios 130

Buenos Aires

Argentina.
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Antes do tratamento. 3 mezes de tratamento

G. E.
EDISON
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Um
Verdadeiro
Deleite

ABONÊTE?-ROSS
tá^á_ac_- C^Uro- J

Compre
EIAS

á RUA CHILE, 25-loja
Todas as qualidades e para todos os preços.

PREÇOS DE FABRICA

M

tantes no apparecimento dos
signaes de anemia. A he-
reditariedaele também. E,
em definitivo, deve-se sem-

pre subordinar o prognos-
tico da anemia á gravidade
das causas que ella traz;
mao, na maioria dos casos,
o crescimento é o grande
culpado.

Se alguma doença exci-
lou a imaginação dos fa-
bricanles de drogas, é bem
essa ! Debilidade, consum-

pção, palidez são os três
substantivos fundamentaes
d'essa litteratura consola-
dora e promettedora que
envolve tantos vidros e cai-
xas de pílulas.

E' bem evidente que na
anemia um eluplo fim deve
ser desejado : levantar o
estado geral e ajudar a re-

par ação sangüínea. A isso
correspondem dois meios:
hygiene e tratamento.

Tratamento ! Uma se-
lecção impõe-se no meio de
tantos remédios; ha entre
elles 3 grandes remédios :
o ferro, o arsênico e a opo-
therapia medullar. Esta ul-
Uma, de um uso recente, é
absolutamente inofensiva e

pode trazer resultados en-
corajadores. 0 methodo é
simples : todos os dias faz-
se tomar a creança tutano

fresco de vitela dentro de
um pouco de caldo.

0 repouso, o ar puro, as

fricções estimulantes, a mas-
sagem completam os medi-
comentos. E a alimentação
sobretudo í Deve-se procurar
os alimentos ricos, fáceis
de digerir e de mastigar :
massas, cremes, ovos, car-
ne picada, peixe, purée
de legumes. E beber pouco í
0 excesso de liquielos no
estômago traz a dyspepsia

para esses doentinhos que
já estão predisposlos.

Ainda mais : a abundan-
cia de bebidas age desfa-
voravelmente sobre a ane-
mia.

K-

TODAS AS MÃES
devem ter em casa a Cera
Dr. Lustssa, contra a dõr

de dente. Tubo, 2$000.
Procure na sua pharmacia.

Conselhos Práticos
preparo para enceraçao

das casas.

E' muito fácil preparar
essas misturas e no entanto
acontecem freqüentemente
accidentes no correr da ope-
ração, e pela razão da fa-
cil inflammabilidade da es-
sencia que é usada.

Pôde-se evitar todo o pe-
rigo operando da seguinte
maneira. Em vez de fazer
a quente a cera, na essen-
cia de therebintina, faz-se
derreter sozinha a cera
amar ella. Quando ella está
em estado liquido, apaga-se
o fogo, e deixa-se esfriar
a cera á temperatura de 50
a 60graus; depois junta-se
quatro ou cinco partes de
therebintina, conforme a

Jlnhora,.... ETERNIZA
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ainda não experi-"CHA' PRO-

é o chá de qualidade ex-
tra-fina que bebe a gente
mais distinctá e mais
exigente.

E a vantagem do chá
fino está em que botando
menos quantidade no bu-
le se obtém mais cbá e
muito mais saboroso.

Porém é mdispensa-
vel que seja bem servido
para que se note bem seu
natural aroma e seu sabor
delicioso.

Se
mentou o
VOST peça uma amos-
tra e o folheta que expli-
ca o melhor modo de pre-
parar o chá, e que con-
tem também receitas de
sobremesas, bolos, etc.,
ao representante :

A. Johitston
RUA SACHET, 38 -CAIXA POSTAL 2894
TEL. N 8049 End. Tel. PROVOST

RIO DE JANEIRO

ACCEITAM SE AGENTES PARA
0 INTERIOR

A JOHNSTON
Ruh Sachet, 38 Rio de Janeiro

Peço o favor de remetter-me gratuita-
mente uma generosa amostra do «Chá
Provost* e o folheto que contem o me-
lhor modo de preparar o chá, e que tam-
bem contém receitas para sobremesas,
doces, etc,

Nome .. ..

Endereço

Cidade

Estado

espessura que se ejuer dar
ao preparado.

Junta-se a essência por
pequenas dozes, mexendo
constantemente com um pe-
daço de páo. Se, na hora
da mistura, se produzirem
fumaças brancas, ê signal

que a cera estex aindei muito

quente; é necessário sim-

plesmente esperar um pouco
mais.

E' essencial apagar o fogo

antes de juntar a essência
de therebintina ; quando
se põe a cera para derreter
cm cima do fogão é preciso
liral-a d'ahi antes de pôr
a therebintina e esta tem de
ser posta gotta a gotta para
começar.

Um outro meio seguro, e
ainda mais efficaz, consiste
em substituir a essência de
therebintina por uma so-
lução alcalina aquosa, que

além de tudo é mais econo-
mica. Toma-se, por cada
litro d'água, 25 grs. de cera
de abelha, 10 grs. de sabão

preto, 2 ou 3 grs. de carbo-
nato de potassa.

Põe-se numa panella a
água, o sabão preto e a po-
tassa ; logo que a mistura
estiver feita, junta-se a cera

já cortada em pedacinhos.
Mexe-se até ficar com-

pletamente dissolvido tudo,

retira-se do fogo e deixa-se
esfriar.

No momento de servir,
mexe-se com um páo e põe-
em camada regular sobre os
objectos que se querem en-
cerar; logo que esteja secco,
esfrega-se com um panno
de lã ou uma escova.

Soffrer não ê sempre
amar, mas amar é sempre
soffrer.

Godwin.

Realça a expressão do oihar
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VERITABLE
Eau de Ninon

Talismáo de mocidade e belleza

Duvet de Ninon
Devolve ao cabello o esplendor primitivo

Sève 5ourcilière de Ninon TVéritable Creme de Ninon

VERITABLE

Lait de Ninon
Embranquece o collo

Poudre Capillus

Dá á cutis uma transparência natural
-»•«-

PARFUMERIE NINON, 31, Rúe du Quatre-Septembre, JPAKJS.
Vende-se nas prlnciDaes Perfumarias do BRASIL
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Attesto que tenho empregado em

minha clinica o "Elixir de Nogueira" e

tenho colhido sempre os resultados mais

benéficos. E' um preparado cuja tf fica*

cia attesta e impõe a autoridade do dis<

tincto pharmaceutico chimico João da

Silva Silveira, de saudosa memória.

DR. DIONYSIO MAGALHÃES JÚNIOR

Pelotas, 28 de Fevereiro de 1910.

Consultório medico

Xenophis Adicolex ( Belém ) - O diagnostico
mais importante e talvez difficil é entre a psonasis e as

^philidespsoriasiíormes, sobretudo nas partes genitaes.

A etioloeia do psoriasis é desconhecida. Com-
bater as perturbações gastro-intestinaes e a constipação,
as Perturbações glandllares ( hypothyroidia ), as ten-

denda arthritica! e gottosas. Regime lacto-vegetanano
assodado a íermentos lacticos. O enxofre é o medicamento
ma°s efficaz ( injecções intramusculares de óleo de en-

xofre ) Int :

Enxofre precipitado lavado.
Extr. de ratanhia

50 centgrs.
20 centgrs.

2 a 6 pululas, conforme a tolerância intestinal,
Tomar no meio das refeições 8 a 40 gottas de Licor

de Fowler. Injectar cacodylato de sódio ( 10 centgrs a
1 ar na veia ). Inj. de Modenol Merck ou ingestão de
10 a 10Q gottas de Licor de Donovan Ferrari. Para uso
ext. pode adoptar a pasta chrysophonica :

F'5 grs.
ãã
10 grs.
ãã

12 grs.

Ac. salicylico
Óleo de cadê •
Oxydo de zinco ..............
Sabão verde
Vaselina
Lano.lina.  • • • •

Misturar a pomada e a juntar por ultimo dez gram-
mas de chrysarobina ou de ac. chrysophanico. Conservar
a pomada num pote de porcelana, hermeticamente íe-
chado. Banhos cado-chrysarobinicos. Evolução chromca
As' vezes dura toda a vida, com transformação final

possivel em erythrodermia.

V. CX,DE5fJA COttPDAD CHAPÉOi ?

oo po de ericcírcbar os maúr
iHiflOj' moicloj na.

CHAPELAEfcV
\5\R6_VT

RUA 7 DE J~ETEMBRO,120 *
TELEPHOME 4125 CErtTRAL.

I

Mais de 2,500 Hospitaes,
etc. usam do Vir oi.
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Idade 14 meses. Peso 10 libras.
Antes do Virol.

Idade 24 meses. Peso 30 libras.
Depois do Virol*
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DO RELATÓRIO DO MEDICO.

HT 
. VARÃO, de 12 meses, que me foi trazido para

• %!• tratamento. Feito o respectivo exame, vi que se
achava muito definhado, tendo sido empregados consecutivamente
os'remédios da praxe, mas sem resultado. Pesava somente 10
libras. Submetti-o então á dieta de Virol, obtendo desde logo
lisongeiros resultados. O peso foi augmentando uniformemente
á razão de seis onças por semana, até que em 6 de Maio seguinte,

pesava já 22J libras. Hoje tornou-se uma creança linda e saudável
em excellente estado, que pesa 30 libras.

Alimento de Notável Valor para Creanças, em casos de
Tuberculose, Marasmo, Anemia e todas

as Condições Delicadas.

VIROL
EM BOIOES DE VIDRO.

ÚNICOS IMPORTADORES : Snres. GLOSSOP & CO., Rua da Candelária 57,
RIO DE JANEIRO.
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P. F. J. (Natal)—A anguillulose é produzida pelo '
strongyloides stercoralis. A anguillula intestinal é o ver-
dadeiro parasita. Normand queria que. este parasita
fosse responsável pela diarrhéa dita da Cochinchina, mas
Grassi se bateu contra isto e considera a Anguillula como
completamente inofíensiva. Muitas vezes,, porém; a
multiplicação de anguillulas no intestino se acompa-
nha de enterite intensa, com anemia. Diarrhéas inter-
mittentes, algumas vezes sanguinolentas. Tratamento :

A' noite tomar uma cápsula de

Jalapa  ãã
Calomelanos , ..'.-'  .) 25 centgrs.

No dia seguinte absorver 6 a 8 caps. de extr. ethereo
de íéto macho ( 50 centgrs. ) e ao cabo de uma hora ou-
trás caps. iguaes. Ficarem repouso ho leito ( para evitar
náuseas , vômitos, vertigens ). Emprega-se também o
thymol.

João Duarte ( Veado ) — Alimentação ligeira, si
possivel lacto-vegetariana. Inj. de Iodonijectol Jammes

ou um a dois comprimidos de Lipoiodine Ciba. Purga-
tivo de água viennense de 20 em 20 dias.

F. F. S. ( 6\ Peiulo ) — Recommendo-lhe o carbo-
nato de bismutho puro de Desleaux, curativo gástrico
ideal. Int :

Eumydrina  2 centgrs.
Água distillada de louro-ecreja.  10 c. c.

Use cinco gottas, misturadas a um pouco de água,
pela manhã e ^ de hora antes do almoço e do jantar.

A adrenalina também é recommendada' como' to-
nico do sympathico, na hyper-secr^ção gástrica. Dez
gottas de sol. de Parke Davis & Cia., após o almoço e o.
jantar.

DR. VEIGA LIMA

P. S. — Toda correspondência deve ser dirigida ao
Dr. Vcig. Lima. — Cons: 5, Rua Uruguayana, >\.°
andar — Rio de Janeiro — Tel. .5.673 Central.

FEDERALLOTERIA
100:000$000

Por 8 $000, em décimos

Única official .
Única fiscalisada pelo Governo Federal
Única por cujos prêmios responde o Thesouro Nacional
Única extrahida á vista do publico nesta Capital _/_K_^c. ^.
CAPITAL de 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro.
PRÉDIO próprio — Rua 1.° de Março. 110. e Visconde Itaborahy 67.
Extracções diárias ás 2 \\2, e ás 3 horas aos Sabbados

Hoje, sabbado, 19 de Abril de 1924 Rediuos-BK..bilhetes agompanhados de mais $900 réis para o porte
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N"a ausência dc- madàme
Selda Porrcka. cue por
motivos imperiosos teve
de ir novamente á Fu-
ropa podem continuar a
ser enviadas para o seu
nome e residência na Rua
Paxsandú 111, todas as
consultas sobre tratamen-
to da pelle e do cabello e
hygiene da mulher, as
ouaes serão, neste curto
irrerrecno. respondidas por

pessoa competente.

1

Olca — O Pó de Lyrio Branco destina-
se a dar alvura ao pescoço, peito, costas,
braços e mãos. Deve usal-o para as noites
de theatro, bailes, soirées. Appliquc a Lo-
ção de Enmbellezar a Pelle, enxugue e passe
pelo rosto o Pó Hygienico, em seguida o
Pó de Lyrio. Com a luz electrica este pó
dá á cutis o esplendor de um marfim po-
lido. /

Laura Garcia — A Loção para as Pes-
tanas faz crescer as pestanas, avigorando-
lhes as delicadas raizes. Com uma pequena
escova humida impregnada de Loção pas-
•sa-se sobre uma rolha ^queimada, alisando
depois com ella os cilios, desde a palpebra
até ás extremidades. As palpebra s tornam-
se íranjadas, compridas e sedosas, substi-
tuidos assim os crayons nocivos, que ata-
cam o esmalte dos olhos c a própria vista.

Mme. Delgado ( Bahia ) — Banhe os
seios, ao deitar, com leite quente, enxu-
gue-os de leve, laça uma massagem cir-
cular com o Creme de Massagem e appliquc
o Pó de Lyrio. Pela manhã repita o trata-
mento.-Garanto-lhe a restauração da fir-
meza do seio se dedicar o tempo necessa-
rio, persistência e mcthodo.

Ruth — Sendo a sua pelle muito áspera,
appliquc á noite, ao deitar, uma ligeira
camada, sobre as espinhas c cravos, para.
apressar o tratamento, da Loção para os

sCravos.

Zut-Y — O cabello secco deve ser lavado
dc 15 em 15 dias. Quando é oleoso, todas
as semanas. A lavagem deve ser feita com
Shampoo-Pó. O contrario do que lhe dis-
seram é que acontece. E' preciso para a
saúde do cabello lavar a cabeça, não dei-
xar agglomcrar a secreção sebacea do couro
cabelludo. A falta deasseio é que concorre
para o embranquecimento precoce. Ex-
perimente a Loção n. 9, impregnando com
ella a cabeça duas vezes ao dia, até que
o cabello deixe de cair. Depois d'isto obtido
basta empregar a Loção duas vezes por
semana.x

Maria do Valle — A massagem ao
rosto é indispensável;o modo de fazer en-
contra-o a pags. 7 e 8 do meu prospecto. A
Loção Adstringente, como varias vezes te-
nho dito respondendo a consultas sobre
este ponto, deve ser adoptada sempre que
haja predisposição para a oleosidade, as-
sim como para a dilatação dos poros ;
dois^males que andam quasi sempre juntos.

Lucy — Nos climas quentes, o uso do
Tônico da Pelle é indispensável como es-
timulantc, dissipando a fadiga dos tecidos
c neutralisando a acção depressiva do
calor. Juntar sempre uma colher de chá do ;
Tônico em ^Vlitro*de água morna para
lavagem do rosto.

Gracinda — Para as mãos ásperas e
seccas, ao deitar e ao levantar, depois de
ter lavado as mãos com água morna e
sabonete Sylkale, e enxuto, humedeça-
as com a Loção de Embellezar a Pelle.
E' dum ei feito rápido para amaciar as
mãos, tornando-as setinosas.

Mimosa — O Creme Neve é um pro-
dueto admirável no progresso da belleza.
Destina-se ao ¦tratamento da pelle, para
arnacial-a, vitalisal-a. e clareal-a. Seu re-
sultado no tratamento das mãos, braços e~-
pescoço, quando queimados pelo sol, é
extremamente benéfico. Este creme é
rapidamente absorvido, pela pelle e re-
commcr.do-lh'o como fixativo do pó de
arroz.

O Creme de Aíassagcm destina-se á mas-
sagem do rosto para evitar e corrigir a
ruga. E' um nutritivo da pelle, delicada-
mente perfumado. Limpa a cutis, tornan-
do-a firme e transparente.

'.. Bertha — Pode obter rapidamente a
macieza e brilho do seu cabello com o To-
nico n. 10. Lave o cabello de 8 em 8 dias
com o Shampoo-Pó. Molhe a escova no
Tônico n. 10 e escove a cabeça duas ou três
vezes por semana.

Agite bem o frasco antes de usar.

Nair — Appliquc diariamente o Den-
tifricio Radio-Activo na limpeza dos deh-
tes:é um preservativo efficaz para evitar
a carie, c as dores na cadeira do dentista.

Rosalina — Minha Tintura Vegetal é
inalterável, permitte a lavagem da cabeça
quantas vezes se queira, restitue ao ca-
bello a sua côr natural, sem que se possa
adivinhar o artificio.

Desolada — Não tem razão para tan-
tas inquietações. Muitas cartas me che-
gám constantemente com consultas cguaes
á sua. A velhice precoce é remediavel.
Mande-me o seu endereço e receberá os
meus prospectos, que contêm minuciosas
indicações para o tratamento da pelle.

Petite Fée — O tratamento da pelle
acha-se detalhadamente exposto á. pg. 7
dos prospectos, que lhe enviarei com muito
gosto desde que mande o seu endereço.

Ari na ( Barra ) — E' possível que os tomado ao deitar, na proporção de uma
seus padecimentos sejam provenientes colherinha das de chá para uma chicara
dc um estado de fraqueza geral. Nesse de água quente,
caso, recommendo-lhe experimentar o
extracto de carne Bovril, que deverá ser Selda Potocka.
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FAÇA COM QUE A MUSICA FORME PARTE
OA SUAM DIÁRIA

Quando se chega a casa, cançado das labutas diária?, a
Victrola . lá está prempta para distrahil-o e refrescar a sua
mente fàtigada.

A Victrola é o único instrumento capaz de lhe proporcio-
nar momentos bellos de recreio e de diversão —o único instru-
mento que lhe dará o previlegio de ouvir os artistas mais ce-
lebres do mundo a seu bel-prazer.

VISITEMOS MME PARA UMA DEMONSTRAÇÃO.
UNI cos distribuidores

PAUL J. CHRISTOPH CO.
RUA DO OUVIDOR, 98 — Rio de Janeiro

RUA SÃO BENTO, 45 —¦ São Paulo

Acceitam-se revendedores em todas as cidades
do Brasil.1

M. P. ( S. Paulo ) — O moderno tratamento da
lepra, que me tem dado excellentes resultados, é por
meio das injecçôes intra-musculares de thymol ( 10 grs.
dc thymol em Ç0 grs. de óleo de figado de bacalhau );
injecta-se de 4 em 4 dias 4 c. c. desta solução.

O doente experimenta, quasi sempre, uma rápida
melhora.

O mal períurante planta cura após duas ou trez
injecçôes.

Si acecito doentes para tratar ? Perfeitamente.

Dr. Veiga Lima.

M EDICOS
DRJ. DA GAMA MACHADO

Medico pela Universidade de
LondreseFac Med. do Rio. Antigo
assistente do Royal Hospital Vieto-
ria de Bournemouth. Partos e Doen-
çasdas Senhoras -Cons. Rua do Ou-
/idor, 107 -da 1 ás 5- T. N. 2059
B M 1313Cbamn ãiJ«l«""JerHor*»

QR. PEREIRA VIANNA
Medico e Parteiro Moléstias

ias creanças. Res.: rua Copacaba-
ia. 83Í3.— lei. Ipa. 1142. Cor*.

t^ua da Carioca 33 — ás 3 horas
Tel. C. 312; 3as., 5o). e sabbado».

i 
' ¦.. ¦ ¦»¦

P. S. — Toda-correspondendo deve ser dirigida ao
Dr. Veiga Lima. — Cons : 5 — Rua Uruguayana. — 1.°
endar. — Rio de Janeiro — Tel. 5763 Central.

Qfí. ALBINO PACHECO
Telephonf — Villa 2712
Rua da Arrbmbuéa., 10
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SEIOS
Qesonooloidos,, Reconstituído* e

Afo^mozeados, Fortificado*
Pilules Orientales

ii

<> uuico produeto que em doii
tnn/.«ü ass»>ííui-« c «lesenvolvi-
nit-nU e n flrtneza do peite
«e.tn cau.sar >lamno elprum *
iruda. Apj>r»vnno pelaa aotabl-
lidados me.iiuwH. ,

J. RATIE. Ph«.
45, rao de 1'Echlcfaler, Pftrit»

KIO-DE-JANEIRO:
Drogaria ANDRÉ

í todas Pharmaciac.
tom*:

R VEIGA LIMA .
CONSULTÓRIO

RUA URUGUAYANA n. 5-1
Telcphune C.5763

DENTISTA

ALEXANDRINO AGPA
Rua Marquez de S. Vicente

194—Gávea, Tel.—Ipanema 1006.
—CONSULTÓRIO:—

Rua Rodrigo Silva. 28— 1 ¦

Telephone Central 183o

Joaquim .Nascimento ( Minas-Geraes ) — Deve
mandar extrahir o canino si, de facto, é de leite.

Depois da extracção submetta a região ao exame
de Raio X que constatará a existência ou não do canino
permanente.

Alexandrino Agra.

Toda a correspondência para esta secção deverá ser
enviada para o consultório do cirurgião-dentista AtÉXÀN-
dríno Agra, á rua Rodrigo Silva, 28-1.° andar. — Tel.
1838 Central -— Rio.

*

! CONSULTÓRIO ODONTOLGSÍCO i
l^^^  . 1

Mario Guimarães ( Paraná ) — Depois das ex-
tracções de dentes atacados de pericimentites ã > com-
mui ¦ as dores post-operatorias.

A água gelada em bochechos ou uma simples pe-
drir,ha de gelo collocad í no ponto da extracção fará
cessar as dores.

pio.
Manoel Ribeiro ( S. Paulo ) — A Wolm, por excrn-
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f ¦..¦ ' Privilegio Federal n. 10371 de Junho de 1919

- GRANDE PRÊMIO
NA

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

Adquirido para os campos de fomento agrícola do Ministério *da Agricultura, e pelos Governos dos estado?
de São Paulo, instituto Agronômico de Campinas, Espirito Santo, Minas Geraes e armazéns commerciaes e

lavradores do Norte e Sul do paiz, com excellentes resultados.
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O apparelho tem capacidade par i immunizar 32 saccas cm 24 horas.
Preço da immunízação para sacca de 60 kilos 100 réis. Conservação do cereal garantida por 6 mezes

e, ündo este praso, será renovado o expurgo ; a conservação será ainda por 6 mezes.
E' um apparelho simples e de solida construcção, podendo ser manejado por qualquer operário.

Não depende de força motriz
Wormações com os Srs. CHAGAS LIHQ & C.

RUA BA CANDELÁRIA, 36 - Rio de Janeiro
REPRESENTANTES :

CURITYBA (Paraná) —Francisco C. de Souza Pinto
UNIÃO DA VICTORIA —Bruno Rieke.
SANTA CATHARINA ( Florianópolis) —

José F. Glaram.
PORTO DA UNIÃO —Th. Kroetz.
RIO NEGRO ( Paraná ) — N. Bley Netto.
CEARA' (ForvrAL-zv) — M;ton e Moura.
BAHIA, Castelé — Djrval Publio de Castro.
SÃO FELIX — Luculio Publio de Castro
Carlos Luiz de Lima Bastos, Representante.

SAO PAULO íCâpital) — Telles Irmão & C.
ARARAQUARA — ¦ J. Aranha do Amaral & C.
RIO PRETO — Andrelino Aranha
BAURU' (Noroeste)—Francisco Thomaz & C.
PRESIDENTE ALVES — J. G. de Oliveira Machado
BIRIGUY — Mario de Souza Campos.
LINS — Gonçalves & Salvador
MINAS GERAES (Bevlo Horizonte) — Alves

Costa & Vida] — Rua Guajajaras, 217,
RIO GRANDE DO SUL, Porto Alegre — Luiz Stiri-

sei — Rua Voluntários da Pátria, 152.
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